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MINISTÉRIO IX) INTEHIOR 

PHOJE'IO RONDON III 

OPERAÇÃO "BERNARDO SAYIO' 

^ ^ -

REL AT(5R IO DAS AT IVIBADES 

-INTRODUÇÃO-

A Operação "Eornardo Sayao", do Projeto Ron 

don III, ficou a c?-rgo da Coordenação Regional Centro-Oeste, 

sediada en Brasília. Contou con a participação de 131 pesso

as, entre universitários e elê aentos de nível superior, e re-
fovereòro 

longo da rodovia ER-153 - Be 

nicípios do Estado de q-oiás. 

A execução da lorograiaaçao obedeceu hs Ins -., 

trações e Ordens de Serviço enanadas da Coordenação aeral do 

Projeto Rondon - Guanalaara - con adaptaçooo as condições re

gionais 

O prograna se constituiu en 5 (cinco) gru -

pos setoriais: 

Agropecuário 

Educação 
• 

Saiíde 
S(5cio-Econonico 
Técnico 

in de 

desenvolvidas pelas ec^uipes, num 

nas grr-ndioso nos propísitos, inp 

piílDlico o denonstraçao de pujança 

capacidade dos jovens do Brasil* 

•ê atribuição preoípua do Projeto Rondon pro 

mover estágios de serviço p&ra estudantes universitários, ôb 

jetivando conduzi-los h participação no processo de integra-
1, tonando conhecimento da realidade brasileira. çao nacxona 

/ 

* 



ti©-C. 

Os sorvlçoE prestados durante a Operação x"-

raja de cardtor relevante, e proporcionaram ao estudante expo 

riência na fut-j.ra profissão. 

De acT Io com as noroas diretivas do Projc 

to Rondon, cada j ^ioipante apresenta seu relatório ii Che. 

una sínt 

cunie 

EELAT(5RIO GERAL 
gue 

Suas o^bservaçoes derivaran para probleiaas 

fundamentais y a---'"'-««̂ ândo todas fases evolutivas do processo 

de desenvolvimf̂ rLto sóoio-eccnoaico da área op"~racional, Nao 

se ativeram? exclusivamente, a tecer críticas, pois procura

ram apresentar sugestões para reformulação estrutural da re

gião ̂  na expectativa de prestarem contribuição ao Governo Fe 

deral, na árdua tarefa de integrar o vasto Centro-Oeste Bra--

sileiro na comunidade nacional 
4 

Se anallP'̂ .Tcr as distorções, fotxiulando cri 

ticas às ações governamentais privadas, f izeram-r::-3 em sen 

-^do constrat"To 3, nc afa de cooperarem com o desenvolvimento 

sóv''̂ -'".'"'̂ •̂ -̂ mico regional, tornando-. úteis à pátria. 

Integraram-se a uma filosofia que prevê 

futuro do T" "s no desenvolvimento da região Centro-Oeste ,nao 

s(5 pelo povoamf^nto de set: • vasios geográficos, dotados dê .in 

comensurável poten^"^"lidade econômica, como pela sr.a pos\ç5o 

de favo rn.b ilida de na ocupação da Amazônia» 

Verificaram que a economia regional assenta 

suas bases na prod--çCo rural e que existem reivindicações 

teradas com relação h problema'-- infra-eGtrutural, no c a 

aspecto econômico. Porem, chegaram à conr̂ -isao de que tais 

reivindicações devem ser atendidas com interligação de solu

ções fundc^^entais no campo social, mostrando que a colabora

ção da m̂'"-'̂-.'̂-*''"̂ '̂" ^'^'^ Tinàversitários diminuirá o custo ope-
•v̂ o o "* n-r* das ações a serem empreendidas na região. 

Daí, raciocinaram que o desenvolvimento eco 

CO interdepende do desenvolvimento social, baseado na as 

iva de que a mao-de-obra utilizada numa área que funt̂ a -

o n emn opnnnini,-!. na atividade rural, nao pode ficar des-



provida de assistência mínixia, relacionada b. habitação, à 

educação e h saúde, que sao problenas desafi&sates h, ação go 
vemamental e privada nessas áreas. E que essa melhoria de 

condições sociais representarão valores ecx)noLiicos válidos 

pela absorção de nao-de-obra capacitada, fíeica e mentalxien 

te« 

Entenderam que a rodovia Belám-Brasília é 
a a espinha dorsal do desenvolvimento brasileiro, mas que 

continuidade da execução de planos rodoviários deve ser pre 

cedida de estudos para aplicação de \im plano integrado, on-* 
de as estradas deverão tomar-se veículos de escoamento de 

farta produção regional, mas que esta justifique o valor de 

suas construções. 

im onheceran deta lhes de xima 
em da realidade nacional, consubstanciados nesta síntese, 

que a inteligência e o arrojo da mocidade brasileira se fa-

zen presentes, em cada linha deste RELAT(5RI0 DOS TRABALHOS 

REALIZADOS NA OPERACSO "BERNARDO SAYIO". 
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j 

Coordenador: ICÍLIO JCFPILY 
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niNISTÍRlO DO INTERIOR 

PggJIlTO HONDON III 

OPERAÇÃO "BEHNAR-nO SAYAO" 

^ ^ # -

SETOR AGROPECUÁRIO 

I ••• AIRSoErTixQlO 

O Setor Agropecuário da Operação "Bernar

do Sâ âo" teve como programação precípua, a orientação 

dos agricultores o pecuaristas, através de palestras, de--

vido a falta de material para demostraçoes práticas. 

Assim nao foi possívjpl o .estabelecimento 
de um plano mais amplo, de acordo com a amplitude da regi 
ao e a grandeza que pia representa no contexto regional ^ 

t 

em futuro mais prdximo, na economia nacional. 

Indiscutivelmente, os universitários do 
Sub-setor Veterinário procuraram efetuar vacinações no"'ga 

do dos produtores regionais, com o fornecimento das vaci
nas pelos interessados. Porám, tal esforço foi isolado,de 
pequeno valor quantitativo e mesmo qualitativo no que tan 
ge a uma programação efetiva. No entanto, essa atividade 
serviu de experiência para planejamento das príximas Opa-

* * k É I 

rações, considerando que a pe•ôuáI?xá̂ .á*sf:Sètô *$i*•e.̂ 1Jí̂  
no dejenvolvinento da re>iao Centro-Oestc brasileira. 

Os temas básicos das palestras proferidas 

oonstituiram cm: 
a) conservação do solos - prática de cur

vas do nível; 
b) Cc5dií̂ -o F l o r e s t a l - queimada e desmata-

mento 
c) agricultura em geral; arroz, milho 

feijão e mandioca; 
d) horticultura e fruticultura; 
e) defesa sanitária animal; 

f) mineralização e alimentação animal; 
g) a vi cultura; 

h) crádito; 
i) cooperativismo 

^ 



" ^ - â^y 
í-

o) divulgação de 2 MunicipalizaçSo da Ãgri 
cultura c Centro Cooperativista de Treinanento Agrícolcido 
Goiás. 

Participarão do£j traloalhos os universitá

rios de agrononia e veterinária ateixo2 

COS l o c a i s tf 

Clr 

xlirton Tocantins de Lara 

Jorge Benedito do Al"buq.uerquo 

José Tcmístocles Bueno 

Lindolfo Alves Teixeir 
ri 

Hélio Josá de Abreu 

Joel Josíí Carlos da Silva 

Mcirco Antônio Porto 

Jairton Almeida Dias 

Valdcnar Pinto Cerciueira 

José Edgar C. Andrade 

José Elísio Alves Leuli 

G-il 7'".-: Albuquerque de Souz 

Tiílio Qstílio Pcrreira 

José de Almeida Lima 

c« 

João Antero M. Lerga 

Sérgio G-ones. 

prestaran colaboração os seguintes técni-

Solino Anérico de Assis - Veterinário 

ACAR/GO - Cristalíindiaj 
Antenor Coutinho de Aguiar - Agrônomo 

AC AH/GO " lliracena do Norte; 
Arzelino Gonçalves - Veterinário — II.A,-

Hiracena do Norte 

Agrônomo ACAR/GO - Gurupi-

Agrônomo ACAR/GO - Uruaçué 
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LINETÈRIO DO INTERIOR 

. OPERAÇÃO "BERNARQ SAYJS:0" 

I I - RESULIO DOIS TRABALHOS REALIZADOS 

I 

i 

N2 DE 
ORDEM 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

I 
LOCALIDADES 

N2 DE PA
LESTRAS 
REALIZADAb 

NS DE TRA
BALHOS PRÍ 
TICOS 

IÍ2 DE YISI 
TAS A PRO
PRIEDADES 

Uruaçu 

Canpinorte 

Mar a Roso, 

E s t r e l a do N o r t e 

S a n t a T e r e z a 

Porango.tu 

Alvorada 

Gurup i 

C r i s t a l S n d i a 

P a r a í s o do N o r t e • • • • • 

I l i r a n o r t e 

C o l i n a s de Goiás 

NÜtffiRO DE VACINAÇÕES 

CONTRA A 
APTOSA 

CONTRA A 
BRUCELOSE 

CONTRA O 
. CARBCÍNCÜLO 

TOTAL 

Guará 

Aráguaína 
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I I I - Á N A L I S E DOS TRABÍVLHOS 

J 

De confomidade con os dados apresentado^ 
verifica-se que a progranaçao foi cumprida, a despeito ds 
dificuldades apresentadas, desde o período de . inccriçSo 
dos candidatos e treinoxiento dos xmiversitários. 

linin 
ra as •Drdxin 

tos positivos de sua aplicação riais pr;ítica, levando-se aa 
consideração o valor do Setor Agropecuário na região Cen-
tro-Oeste do Brasil. 

Restringindo a progranaçao a palestras e-

duoativas, deu-se uia passo inicial ao seren proferidas pa 

Icstras que proporcionaram a seguinte avaliação: 

Horticultura - 11 palestras: - escolha de 

locais - preparo do solo - adubaçao ~ senenteira - tratos 

culturais - colheita - com"bato a pragas c doenças - uso 

da verdurar 

Senentes- 4 palestras?- escolha de semen

tes selecionadas e tratamento; 

código Florestal - 8 palestrass- o Código 

Derruhada - queimada c conservação de matas » 

Análise de terra - 2 palestras;- coleta -

em̂ balagem - romessa do material - pH; 

Conservação de solos - 7 palestras: curva 

de nível - cordão de contorno - defesa a erosão; 

Pomar - 14 palestras:- formação de pomar-

escolha do local - espaçamento - combate a pragas e doen

ças - enxerto - adubaçao - formação de mudas; 

Culturas - 9 palestras:- arroẑ , milho,fe^ 

jão - semente selecionada - tratos - plantio - espaçamen-
r 

to - defesa sanitária - armasaiiento; 

Cródito - 6 palestras: meios de obtenção; 



•t 

^ v 
Adubaçao e Calagen - 14 palestras: uso -

vantagens - aduto orgílnico - adulDo (̂ uínico - preparo do 
estéreo - cAlagen 

Sindicato Rural - 15 palestras: - vanta -

gens -- nomas para instalação; 

Engenharia Rural - 3 palestras: - constru 

çao do barragens - instalações pecuárias - estábulo - po

cilga - cSrcas; 

Defesa Sanitária Vegetal - 5 palestras: -

emprego de inseticida;-. fungicidas e herticidas - pulveri 

zaçao - polvilhaniento - cuidados 5 

to de Cooperativas 

de CCTAs 

CooperativiSBO - 9 palestras;-funoionamen 

- organização e fundação - existência 

Silos - 3 palestras:- escolha do local -

diiiensao - ensilagen 

Armazenanento de cereais - 1 palestro. 

conservação; 

Municipalizaçao da Agricultura - 6 pales-

tras:- divulgação da idéia; 

pas tapeia. - 4 palestras: - rotação - divi

são - tratos- lotação 

Capineira - 4 palestras: - foraaçao - lo

cal - vajitageiis - escolha de capim; 

nincralizaçSo - 8 palestras - vantagens; 

( 

Avicultura - 3 palestras: instalações - a 

linentaçao - defesa sanitária - uancjo; 

Suinocultura - 1 palestras - instalaçoes-

aliaentaçao - defesa sanitária - nanejo; 

ça,s 

Manejo dos rehanhos - 17 palestras doen -

- profilaxia -- vacinação de animais doentes - higiení^ 
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^ ^ 

Adulaaçao o Calagon - 14 palestras: uso -
vantagens - adubo orgânico - adubo auínico - preparo de 
estéreo - c&lageia; 

r 

Sindicato Rural - .15 p a l e s t r a s : - vanta -
f H 

gens - noruas para instalação 5 

Engenharia Rural - 3 palestras: - constru 
çao do barragens - instalações pecuárias - estábulo - po--
cilga - cercas; 

Defesa Sâ nitária VOê etal - 5 palestras \ -
enprêgo de inseticida-^ íungicidas e horbicidas - pulveri 

zaçao - polvilhOQonto - cuidados: 

Cooperativisno - 9 palestras :-funeionajaen 

to de Cooperativas -. organização c fundação -, existência 

de CCTA5 

Silos - 3 palestras:- escolha do local -

dinensao - ensilagen 

Armazenagento de cereais - 1 palestra: 

conservaçãoj 

Municipalizaçao da Agricultura - 6 pales

tras:- divulgação da iddiaj 

Pastp.gcm^- 4 palestras: - rotação - divi

são - tratos- lotação; 

Capincira - 4 palestras: - foraaçao - lo

cal - va(|tagcag - escolha de ©apiq.; 

Mineralização - 8 palestras ^ \antaí_,-ens; 

Avicultura - 3 palestras: instalações - a 

liaentaçao - defesa sanitária - uanejo; 

Suinocultura - 1 palestra: - instalaçÕes-

alincntaçao - defesa sanitária - nanejo; 

Manejp dos rebanhos - 17 palestras doen -

ças - profilaxia >- vacinação de animais doentes - higiene^ 
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Alincnta^ao - 9 palestras: - preparo . de 
ração - concentrados •- pastagon - sal; 

Vacinação - 4. palestra o • 
plicaçao - tipos. 

- vantagens - a-

A par da orientação tdcnica aplicada, di-

ran 
.gropc n r>"í 

jaaento do una horta educativa pa-
uri 

- Denonstraçao de coiilDato a doenças; 

- Denarcaçao de curva de nível e abertura 
de canais; 

- Preparo de adubo orgSnico; 

- Preparo de canteiros e senenteiras para 
horta: 

104 canteiros iniciados; 

6 canteiros concluídos; 

- Ilutirro para f oraaçao do una horta edu

cativa, con 15 participantes, inclusive professoras loca-

9 

- Identificação de ervas tc5xicas - Embala 

gen e remessa para exane - Boíóu-fol identificada como"Ra 

bo de Rato". Orientado e iniciado o combato: 

~ Distribuição de senentes hortículas -

As senentes nao usadas nas denonstraçoes práticas J foron 

distribuidas, nun total de 8OO pacotes; . 

- Poran visitadas 50 fazendas 

-.Vacinação (vacina fornecida pelo intc -

ressado) en gado va 

276 cabeças contra carbiínculo sintonáti 

CO f 
780 cabeças contra aftosa; 

375 cabeças contra brucelose; 

- Teste de brucelose con narcaçao en 285 

cun 

de, 

IV - COLICmitRlOS 

Confomo a avaliação procedida, conclui. 

SG (lue, apesar das dificuldades materiais e as que surgi

do TCM pela falta de prática dos participantes na vida 
. » ^ interior, os trabalhos transcorreram dentro da ^ó0X!^ 

ca, onde o esforço da equipe procurou superar as deficion 
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^ 

cias 0.. expostas, acrescidas de curto prazo de duração da O 
peração - 23 dias, 

A região Norte goiana carece de princí̂ jcs 
fundanentais de assistência íi agricultura o a pecuária, ra
zão pela q.ual os valores quantitativos e qualitativos Ias 
atividades do,̂  universitários rmitinn -po-n-rp, entaran 

ses produtos* 
tó 

•i- »r« 

O potencial econônico da rcgíao possui a-
onhe 

C4f nuneroso rebanho 
^uxient 

pai da penetração pioneira na região; 

agricultura se desenvolve nun 

nento espontâneo e explosivo, con grandes plantações de ar
roz, feijão, nilho, cana de açúcar e nandioca e pequenas 
culturat» de also dao : 

c) vegetação exuberante, pela posição ge
ográfica privilegiada - parte d*a flor^cta aaazSnica - cone-

tituido, - de florestas da nadoira do lei o do olcagiAOoas.., 

/ Entretanto, as riquezas que a natureza C-

ferece nao sao ben aproveitadas; o a região cresce, nas nao 

tí"? desenvolve pelos notivos que ora serão expostos: 
• L 

Agricultura - Uso de ndtodos prinárioa -

roço-do e fogo - inexistindo náquinas agrícolas, nao-de-obra 

especializada, crédito, transportes, arnazenanento de acor

do con noraas técnicas e conunicaçoos. Esses fatores negati 

vos contribuen para una produção dispersa e coaplotaxaento 

anticcononica, porque as distancias, aliadas h. falta de es
tradas para escoancnto, desvalorizan o produto que, quando 

chega aos centros consunidorcs, propicia a interferência de 

diversos internediários, desistinulando o produtor e afli -

gindo o consunidor. 

pecuária - Criação de gado extensiva, ̂- h. 

solta nos pastos naturais. Quando o gado é abatido na regi-
ri 

ao, a carne é transportada, por via aérea, para Bclén, Sao 

luiz, Manaus c algunas capitais no Nordeste brasileiro, sen 

aproveitancnto integral do subproduto, eu processos indus -

triais econôaicanonte certos para o descnvolviaento local . 
r 

Quando é transportada para o Triângulo Mineiro, Sao Paulo e 

Belén, é conduzido "ca pé", en caainhoos, nuna viagea longa 

quG o desvaloriza. Nesse caso, a econoaia local é nais pre

judicada, nao sònente pela perda do subproduto, cono pela c 
vasao de dinheiro que deixa de circular na fonte de produ -



çao, porque oa pagaacntos pela venda sao efetuados, via dQ 

rogra, nos locais do entrega da uercadoria. Dcií a existSn-
r 

cia de pouooG c^abclociíicntos bancários na região. 

Portanto, inexiste, de aaneira expressi
va, industrialização de produtos agropecuários na região nui 
na dcnostraçao cabal de que há predoninSncia de ncítodos ab 
solutos na produção, por conplcto desconhecinento da tecno 
logia nodcma nesse setor. 

ConploxQ industrial - Sao imensas as pos 

sibilidades de aproveitaucnto dos produtos oxtrativos vege 

tais. E, dadas as circamstâncias, o extravisao 6 de priaor 
dial inportSncia na atividade econôniça regional, onde una 

população disporsa v6 grande parte da riqueza vegetal ser 

distruxda pej.as queinadas, Ass-une capital inportância a ex 

tração do babaçu, já con algunas indiístrias instaladas ia 

arca. Considerando,'porán, a vasta floresta de babaçu exis 

tente, iiaitas indústrias poderão florescer, aproveitando 

natária -prina e proporcionando eupregos para a população 

narginalizada da região. 

Por outro lado, a indústria nadercira no 
rodo atenção das autoridades e investidores, dado o poten-

F 

ciai da floresta equo-torial, onde o iiogno assuiie relevante 

papel no extreno Norte do Estado de Goiás e nos Estados do 

Pará e do llaranhao. 

u gado da região pode ensejar a instala

ção de frigoríficos e fábricas que exploraa seus subprodu-

tos principalncnto curturies, fornecendo carnes para diver-

SOS estados c propiciando nolhor rendinento para e econo: ar 

nia regional. 

V - CONCLUSÃO 

O trabalhe executado pela equipe respon-
i 

sável pelo Setor Agropecuário da Operação ='Bemardo Sayao" 

ensejou aos universitários partícipes una experiência ani-

nadora. O quadro observado leva a crer que há necessidade 

prenente de ser nodifiçada a fisiononia da região, atravds 

de refornulaçao conpleta de ndtodos, con a introdução nais 

incdiata de tecnologia nodema, considerando o minere ele

vado de grandes propriedades, onde sònente a naquinaria e 

a presença de tácnicos faraó alcançar valores econonicos 

de realce. 

O Norto goiano, cono tÔda a região Centro 

Oeste do País, assenta sua base econonica na atividade ru

ral. No entanto, as bases educacionais sao condicionadas ao 

tradicional bocharolisuo e ao acadenisno, sen que o ensino 
i 
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regional ae derive po.ra o futuro aprovcitancnto de nao-de-̂  

obra espooioJ.i2Kida no sctcr de seu enlDasaucnto econonico •• 

Asaia, a par de aunonto do núnoro de escolas prinárias 

ginasiais, deven ser criados cursos orientadores de traba

lho, con o ensino de atividades profissionais, desde a ini 

ciaçSo do artesenato, até o nanejo de grandes náq,uinas a-
• # 

COS agrícolas. 
taiibdn de foraação 

Dentro desse prop($sitoj a naioria das e£ 

colas da região deverian transfomar-se en escolas agríco-

Ias e industriais, para que o auncnto de cultura de ̂ interi 
/ 

orano, sen especialização, nao faça dele un cidadão local 

narginalizado. Isto porq̂ ue o seu progresso pessoal, dentro 
I 

dessa conjuntura, só se dará con a continuação de outros 

estudos nos centros culturais nais adiantados. 

Há necessidade naior presença dos órgãos 

governanentais, na região, para orientação e criação de 

postos de revenda de senentes, adubos, ziáquinas e inpleiaen 

tos agrícolas, assin coao dos produtos veterinários e conci 

tando os rurícolas a se associarea e a foruaren cooperati

vas do venda e consuno, aldn do incentivo h iniciativa pri 

vada para contratação do tdcnicos destinados à prestação 

de assistôncia adq.uada. 

Para aq.uisiçao de náq_uinas e inplerientos 

agrícolas, os produtores deverian contar con o auxílio go-

vei^nanental de obtenção de incentivos fiscais para que, r£ 

alnentc, seja efetivada una infra-cstrutxira regional, funda 

nentada na exploração ccononica da sua potencialidade. 
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PREVISÃO DE CUSTO 

junt 
, a inpossibilidade de se calcular separada ou 

o valor real das constatas c visitas as fazen 

^ calculá-lo da seguinte naneira: avaliar-se-i 

un agronono e un veterinário. A seguir, nulti 

se resultado pelo niíaero total de participant 

procurado 

Custo 

salário-nínino de un 

terinário eqüivale a seis vozes o naior salário-níniao vigcn 

te no país, calcula-se que seja da ordon de NCrj 780,00, 

Cono o total de conponentes foi 17» verifica-se que o 

custo total dos trabalhos realizados pelos estudantes no que 

concerne a consultas o visitas ha fazendas foi de nCrj 700,00 
X 17 ̂  HCrĵ  13.360,00 

Para vacinação, foi calculado o valor de HCrf 0,50 por 

cabeça, desde que as vacinas foran fornecidas pelos proprie

tários, totalizando 1*341 vacinas x 0,50 = NCr$ 715,50i 

O custo ní5dio do una palestra foi baseado no custo de 
i 

una aii la de n í v e l s u p e r i o r , t endo , p o r t a n t o , recebido o va
l o r de NCr$ 1 2 , 0 0 . 

Ass ia sendo, o custo t o t a l das p a l e s t r a s r e a l i z a d a s 
f o i do 177 X 12,00 = NCr$ 2 ,124 ,00 . 

QUAIBO GEEAL 

J w^ 

TRABAIHSS E 

VISITAS A PA-

ZEEDAS 

VACINAS 

PALESTRAS . . . 

TOTAL I 

61 

1.431 

177 

CüSTO 

13.360,00 

715,00 

2.124,00 

EtI, 29 de a b r i l do 1969 

JOFEILY 



S E T O R E D U Ç A ^ X O 

Coordenadores: Maria Conceição á^ O l i v e i r a 

Franc i sco Leonardo de Almeida 



MINISTRE IO, DO INTERIOR 
É 

PROJETO. RONPON 

COORDENAÇlO REGIONAL DO CENTRO-OESTE 

^'OPEPAQÍÍD "BERNARDO SÁYÃO*' 

SETOR EDUCAÇÃO 

I - APRESENTAÇÃO 

A programação setorial se constitui emí 

a - levantamento dos estabelecimentos de ensino -

condições de funcionamento - cursos q.ue sao ministrados - corpos 

docente e discente; 

b - orientação básica para professores, pais e alu 

nos , através de cursos, palestras, criação de agremiações e campa 

nhas« 
Participaram dos trabalhos professores e luiiversi-

tários, em numero de 33 (trinta e treis), abaixo relacionados: 

Benedito Vieira de Sá 

Hurumi Vieira de sá 

Anazélia de Castro Rocha 

Suely Ferreira 

Elzira Silva 

Aldenora Satil de Souza 

Luci Darq.ues Silva 

Lucivone Maria de Oliveira 

Ramon Albuquerque NcJbrega 

Bernadete Erança Barbosa 

Marilcne Resende Vale 

jílvaro Oliveira de Andrade 

Sequi6 Ilori de Andrade 
Lucian Gasparino Pimenta 

Hezir G-omes Spíndola 

Maria Peixoto 

Ana Peixoto 

Ana Lui!7.a Schmitt 

Carolina de Araújo Siqueira 

Geraldo Gonçalves Filho 

Josá Mende 
jQsâ latagan de S. Lima 

Sílvio Mende 
Jofíá Natal Barbosa 

s 

s 
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Platonio Josd da Silva 

Adel Adelina Stadnik 
Maria Conociçao de Oliveira 

Liícia Zochler 

Ivelice Gones de Andrade 

laiG Perez Macuate 

Francisco Leonardo de Almeida 

Regina Helena de Andrade 

Carlos Frederico Pinto da Silva 

I 



II - RESmO DOS TRABALHOS EXECUTADOS 
1) Levantamento da Situação Educacional na Zona Urbana 

I 

I 

NS DE 
ORDEÈÍ LOCALIDADES 

Uruaçu 

Caõiipinorte 

Mara Rosa - . . * * ^ * ^ . 

Estrela do Norte . 

Santa Tereza 

Porangatu 

Alvorada 

Gurupi 

Cri3talSndia 

paraíso 

lliranorte 

Guará 

Colina de Goiás 

Araguaína 

TOTAL 

wim 
aríT 
cular 

'rxQu 
rio 

-H-

+) Dados nao apresentados, 
) Nao houve equipe. 

CURSOS 
iecunlCole 
dário gial 

++ ++ 

'rXDi • I ii^rlm. IPrinL. 
Le igoJNorm. Outros 

++ 

202 

, 13 

TRICULADOS 
PriJiiá)S'ecun 
rio Idario 

500 

450 

3170 

2320 

280 

1180 

500 

++ ++ 

1100 

2025 

12590 

IDADE ESCOL. 
riS_ 
rio I dio 

800 

2000 

1600 

315 3500 

100 

130 

++ 

250 

1500 

1883 8600 1980 



I I - RESUIJO DOS TRAB.VLHOS EXECUTADOS 
2) A t i v i d a d e s E x e r c i d a s 

] 

I 

1T9 DE 
OEDEÜ/I LOCALIDADES 

Uruaçu 

CURSOS PALES TRÁS 

Rea l i r . açao / P a r t i c i p a ç ã o 
mU^ 

Campinorte 

Mara Rosa 

Estrela do Norte ••«. 

Santa Tereza de Goiás 

Porangatu 

Alvorad; 

H o r a s / a i a a 

G-urupi 

Cri. talândia 

Paraíso do ITorte 

Miranorte 

G-uará ++ ++ 

Colina de Goiás 

Araguaína 

TOTAL 

119 

395 

++ 

Falta de dados em 

NSO houve equipe, 

l a t d r i o 

P r cf^l P a r t i 
Dores c i p . 

P a i s 
Líes t r J0V( opu- lçoea 

l a ç a o criadac 

+ 

++ 

139 

501 226 

++ 
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III - ANALISE DOS TRABALHOS 

Na área de atuação, focalizou-se a rea 

lidade atual, salientando: 

Esta"belecinentos de Ensino 

A rede educacional consta de cerca de 

48 (quarenta e oito) estabelecimentos públicos e 32 (trin 

ta e dois) particulares, sendo que os relatcírios foram u-

im 

um só 

imento de ensino e outras com niím 

ra atender h expansão populacional. No primeiro caso, se 

situam Estrela do Norte, Alvorada e Miranorte e, no segun 

do, as demais. 

Tal deficiência se agrava mais, h medi-
munic 

rurais sao quase totalmente desprovidas de escolas e algu 

tima 

muitas delas se encontram fechadas. 

A maior parte dos estabelecimentos pií -

blicos possui condições mínimas de funcionamento adequadq 

com a prevalência dos motivos que se seguems 

- situação calamitosa dos prádios; 

- insuficiência de salas e carteiras; 

- falta de material didático; 

- niímero reduzido de servidores, inclu

sive mcrendeiras; 
- instalações sanitárias anti-higiêni -

cas; 
- inexistência de bibliotecas; 

- administração precária da merenda es

colar; 
- ausência de iluminação pública. 

Cursos 

primd!riq - Mantido em todas as localida 

dos, funcionando, geralmente, em três horários diurnos di 

fcrentes, para atender h demanda, o que prejudica o desen 



volviiaento do programa das diversas áreas do nível primá

rio, ministrando^-se, quase sempre, sbmente Linguagem e Ma 

temática. Nas escolas rurais nao ultrapassam o "ler e es

crever" , pois os estabelecimentos sSo unitários, nao pos

suindo sequer uma Orientação Pedagógica adequada. 

Secundário - Encontra-se em fase inici-

ai de desenvolvimento, abrangendo sete mlnicípios, sendo 

quatro com nível Colcígial-Normal - tendo dois iniciado es 

te ano. Em algumas cidades esses cursos são mantidos por 

religiosas. 

Tais cursos funcionam precariamente , 

visto nao possuircm condições adequadas, (de funcionamen

to) embora haja ginásios padronizados, novos, em algumas 

cidades que nao preenchem os requisitos necessários .Mesno 

assim verifica-se a aspiração de cada localidade , poDouir 

o "seu ginásio". Contudo, a dificuldade de corpo docente 

e as condições ambientais nao favorecem base a tal implan 

taçao, pois o curso primário nao atinge as suas finali

dades, prejudicando a real implantação de curso Mádio. 
ri 

Professores 

.A carência de educadores plenamente ap

tos foi constatada nas diversas localidades da área opera 

cional do Projeto Rondon III, tais como 2 

- maioria de professores leigos; 
h 

" nível intelectual elementar; 

- assistência pedagógica quase nula; 

- impossibilidade de cursos de atualiza 

çao5 

- nao aproveitamento de professores trã 

nados em cursos supletivos; 

- incompreensão no ambiente de trabalhq 

- falta de apoio de pais o autoridades; 

- insegurança funcional; 

- dcsestímulo salarial. 

Há localida,des desprovidas do tua úx̂ ico 

professor normalista, como Miranorte. 

Os professSres do ensino secundário sao? 
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gcralaente, pessoas gradas e autoridades locais: juiz 
nddico 5 dentista, 

9 

., famiaceutico j pronotor, padre, etc. Os 
denais sSo, os do priaário, noraalistas fornadas ou cur
sando do nonual. 

Cursos 

Após analisars por neio de contatos con 

autoridades locais, as condições do nível cultural dos 

professores dos cursos prixidrxos o n(ídio o da populaç 

en geral j traçaran-so planos para ninistiraçao de cúrcos 

intensivos, assici discriainados: 

- Orientação Pcdagdgica; 
« 

9 - Alfabetizaçao 
- Matemática Moderna; 

- Português I 

- Recreação e Educação Físicai 

- Me rende iras. 

Orientação Pedagc5gica 

Minis t rada con "base en problenas r e g i -
F 

onais para professores prlnários e secun.dários, procuran 
do atualizá-los quanto ao ensino pròpriaaente dito e aos 

problenas ligados a relações hunanas entre diretor x pro 

fessor X aluno e escola x conunidade, 

outros 
Foi natdria do curso, entre^^a^ujitos es 

pecíficos, o uso de material didático, psicologia educa

cional e problemas de motivaçãos 

sunt 

tribuiçao de apostilas e naterial didático. 

Alfabetizaçao 

No que tange h alfabetizaçao, foram mi 

nistrados cursos por dois métodoss "Goiás quer saber na-

is" c "Abelhinha". 

Para aplicação de lon mátodo seriam ne

cessárias 40 (quarenta) horas-aula, o que nao seria pos

sível ser realizado pelas equipes do Projeto Rondon, con 
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siderando o red-sido tenpo de pexnanSncia na área opera
c iona l . 

Observando 8sscs pontos s inaran 

professores para alfabetizaçao de adultos, e, ao . uoüno 

tcnpo ? m i c i o u - s e a alfabetizaçao prbprianente dita ü 

m e n t e , continuadas pelas professoras locais, de 

vidanent 

Matenática Moderna 

'in 

ino 

Observada a falta de orientação, q.ue seria necessária dai 

tro da natária, progranou-se e executoi^-sc curso, con fi 

nalidade de pronover a orientação níninia do professor, o 

bedecendo aos seguintes linitess definição da natdria, o 

bjetivos, noções do conjunto, as q.uatro operações funda-

nentais, operações con niíneros e álgebra das proposições 

Portu^ês 

De confomidade con a progranaçao esta 

belcçida, foran ninistradas aulas a professores, banca -

rios, estudantes, conerciantes e conerciários sobre acen 

tuaçao gráfica, enprego do trena, uso do s e do _2, aspec 

tos gerais da fonática, noções da evolução das palavras, 

conjunção, noções cono trabalhar con o texto no ensino d:i 

língua 3 redação, etc• 

Recreações e Educação Física 

A recreação infantil, en sentido onplc-j 

era desconhecida pela naioria das professoras, ben cono, 

en certos locais, a obrigatoriedade de educação física. 

Con a participação de sònente una pro

fessora, que pernaneceu en Uruaçu, e un professor, qi\r^^ 
se juntou h equipo do Setor Técnico, en caráter volante, 
para atender hs denais localidades, a progranaçao se c-c 
tituiu na ninistraçao de orientação para professores e 

dencnotrações práticas. Con aulas te(?ricas e prática3,fo 

raa abordados os seguintes assuntos? inportSncia da prá

tica da recreação e da educação física, obrigatoriedalo, 

1 educativos e desenvolviraento da nente, tácnica de Dogo 
gincana, etc 
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Poraxi distrilDuídos aos professores l o c a i s ma t e r i a l 
p r á t i c o , l i v r o s de educação f í s i c a e plano de au la -padrao . 

P a l e s t r a s 

trouxe o conheciia 
dos problemas locais e, -para a boa orientação no sentido de prouo-

ram 
palestras eia diversas áreas de atuação, totalizando 125 (cento 

vinte e cinco). Aludidas palestr oontaraia con a presença de 'pro 
rticul 

çao em geral. 

Professores 

Alam de cursos, na maioria ministrados a professo-
imi 

g i a da Infância e da Adolescência, Orientação Educacional^ Educa -
çao e Progresso , I:^-aportSncia de una Educação I n t e g r a l , Escola e C£ 
munidade, a Escola Dinamizada, lio-nejo de Classe , Incent ivaçao , IIo-

Pábl 

Pa i s e I l es t res 

Procurando dar Snfaso b. responsabi l idade dos pais 

na colaboração .̂ escola, em benefício dos pr(5prios filhos, houve a 

ministraçao de várias palestras, nostrando-lhes o eq.uilíbrio da e-

duçaçao domiciliaria e a escola, atravds de contatos permanentes 

com os mestres, alam da J:mport?.ncia da recreação e da educação fí

sica. 

Jovens 
' { 

CQüoa falta do lidor:.nça e iniciativa se constitu

em em fator negativo, atravSs de reuniões con os jovens estudantes 

foi incentivada a criação de hábitos e atividades no interior da 

escola, para continuidade no rxibito cxtra-escolaré 

População 
• 

Diversas palestras proferidas &. população, em ge

ral, objetivaram ' " ^ " '" "' ~̂- -••-
interessantes relacionados ^ problemática educacional, com d esta -

Impo im 

iva. Saádc Pdbl ssas, Habitaçr^o, 

Cooperativismo, etc• 

remxacoes 

Para promoção do desenvolvimento cultural, foram 

criadas agremiações que pudesse levar benefícios locais, vi. ando 

primordials-iento, a difusão da cultura o o intercâmbio da amizade 

s 
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na conunidade. 

Cone instruriento desse propcísito, instalaraii-se agr£ 
niaçoes diversas, principalnente Associações de Pais e llestres, Cur
sos Supletivos, Jornais Escolares, etc. 

Nas reuniões de pais e llestres, participaram autori

dades e pessoas gradas, havendo debates sobre problonas locais. 

ELI alguiias localidades foraju criadas peç[uenas bibli£ 
tecas, contando con a colaboração da população. 

Canpanhas 

inf 

aapi 
03, matrículas no Ensino Nonial, livros para bibliotecas escolares , 

saúde c higiene (coa fixações de caracteres educativos) o registros 

in 

IV - COIIENTifRIOS 

Deve ser Icî .vado o esforço conjugado de autoridades 

federais, estaduais e nunicipais, no canpo educacional e o estoicis-

no das populações da área operacional. Isto porq.ue prevalece ^XB. 
r 

constante nessa atividade setorial: a precariedade. 

ov 

Nuna rcgî ô onde a xjobreaa se néscia con as dificul 

dades de orden intelectual c material, há forte influencia no índi

ce de aproveitamento da capocidade cultural da população. 

Os alunos lutam com grandes dificuldades na aquisi

ção de uniformes e material escolar, nao somente por razoes finan -

ceiras, como pela inexistência na própria localidade. 

O meio sc5cio-cultural 6 desfavorável, resultando em 

baixo rendimento escolar. 

O registro civil obrigatdrioas matrículas ocasiona 

um problema gravíssimo, pois a ignorância dos pais, o desconhccimen 

to da necessidade do registro e o preço exorbitante cobrado pelos 

Cartórios de Registro obstaculam a solução do problema. 

Todos esses fatores contribuíram para a iapossibili 

dade de ser calciilado o nilmero de crianças cn idade escolar, nos en 
r 

sinos primários c mádio. Pordm, somente na cidade de Araguaína, fo

ram estimados cSrca de 1.000 crianças excedentes em idade escolar. 

V - CONCLUSÃO 

Conclui-se q.uc o problema educacional na área da 0-

peraçao "Bernardo Sayao" merece urgentes reparos, dadas as observa

ções procedidas "in loco pelos participantes.-Fatores negativos, a-
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líaixo Gnuncrados, roprcsentan o conpleto dcsinterôsse dos^professo 
rcs e t r azen , consequenteaente, f a l t a de notivaçao para os ostudan 
t o s : 

Sa lá r ios 

Baixo nível salarial dos professores, predoainando 
o regine do prc5-laboro> pago senprc con atraso, as vezes de até un 
ano. 

NÍvcl Cultural 

As diversas localidades contan con raros professo-̂  
res nomalistas, sendo contratados leigos despreparados para a ni£ 
sao • 

Condições físicas das iznidados escolares 

En certas localidades há Grupos Escolares e G-inási_ 

os novos. Contudo, há predoninancia de prddios en estado precário, 

nao oferecendo condições níninas para un razoável trabalho. En Gu-
r 

rupi, por excnplo, o Ginásio Estadual, recentenente construído pe

lo Estado, possui 4 (q.uatro) salas de aula e conta, no corrente a-

no, con aproxinadanente 600 (seisccntos) alunos. 

As faltas de iluninaçao, água potável, sanitário 

ou fossas higiênicas, carteiras escolares, rex3rosentan problenas 

q.uc exigcn soluções urgentes. 

s 

Eede Escolar 

A denanda â hen superior h oferta da rede escolar 
nune 

rv guen natrícula. Quanto a estes últin 

diurno 

nuna região onde nao há iluninaç 

noturnos, ficando condenados, conpulsòrianento, ao analfabetisno• 

Con a nigraçao de fanílias para a região, a procu-

ra de nelhores condições de vida, o prohlena tende a agravar-se , 

dado o aunento que sofrerá a população en grau de escolaridade. Tcin 

to nas cidades, cone na zona rural, onde s e e ncontra niíncro reduzi 

do de estahelccincntos o alguns pernaneccn fechados por falta 

professores c nateriais escolares. 

de 

Escolas T<5cnicas Especializadas 

AusSncia absoluta de Escolas Tcfcnicas Especializa

das, na Região, onde a econonia se baseia nas atividades agropecuá

rias e extrativa-s. 

Na inpossibilidade da instalação de Escolas de A-

grononia c Veterinária, poder-se-iaa realizar cursos para fomaçao 
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de Técnicos Agrícolas e Operários Especializados para exerccron a-

tividades nas indústrias cxtrativa-s, criando, assia, nao-de-obra 
na própria área. 

Medidas dessa natureza evitariaii a enigraçao de j£ 

vens para as grandes cidades, aldn de dotar a área de elenentos tác 

nicos, nuaa absorção de nao-de-obra produtiva e representativa da 

econoiiia regional. 

Bibliotecas 

En alguaas localidades há bibliotecas iiunicipais 

razoáveis. NQ entanto, as escolas nao dispoen do livros atualiza

dos, capazes de contribuirei! para o dosenvolvinonto sc5cio-cultural 

de seus alunos. 

Merenda Escolar 
T I |_| t\ I I I . ^ ^ 

A oercnda escolar ncrecia nelhor atenção, pela po-

sitividade q.ue ela encerra, Nao sbncxite pela aelhoria das condi -

çoes alinentaros das crianças, cone pela influencia q_ue exerce no 

conparecinento !is aulas daquelas, cujos pais possuem baixo poder a 
quisitivo, 

A Caapanha Nacional da Merenda Escolar fima conve 

nios cou as prefeituras e fornece os nantinentos en grande quanti

dade. Porcín, as niuaicipalidades nao dispõem de nerendeiras, fican

do as professoras sobrecarregadas con nais essa atribuição. 

Con esse restrito panorama de precariedade do ensi 

no, ainda hd duas observações que se fazem necessárias: 

1 ^ criação do 5̂  ano primário; 

2 - observância do Arti 22, da Lei de Diretrizes e 

Bases, que torna obrigatória a educação fíeica 

nas escolas• 



S E T O R S A I / D E 

H 

CoordPnador, Dr^ MARCOS ISAAC LIMA 

ú 



MINISTÉEIO DO miTSRIQR 

PROJETO HONDON 

OPERAÇÃO "BERNARDO SAYÃO" 

SETOR SAÚDE 

I - APRESENTAÇÃO 

do conhecimento da 

una prograaaçao "bási

ca, consubstanciada em trabalhos assistenciais, educacionais e pes 

quis as 
A parte assistencial se constituiu nos atendinen -

tos clínico, enfemagen, odontolcSgico e vacinarão, en q.ue as equi

pes de saúde procederam a exanes de pacientes, curativos, medica -

çoes, extrações de dantes e imunizações diversas. 

O trabalho educacional se relacionou à divulgação 

sanitária, objetivando esclarecer a população regional quanto a há 

bitos e costumes higiênicos, como medida profilática eficaz para a 

prevenção contra as doenças. 

A pesquisa se resumiu em reconhecimento entomolí5gi 

CO de IrÍÉ̂ tor.ídcos, produra de Planorbídeosi colheita de amostras 

de sal de cozinha, colheita de sangue para exames diversos e exa -

mes coproscópicos. 

Compuseram a equipe de saúde universitários de Me

dicina, Odontologia, Enfemagem e Famáoia, pertencentes às Facul

dades dos Estados de Minas Gerais, Guanabara e Goiás e do Distrito 

Federal, conforme relação que se segue: 

Jaci Silvário de Oliveira 

Miracy Magalhães de Oliveira 

Selma Gomes da Silva 

Auto Lopes DOMINGÜES 

Ângela Maria da Silva 

Durval Vieira Januário 

Olívia Rosalina Ottoni 

Teodoro Custcídio da Silva 

Paulo Evangelista da Rocha 

Vicente Muniz de Carvalho 

Mary Teixeira Coelho 

Maria de Freitas 

Mário Carvalho Viana 

Raul Rdsio Amorim 

Adalcino Ferreira Gomes 

' t-, 
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Afonso ângelo Matoso 

Neide de paria pereira 

Nathanael Moreira Miranda 

Y/ladislaw Calderon - Chileno 

Valdir Eerreira de Moura 

Geraldo de Oliveira 

Alcicite Alves Teixeira 

Jonar Medeiros Cunha 

Siboncide Amorelli 

Ricardo Augusto Durlach 

Clóvis Soueas ?acellar 

Erancis de Assis Moraes Gomes 

Ikaro Imace 

Hubem Ferreira da Silva 

Adnei Ferreira de Moraes 

júlia FranciscaGuimaraes 

Paulo Cardoso de Oliveira 

Maríuza Viana 



OPERÁQAO "BEPJNÍARIX) SAYÃQ" 

SETOR SAÚDE 

I I - RESlIvIO ms TRAII.LHQ5 REALIZADOS 

1 - A s s i s t ê n c i a I l á d i c o - O d o n t o l d g i c o - S a n i t á r i a 

I 
F 

1 

NS DE 
ORDELI 

1 

LOCALIDADES 

UiiAaçu 

2 jCampinorte 

3 Mara Rosa 

4 Estrela do Norte 

ATEKDH.IENTO LIÈDICO-Gî NiniÜaD ATENDU-IEOTO 0D0NT0LC5GIC0 

CONSULTAS 
IvTEDICAÇgE 

CURATIVO 

5 I s t a Te reza de Goiís 

6 j p o r a n g a t u 
1 ^ ^ % F ^ " t a f t 

7 1Alvorada 

8 

9 

Gurup i 
¥ -t-r 

ao 
c i t a l a n d i a 

P a r a í s o do Nor te 

11 iMr.: "̂̂  Nor t e 
12 íGuará 

13 "Colinas de Goiás 

14 I A r a g g a í n 

TOTAL 

308+1 
1005 

• - -4 

680 

1184 
320 

479 

1103 

1055 
428 
381 

945 
370 

940 

632 

r . 8 3 1 
1 

PARTOS 

10 

42 

1 

8 
•m* ±M 

61 

Ne nÈ PESSOAS 
ATENDIDAS 

1 

3 

1 

1 

1 

7 

56 

229 

784 
329 

314 

444 
195 

208 

155 

2 .714 
1 

Ne DE 
DENTÁRIAS 

190 

922 

2646 

522 

1199 
1496 

495 

. -

418 

131 

8.019 
_L 

RAÇgES 

10 

1 

14 

f 
3 

28 

3 

3 

( + ) E x i s t e P o s t o do M P S . 



2 - Atividades Profiláticas 

t 

I 

N2 DE 
ORDEIá 

r 

1 
^ ^ 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

LOCilL IDADES 

1 
1 

E s t r e l a do Nor te . 

S t a Tcreza de Goôíís 

1 

10 

11 

12 
*^ c^ 

13 

14 

TOTl 

1 

P a r a í s o do Norte . 

Co l inas de Goiás • 

NT3!.IERO DE PESSOAS VACINADAS 
1 

SABUT 

447 

150 

124 

82 

353 

-

— 

488 

592 

-

-

671 

2.907 ^ 

TKTPLICE B . C . G . 

i 32 
1 

1 

— 

124 

4 
1 

4 

40 

-

— 

488 

— 

-

— 

316 

— 

275 

X 

— 

b 

1 

-

- . 

-

1 

1 

1,004 i 275 
1 

ANTI-
TETANICA 

_ 

-

-

j 

-

-

379 

1 

-

1 

-

-

379 

ANTI-
RiÍBICA 

4 

-

-

4Í 

1 

-

-

• 

• 

i 

— 

' 

ANTIVA-
HlOLICA 

-

b 

-

— 

-

-

-

42 

-

í 

P 

r 
f 

h 

— 

«1 

EDUCAÇitO SANITiÍRIA 
PALESTRAS - ( N Í : ) 

9 

1 

3 

1 

2 

5 

1 

2 
1 

5 

V 

2 

9 

40 



3 - Resiimo das P e s q u i s a s R e a l i z a d a s 

I 

I 

N2..DE 
ORDEM LO CAL IDi^DES 

1 

2 

3 

^ 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

1 1 

12 

13 

K-

Uruaçu 

Ca iap inor te 

Mara Rosa 

Estrela do Norte 

Santa Toreza 

Porangatu 

Alvorada 

Gurapi 

Cristalandia 

Paraíso do Norte 

Miranorte 

G-uará 

EX.\I:íES REALIZADOS 

Copros-
cópicos 

Hcnuoscó 
pico p/^ 
Llalaria 

236 

379 

í 

Colinas de Goiás 

Araguaína 

TO TAL 615 

26 

Secreçao 
Uretral 

34 

3 

63 

INQUÉRITO 
SOROLÓGI-
CO (NS de 
a a o s t r a s 
c o l h i -
d a s ) 

FEÕQUISilS RE.'iLIZADAS 

Positiva 
p/Triato 
míneos 

I Coleções Aquá-

43 

1 

1 43 1 

t i c a s p / l o c a l i 
zaçao de 

{ p l a n o r l j i d e o s 

AlIOSTRAS DE 
SiJu EXtíJIN;jltlS 

+ 

+ 

+ 

(Bc5cio Endêmi 
l_Ç0j I 

2 

1 

1 

4 i 



r̂ - Atendimento Governamental e Privado 

I 

i 

Ne DE 
ORDEM 

t 

2 

3 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

1 3 

14 

ENTIDADES GOVERN/JÍ.IENTAIS QUE ATÛVM NA REGIÃO 

LOCALIDADES ampanha 
de Errad^ 
cação da 
Llalá 

1 j Uruaçu + Rotineira 

Campinort e 

Mara Rosa 

Estrela do Norte 

Santa Tereza de Goiás « • 

Porangatu 

Alvorada 

Gurapi 

Cristalandia 

Paraíso do Norte 

Miranorte 

Guará 

Colinas de Goiás 

X 

E x i s t e Posto do INPS 
Não fiinciona 

XX Arrendada ao Dr, Rubens 

Rotineira 

campanha 
de Erradi 
cação da 
Varíola 

Serviço 
Nacional 

da 
Lepra 

epart 
to Nacio
nal deEnd. 
Rurais 

ATENDBIENTO PRIVADO 

R o t i n e i r a Dispensário 

R o t i n e i r a 

RotineiraiRotineira 
] 

Rotineira Rotineira 

í Rotineira Rotineira 

Rotineira Rotineira 

Rotineira 

Rotineiro-

[Rotineira 

Rotineira 

Rotineira 

Rotineira 

Rotineira 

Rotineira 

Rotineira 

Rotineira 

Rotineira 

Rotineira 

Rotineira Rotineira 1 

Araguaína R o t i n e i r a jRot ine i ra j 

LIENTO 

O r g a n i z a -

de Goiás | 
MÉDICOS 

U n i d . f i x a 

U n i d . f i x a 

1 

U n i d . f i x a 

U n i d . f i x a 2 

Unid . f ixa 
X 

Unid . f ixa 

1 

Un^-. ixxa ij)^ Nfírcia 

4 

5 

1 

1 

1 

4 
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-^^ " è-E^^^JJ^ '^^^ TRABALHOS 
^^^^^^^^^^^•—^^^^^^^^^^^^ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂W l^^^^^r ^^^Ê^^^K^^^Ê^^^^^^^M 

Ante a crueza dos dados tabulados, verifica-se que 

as condições mddico-sanitárias da área programada da Operação "Ber 

nardo Sayao" se tornam no maior fator negativo ao desenvolvimento 

sdcio-economico da região. Tal assertiva se fundamenta na prevalen 

cia das chamadas "doenças de massa", comuns em áreas subdosenvolvi 

das da zona tropical do mundo. 

Há de se convir que os fatores ecológicos c o n c o r 

rem para a desseminaçao dessas doenças, mas o elevado índice delas 

se deve a imigrações contínuas de elementos nacionais de camadas 

sociais menos favorecidas que demandam para a região, objetivando 

a procura de melhores condições de vida, ao povoarem os seus va -

:̂', c s ge o gráf i c o s • 

Acresce ainda a circunstância de que existem diver 

sas doenças infecto-contagiosas na área, alím de outros males ca -

racterísticos da zona tropical, constatados pela assistência médi

co- odontológioc-sanitária e pelas pesquisas efetuadas• 

Porém, o maior problema sanitário se constitui na 

prevalência de certas endemias rurais incidentes na região, encon

tradas em todas localidades de atuação da Operação "Bernardo Say -

'•̂ c" , mesmo considorr-ndo a modéstia dos conhecimentos da problcmáti 

ca e a adoção, em certos casos, de processos empíricos para alcan

çar os objetivos* Em todo caso, a equipe também se valeu das infor 

nações prestadas pelas autoridades administrativas locais, assim 

como de poucos médicos que residem na área operacional e de publi

cações existentes. 

O reduzido numero de participantes ILO Setor da Saií 

de G o curto período de duração da Operação nao ofereceram valores 

quantitativos elevados, mas determinadas qualidades de trabalhos 

lhes superaram. Considerando que o atendimento médico-sanitário , 

cm que poso a sua necessidade permanente, nao resolvo o problema 

bánico; sem que se faça rigorosa profilaxia, constitui-se em contí 

: i.a medida paliativa. Com fundamento nessa assertiva, e dentro do 

princípio estabelecido pelo Projeto Hondon de serem evitadas ações 

paterno.listas, a programação derivou para a adoçSo de medidas pro-

filáticas, preocupando-se com a prevenção da doença, para nao dei

xá-la disseminar-se para posterior tratamento. 

Pelo exposto, o de acordo com os relatérios apre -

sentados pelos universitários, nota-se o seguinte quadro, relacio

nado íis endemias rurais; 

"^^orminoses 
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Ben difundidas na região, consoante dados existen
tes cn puLlicaçoGS do Ministdrio da Saúdo c olDScrvaçoes locais, a-
travds de diagnósticos clínicos c cxaues coproscópicos realizados 
c n GurU"DÍ e C r i G t a l a n d i n , . nnnn nr-icc + ̂ r-x rrnr^ 

cia 
o controle das verainoses se encontra na dependcn 

da nolhoria do nível de vida, pois inplica nedidas de saneanen 
to e da foniaçao de há"bitos ligados h higiene pessoal. Sen ser a-
tingida etapa eleva.da de desenvolvinento, o conltate hs vei^inoses 
nao oferece nargcn de segurança para a roduçao do índice de inci -

dencia. Assin, os progranas de educação sanitária, de construção de 

fossas o tratanonto dos portadores das veminoses serven para aten-

diiiento hs coletividades que apresentan índices elevados de infos-* 
taçao, representando un bon controle, nas ainda longe da conpleta 

erradicação das principais holnintoscs - ancilostonose e ascaría -
se. 

Porém, nas localidades selecionadas para atuação 

dos universitários na Operação "Bernardo Sayao", o problena 6 gra-
ino, porque o único paliativo que as populaç 

tu 

nunero roduzidissin 
que 

con ai 
guns funcionando prccàriane 

ncnte fechados. 

Ora, as veminoses, interligadas a outros nalcs > 

con o agravani?'̂ , .ôa alincntaçao deficitária, sao responsáveis pelas 

anenias que dininuen a capacidade física daquelas populações, tor

nando-se responsáveis pelo elevado índice de nortalidade infantil. 

Enbora a nedicaçao efetuada tenha sido paliativa , 

não deixou de contribuir para a nclhoria de condições das fanílias 

atendidas. Isto porque, nas reuniões realizadas para o nister, fo-

ran ninistradas aulas de educação sanitária e noções do profilaxi 

de outras doenças prcvalentes na região. 

a 

Malária 

Trata-se de endemia que grassa em toda área ao lon 
rural 

w 

praticamente erradicada nas cidades, quase sempre edifiçadas 
vai 

em 

dos 
rios e ribeirões, nao propiciando, portanto, a estagnação de á-

, para a proliferação do vo.tor responsável pela transmissão -guas 

o anofelino. 

Porím, encontra-se em franca atividade a Campanha 

de Erradicação da Malária, 6rgao do Ilinistério da Saúde, que, sis

tematicamente, vem combatendo a endenia, controlando-a eficiente -

mente, através da aplicação de inseticida de ação tcJxico-residual-
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o D.D.T. - e assistência medicamentosa com cloroquina. Sao realiza

das, concomitantemente, avaliações epidemiológicas, com a colheita 
angue 

inc 

O combate 5. malária apoia-se no rompimento da ca
deia de transmissão, composta de três elementos: 

a) o homem doente; 

b) o vetor - o anofelino; 
c) o homem sao, 

O a s s u n t o , devida.mente e s tudado 
n a i s e i n t e m a c i o n o . i s . l e v o u h nnnnlniRão ríp mif=-

/ 

humano, no máxim 

•Im 

ininterru 
•seu 
de 

D.D.T* para a sua completa erradicação, Com a destruição dos anofe-

linos que procuram o sangue humano nas casas e a medicação conveni

ente, a maldiria poderá ser realmente erradicada. 

Entretanto, a região Norte goiana é banhada por dojs 
-randes rios: Tocantins e Araguaia, que alagam suas margens, duran 

ue a estação chuvosa. E, no período de seca, nas suas áreas margi -

nais formam-se lagos e lagoas, grandes focos regionais de anofelinoSo 

Coincide essa ápoca com a colheita do arroz, plantado nos baixios» 

Os sertanejos, para facilitarem a colheita, conctríDGn pequenos r •' • 

chos de palha junto h plantação. Citados ranchos fogem ao controle 
do íírgao governamental de combate à malária, em relação h aplicação 
de inseticida, nos domicílios, a '-- . eficaz de ex- ermxnio 

sável pela transmissão da doença, fazendo com que esta, viciosamen

te, permaneça ativa na região. Essa modalidade de comportamento de 

uma população, que vive dessa produção, dificulta, sobremaneira, a 

erradicação da malária, que atua rotineiramente, com um cronograma 

anual bem executado nas casas edifiçadas em caráter definitivo, mas 

sem o controle dos ranchos provisíSrios que abrigam os agricultores. 

Em 

idênticas condições, .rinpos transitórios, pára diminuiç 

riam 

madas, relacionadas aos demais elementos que compõem a cadeia de sua 
int 

iva c preventiva 

uma 

um 
m i 

iTianentG com o organismo huaa 

no, evita a transmissão da malária, a exemplo do que ocorre con a 

-̂r. CP 



a profilaxia do "bdcio endêmico pelo iodato de sddio (Revista Brasi 

. leira de Malariologia e Doença Tropicais - Volume VII - N2 1.- ja

neiro a março de 1945. Tal método vem sendo adotado, com sucesso j 

pela ICOMI, empresa q.ue exî lora mindrios no Territ(5rio do Amapá 

Na área de sua influência e SOID rigoroso controle de uma adninis -

tração exemplar, o sal cloroquinado vem sendo utilizado, e há cin

co anos nao é registrado qualquer caso de malária autcíctone, numa 
demonstração de que sua eficácia reside no controle efetivo. 

Como a doença provam de parasitas que se esgotam no or- • 

ganismo humano, no máximo em três anos, é de se crer que a erradi
cação da malária pod(Srá ser realizada nesse período, com a adoção 

dSsse método, desde que "bem controlado e administrado, como faz a 

ICOIII na área onde empreende suas atividades no Amapá, parecendo -

nos, tambám, mátodo de menor custo operacional, por envolver redu-

zida quantidade de material e tempo de duração do uma programação* 
m 

Tracoma 

Durante o período operacional do PROJETO RONDOIT, os uni. 

versitários do Setor da Saiíde tomaram conhecimento da presença do 

tracoma nas localidades trabalhadas. 

Nao foi realizado um trabalho rjrofícuo de investigação 

ativa dessa endemia, nao somente pela falta de competente treina -
% 

mento, como de material necessário ^ pesquisa. Mas foi tomado co

nhecimento do sua existíncia en alguns exrxies realizados que servem 
r 

de anostra,gem, bem como atra vás de publicações do Ministdrio da Sa 

úde. 

Tudo concorre para disseminação da doença, principalmen 

te as condições de nível de vida dos habitantes da área. Como o a-

gcnte etiolágico do tracoma 6 un virus atípico, que infocciona os 

olhos, sua transmissão se torna facilitada pela promiscuidade, no 

convívio intcr-hunano. 

Sendo, pois, a falta do higiene, o fator preponderante 

na propagação do tracoma, sua erradicação dependerá, como no caso 

das verninoses, da melhoria do nível de vida dos habitantes da á-

roa. Como essa melhoria deponde de um complexo processo de desen -

volvi:aento econômico a longo prazo, as medidas a serem tomadas com 

caráter efetivo, prcliminarmente, deverão ser semelhantes ^s rela

cionadas ho vorânooéc: exa-C c tratanento clorj •portadores, educa -
çao cianit̂ ria e conctruçao do ciG-tomas com canalização da água / 

corrente para o uso dos moradores. 
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"Doença do Chagas*' 

A rigor, nao se pode afirnar a existência da 
"Doença de Chagas", cono grave prohlcaa de saiíde, na área trabalha 

on 
univer r1 T r. rr — 

•gud 

coao "Sinal de Eonana"• 

in. 

Inst 
tuto de P 

da "Docnç 
inc 

<^^ onhe 
d U-Lr Voluae 2 - niíu' 
4 - Pág. 241 a 248 - 1956 - A. A. Carvalho e Vorano. 

Enhora as aulas q.ue constituiran o treinciiento 

carcccsscn de nelhorcs tdcnicas de oaapo, os universitários reali-

zaron un rcconhcciacnto entonol(5gico para Triatouídeos, vulgaraer-
I 

te conhecidos cono "harbciros", na região, isto porq.uej o conheci-

nento da distribuição geográfica de Triatonídcos e o oxaae geral 

de suas espdcies, Icvan os pesquisadores h deliaitaçao de una áre_ 
a chagasica, 

Na realidade, nao houve o propósito de efetuar u 

na pesquisa do grande profundidade, nas c* anostra serviu para cons 

tatar diversas teorias existentes sobro o conportancnto do vetor 

da doenç a 

De acordo con o reconhociaento entonolc5gico co -
r 

nhecido, c Triatonídeo teve proccdSncia sulina, b. nedida que a in
vestigação derivava para o Norte, o índice de infestação do henatífa 

go dininuía gradativanente, atá nao nais ser encontrado, Assin, os 

Drangatu apresentaran baixos ín nuniciioios de Urui <..« 

infeccao na tu r 

panosana Cruz i , 

m 

hoje 9 nunicí-Dios acina se encontran altauente inf por 

'TDarboiros" m Instituo 

Patologia Tropical da U. F. G. par H ^ ^ tudos, sendo prevalente T. 

im?E 
iLiin 

Tal fato se constitui na assertiva do que o Tria 

tonídco enigra do Sixl para o Norte, aconpanhandc a penetração pio -

neira de clenentos que procuran ocupar os vasios geográficos do 

"hintcrland" brasileiro. 

Nao foran exaiiinados, nas oncontraraa-sc dôsses 
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espécimes hematdfagos em Alvorada, P a r a í s o do Norte e I l i r a n o r t e , CO 

gua ina , nao tendo havido reconhecimento 
l o c a l i d a d e s da Operação "Bernardo Sayao", por desconhecimento 

demais 

das 
normas técni 

se o vetor d. 
tima cidade 

int 

líl 

área programada para Operação, daduz-se q.ue ele deve 

alidades inteimediárias, do eixo Sul-Norte do Estado 
de G-oiás, 

Outras endemias 

s-umem menor im 

liosc Tegunlentar e Bc5cio 

método profilático 

do uso do sal iodatado, na região, onde foram colhidas amostras de 

End-emico, este devidamente controlado pelo 

ipios do Uruaç do 

tu, cujos resultados serão a 
dicionados a este relatório, posteriormente. 

Esquistossornese 

Healizaçao da pesquisa de planorhídeos, mesmo oon 

métodos empíricos, feita em coleções hídricas de Uruaçu, Porangatu 

e Cristalandia, ensejou aos universitários nao encontrarem o hospe 

deiro intermediário da esquistossomose. 

Doenças Infocto-Contagiosas 

Diversas doenças infecto-contagiosas se apresen

taram no quadro patolégico regional, sendo mais graves os casos de 

tuberculoso pulmonar e de lepra, 

A tuberculose se liga intimamente h problemática 

das condições de nível de vida - habitação e alimentação - e nao £ 

ferecc condições de medidas profiláticas a curto prazo. 

Quanto b, lepra - cm Gurupi existem casos - os gru 

pos filantrópicos locais aantôm os portadores da doença cm local i 
r 

solado, porém cm condições subhumanas. 

Encontraram-se, também, cm grande escala casos 

do doenças gastrintcstinais e infccçao de vias urinárias. 

Embora nao fossem realizados exames laboratori -

ais, verificou-se que a sífilis se encontra amplamente disseminada, 
A 

constituindo-se foco em atividade permanente a existência de prós-

tíbulos, na área operacional. 
Considerando o baixo nível de vida e os hábitos 

uma nos 

antros de prostituição, com freqüência de moradores locais e regio 
•vam 

impl cm 

futuras gerâÇÇeü.-
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Dentro da assertiva de conplato ddscoiihociii 

to da prolDlGadtica por parte dos habitantes da área, e a falta do 

atual anparo governanental nesse setor, os universitários tomarani 

a iniciativa de pronovoren a adoção de laedida profilática, om cará 

ital,: na cidade de Uruacu, onde foram tratadas com rime 

Penbcnzil de 1.200.000 U. U, 46 (quarenta e seis) prostitutas, 

Esse trabalho nao se constitui cn eiipreendinento 

de solução do problena, lao-s sin de avaliação da capacidade do pla

nejar e executar uu prograna de coiabate h sífilis nas prdxinas Op£ 

rações. 

Assis tênc ia Odontolcfsic Uir 

A equipe de Odontologia foi constituída por uni

versitários de Odontologia que procuraran executar un plano de a-

çao assaz interessante e dentro da realidade regional. 

Sabe-se que muitas doenças BSO conseqüências de 

focos dentários e a equipe atuou no sentido de promover a profila-

xia dessas doenças, atravds da remoção desses focos. 

alguns locais, os universitários convocaram 

os dentistas práticos, ninistraro-m-lhes instruções o, sob regime 

de mutirão, lançaro-a-se ao trabalho, cujo êxito bem expresscjn os 

números alcançados, conformo quadro anexo. 

Infelizmente, não participaram acadSmicos de Odcn 

tologia om todas as localidades, pois ficou evidenciado quo o pla

no adotado merece ser estudado, para aplicação em futuras Opera -

çocs, com prioridade, c právia organização, t que o trabalho ence

tado por essa equipe serviu do exemplo para atuação dos órgãos go

vernamentais em relação a essa atividade, tao necessária, nas regi 

oos mediterrâneas do pa£s. 

Entidades G-ovetnr.mentais 

Nao há qualquer intenção de tecer crítica h erga 

nizaçao governamental no setor da saúde, na região, no sentido dos 

tDTutivo. Se 6 verdade a afirmativa da precariedade constatada, ve

rídica 6 a afirmativa do quo faltam elementos materiais e pessoais 

para que Postos de Saúde funcionem a contento. 

Todavia, a missão do Projeto Rondon - canalizar 

univo 
auxil 

tarefa de promover a integração do Brasil a si mesmo - incúria da 

parte dos jovens participantes seria deixar de registrar os fato -

res negativos ao desenvolvimento s(5cio-econômico da Pátria, E a 

nao reprodução de suas observações se constituiric^ em desistímulo 
propuseram 

num. 
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o Gov3rn0 5.no ingente esforço de tornar prc5xÍQ0 o futuro do Brasil 

Sen sonbra de daívida, sabe-se q.ue, nos países en 
Ivincnt 

a i s de saiíde, pessoa l profiosiono-1 do n í v e l s u p e r i o r , razão porque 
os Pos tos de SaTÍde dif i c i l n c n t e podon contar con a d d i c o s . Por i s so 

-Uiicntar o nunero das un i 
tente s. ^ Adenais, os salários fixos pa-gos a facultativo s nao os esti 

nulaii a doslocar-so para o interior. Daí, surgir a prineira flificul 
dade de fazer una unidade so.nitária de nelhor porte. 

ircun QUG as verbas 

destinadas ò, saúde eSo insuficientes para a solução do problena , 

i:as, nen por isso nao se pode deixar de conentar os fatores negati

vos e apresentar sugestões construtivas, capazes de colaboraren con 

una parcial solução do problcna, razão por quo serão reproduzidas 

as observações dos universitários do Setor da Saiíde, relacionadas 

a.o funcionanento dos serviços de saúde, na área de atuação da Opera 

çao "Bernardo Sayao". 

ORGANIZAÇÃO BE SAÜDE DO ESTADO DE GOlÂS 

A assistência nc^dico-sanitária na região 6 proca-

ríssina» Confome denonstra o q.uadro anexo, poucas sao as Unidades 

de saúde existentes. As Unidades Sanitárias instaladas,cono conse -
F 

q.u6ncia do convSnio entre a Organização de Saúde do Estado de Goiás 

- OSEGO - e a Fundação Serviço Especial de Saúde Públicas - S.E.S.E 

- f"uncionan prcc^riancnte, cn que p6sG a boa vontade dos integrantes 

do corpo adninistrativo e tc5cnico dessas Unidades. 

Unidade de Uruaçu 

Ben instalada en prddio prc5prio, devidancnte equi 

pada e fujiciona cxclusivri:iente aos sábados, quando un nddico da Or-
r 

sanizacao de Saúde do Estado de Goiás, lotado na cidade de Jaraguá, 

se desloca para Uruaçu, para proceder aos atondinentos. 

in 

auxil 

prestação do serviços, durante os restantes dias da senana. 

uni Cl 

pulaçao e que nao cunpre suas finalidades, a despeito do gasto efe

tuado con a. sua instalação. 

Unidade de Çanpinorte 

Possui un nddico da Organização de Saúde do Esta

do de Goiás, que reside no local e atendo ni:in Posto nal instalado, 

Mas, o atondinento nao 6 satis-fatdrio por falta 

de continuidade assistoncial, porque o nddico exerce outras atribui 

http://Gov3rn0
http://5.no
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coca Gn locais distantes, cono atcndincnto a una enprcsa q.ue explo

ra aaianto (SMA) ^ -̂s nargens do rio Canabravr.. 

Unidade de Porangatu 

Instalada en prddio prdprio, con corpo tdcnico e 

adninistrativo funcionando noimalnente. 

Unidade de Giirupi 

Eunciona cn prddio prcSprio, tanbdn con o corpo t(5c 

nico e administrativo cn atividade pcrnanente. 

Unidade de CristalÃndia 

Instalado en prddio prc5prio, devidanontc cq.uipa -

do, pordn sen nádico c auxiliares especializados en niíncro suficien 

te. Movincntou-sc con atuação dos universitários c do laboratorista 

local, nas tendo a cair na indrcia en que se encontrava anteriomcn 

te. 

Unidade de Paraíso do Norte 

Con instalações precárias sen condições de ofere

cer atondinento h. população. 

Unidade de Araguaína 

Possui unidade da nelhor q.ualidade e foi construí 

da pelo Governo do Estado de Goids, nas se encontra arrendada a un 

nddico particular, so"b condição de 20^ dos leitos se destinarcn íi 

população necessitada. Infornan, no entanto, noradores locais q.ue 

essa cláusula contratual nao 6 cunprida, 

Mas, a observa-çao realizada pelos universitários 

se encaninha para o lado negativo ao atcndincnto nádico-sanitário h 

,gu; 

Resui-iindo, chega-se h conclusão de q.ue o convfinio 

SESP-OSEGO nao 6 executado a contento na região de atuação do Proje 

to Rondon, Verifica-se que sòncnte as Unidades Sanitárias de Poran

gatu c Gurupi ofcrcccn saldo positivo o as denais nao justificaxi os 

gastos con suas instalações, nanutcnçao, en geral, inclusive pesso

al. 

DEPARTAÍ/EENTO NACIONAL PE ENDEI.IIAS RURAIS 

Nao existe qualquer Posto fixo ou volante desse o 

poroso Departanento na região. 

SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA 

Verificou-se a presença de un Pispensário, cn Uiu 

çu 
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CAMPANHA DE ERRADICAÇÃO DA V/iHÍOLA 

y^ 
Vcn proccdondo h co-upanha já cn carcítor de roti -

naj tendo ultrapassado a fo-oc de intensificação prcliainar. O servi 

ço realizado dononstrou q.uG a erradicação de doenças cn áreas su'bd£ 

scnvolvidas devo ser realizada atravds de plo-nejanento c con funci£ 

nancnto dinanico. Os órgãos de saúde dcven procurar os doentes e 

nao estabelGcor-sG en conpartinento Gstanq.ueG. 

CAI.HANHA DE EHRADICAÇÃQ DA ]\IALARIA 

/M 

á a entidade govcrnaucntal aais ativa na rcgiao , 

un 

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

O atendincnto iiddico realizado pelo INPS se res -

tringe a duas localidades: Uruaçu o Araguaína, Entretanto, a assis-

tôncia providenciaria, do dxiediato, poderia estender-se a outros nu 

nicípios que dispocn de UGÍOS,con aaproscnça do nddicos e hospitaiSj 

cone Porangatu, Guiupi, Paraíso do Norte c Colinas de Goiás. 

E do SG ressaltar, todavia, que, nas denais loca

lidades, há segurados do IKPS que sofren descontos conpulsórios G 

nao rece"ben qualquer assistência da entidade providenciaria, descs-

tiuulando o contrilDuinte« 

ATENDHIENTO PRIVADO 

LUQ 

chega-se h conclusão de que o atendincnto privado, no sotor de saú

de, deixa a desejar. Há poucos nddicos, famaccuticos e dentistas , 

nuna 
/•rpn.. c)-nc]Q OS a t c n d i o fissionais liherais, na área 

naceuticos, dentistas e partéiras práticos. 
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IV - COLIENTJÍRIOS 

Enbora. as c i rcuns tancias adversas hajan d i f i c u l t a 
M-n SjCT -do os tralDalhos do Setor da Saúde, os resultados da Operação 

nardo Sayao" foran satisfatórios. 

Os imivcrsitários participantes Icvaraii una nensa 

gcn de fé no futuro do País e conforto às populações nediterranC.Vr. j 

presenciando una realidade, Adq.uiriran naior expcriSncia e colaT̂ ora 

ção, con decisão, nas prdxinas progranaçoes« 

O treinaaento, na fase preparatória da Operação ? 

foi insuficiente j o ziaterial a ser aplicado reduzido, a par do pou-

::: conhecincntos da área de ação. 

No entanto, agiran intcligentenontc, nesno cou pr^ 

cesses cnpíricos, c-uiiprindo a nissao con Toon senso e desenvoltura; 

c os resultados "ben dcnonstrc-n essa afimativa. 

Atendinento Hódico-Sanitário 

Realizado cn todas localidades, con minoro reduzi 

do do universitários, q.uc, inclusive, exercicm outras atrilDuiçSes . 

aponta vĉ -lores quantitativos atd elevados, con i;ma nódia de 50 (c"̂'̂' 

q.ucnta) atcndinentos diários. 

Atendinento Odontclósico 

Merece especial citação, pela naneira "brilhante 
i 

con que rcsolveran atuar os participantes, i:3rincipalncnte na reali

zação de nutiroes, con o auxilio de dentistas práticos, locais, b 

iDrcssaindo-sc a quantidade e qualidade de trq"balho. A exporiôncia 

da realização propiciará Uj:ia grande organização nas próxinas Opor 

çoc >^ • 

/SiT 

Jxiunizaçoes 

NSO ofereceu rendi::iento essa nodalidade de atendi

nento, por razçes óbvias. 

para una Operação a curto prazo, só aprescntarian 

dados válidos, o uso do vacinas do dosagcn única, cono a antivarío-

lica o a antianarílica. Estas, no entanto, sòncntc sao efotuadaspor 

órgãos específicos do Ministório da Saúde. 

As inunizaçoes dependentes de repetição de doses 

nao dcven ser realizadas nas operações do Projeto Rondon, antes dos 

•^.Q tonar conhccincnto próvio da progranaçSo das entidades responsa-

v̂ eis por suas aplicações, dada a natureza tócnica de que elas 

r e v e s t e n . 
Contudo, valeu a experiência p.ara próxinas i^rogra 

se 

nações• 
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Educação Sanitária 

È -0X1 trabalho q.uc noroco sor bco estudado, : por. 
constituir-sG cn vcrdaoiro alicerce do una canpanha profilática. 

Durante a Operação foran realizadas nuitas pales
tras ca reuniões q.uG contaran con a presença de autoridades o povo 
cn geral, cujos dados constan do Quadro Anexo. No entanto, nao fo-
ron consignadas certas aodalidadcs de divulgação sanitária atd on 
reuniões infernais, nesno nas chanadas recreações en q.uc po-rticipa-
van universitários c noradorcs locais. 

Exanos Realizados 

Os exanos coproscdpicos cn Gurupi e Cristalândia 
tivcro^ suas realizações devido h cxistÔncia de laboratóristas das 

Unidades da Organização de Saúde do Estado de Goiás. 

Para una ssistencia terapêutica tòcnicancnte ai -

nistrada, há necessidade de realização desses exanos. 

Para a constatação da nalária, existo drgao cspc-

cífico do Govôrno, realizado os exc-acs en caráter de canpanha perna 
F 

ncntc. 

Inquár i to Sorologico 

Atravds do exane de anostrás de sangue sao diag -
nos t icadas diversas doenças q.uc in tc ressan h pesquisa c i e n t í f i c a . 

t 

Fez-se una expericncia nessa nodalidado de traba

lhos sen o sucesso que se desejava, polas condições de ordon tdcni-

ca deficitárias. 

Roconhocinento Entonoldgico para triatonídeos 

Enbora realizado onpí.ricancnte, trouxe resultados 

benc5ficos às conimidades, pela idáia da criação da AÇlO RONIX)N, que 

deverá funcionar en caráter pernanente nas áreas de naior incidSnci 

a do "barbeiro"• 

Pesquisa do Planorbídoos 

Realizada en quatro coleções aquáticas, nao foi 

positivada a presença do nolusco hospedeiro intemcdiário da esquis" 
F 

tossonose. 

Anostras de Sal do Cozinha 

Colhidas en seis localidades, oncontran-sc no Po-

partanento Nacional do Endenias Rurais - Circunscriçao Goiás - para 

exane. Seus resultados sorao adicionados posteriomcnto a esto rela 

tário. 

Atondinento Govomanental e Privado 

Pevidanente e anplanento conentado na Analiso dos 

Trabqlhos. 
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AÇÃO RONDON 

Durante o reconhecin 
rua 

go en tota a periferia da cidade, con grandes focos nas casas de a-

dobe e de taipa. IgualnentCj foi observado o alto índice de infesta 

çao desse inseto em Ccxipinorte, Mara Rosa, Estréia do Norte, Santa • 

Tereza de Goiás e Porangatu, predoninando a espí̂ cie T. INFESTANS 3 o 

principal responsável pela transmissão da "Doença de Chagas*'i 

Cono se sabe por obras publicadas, a tendência -l: 

"barbeiro" d deslocar-se para o Norte, acompanhando as zonas da ma-

ta, para onde se dir? ̂em pioneiros q.ue procuram os vasios geográfi-
I 

COS . 

Considerando que o povoamento da Amazônia se c.-a-rá 

com a ocupação da região Centro-Oeste, caso nao sejam tomadas provi 

dencias imediatas, o "barbeiro" entrará na selva amazônica, criando 

grave problema de saúde, cuja solução dependerá de recursos imprevi 

síveis para sua solução. 

O "barbeiro" i inseto procedente das matas, onde 
pode viver e procriar h vontade, sugando o sangue de aniaais silves 
três. 

Entretanto, sua predileção 6 pelo sangue humano e 

^ ^^'^ hc-bitat predileto as rachaduras das casas de barro, onde se 

escondem, durante o dia, para o repasto noturno nos incautos morado 

res. Toma-se, então, perigoso pela facilidade do locomoção das ra

chaduras, onde prolifera, í-.s camas das vítàxias. 

Há duas modalidadc0 do combate a esse hematófago: 

a) aplicação sistemática de inseticidas de efeito 

tdxico-rosidual 

b) revestimento das paredes das casas de adobe 

de taipa. 

O inseticida tbcnicamcnte recomendado 6 o b.h.c»;, 
cujo efeito residual cessa em pouco tempo c o local próprio do foco 

permanece, para receber novos contingentes do inseto que procede dn.s 

matas. 

Como o órgão próprio do Governo Ecderal, por moti

vos de ordem financeira não se encontra atuando na área, e a aplica 

ção de inseticida não resolve o problema em definitivo, a melhor 
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solução reside no reboco das paredes das casas de adobe e de taipa. 

Tal serviço se toma facilitado por canpanha de es 
clarecinento da população, con denonstraçocs prdticas de reboco, u-
tilizando-se naterial locais barro, areia e cal, o o ijrdprio nora -
dor da casa. Fazendo-se o revcstinento das paredes dessas casas, há 
dois resultados objetivos: 

a) nortandade de todos "barbeiros" alojados nas ra 

chaduras, con o seu sepultancnto, inclusive ninfas e ovos; 

b) iiipemcabilisaçao das paredes, con extinção dos 
focos. 

Cone a consecução desse objetivo depende do esfor

ço conjugado de autoridades, pessoas gradas e noradores locais , cri 

una acao conuni ou-se a AÇÃO RONDON, que nada nais 6 do que 
esclarecedora da problenáiica, e que está pronovcndo essa canpanha 

i 

con nutirões doninicais. 

A CoordenaçŜ o do Projeto Rondon ten recebido notí

cias da continuidade da AÇÂO en Uruaçu c Porangatu. Mas, ela foi cri 

c-da en quase todas localidades da Operação "Bernardo Sayao" . 

Considerando que o "barbeiro" foi o fator notiva -

dor da AÇÃO RONDON, nas que o alcance social poderá ser nais eleva-

do, a Coordenação Regional Centro-Oeste está estudando a anpiiaçao 

do plc-no, para estendc-lo h construção de fossas e cisternas, obje
tivando efetivo bon-estar cLo cidadão intcriorano. E o fator notiva-
dor será o "slogan"? quase todas as doenças sao o.dquiridas dentro 

da -própria casa. 

DiJsen os cáticos que, nesno en casas rebocadas, o 

^̂ barbciro" penetra. Tal afimativa é verdadeira. No entanto, en casa 
***j . ^ * ^ 

rebocada o inseto nao ten condição de f ornar foco periuanento, pela 

falta do habitat predileto: a rachadura da parede. Sen essa condi -

çao prinordial, ele nao sobrevive dentro das casas e cessa o perigo 

da proliferação e conscquentenente da transnissao da doença. 

Caso esse prograna obtenha a continuidade que se 

faz necessária, resolven-se diversos problcnas ligados h saúde o ao 
ben-estar dos noradores da região e constrdi-se una barreira inpedi 

tiva h invasão dos "barbeiros" na nata anazonica. 
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V - CONCLUoÂO 

Por dispositivo constitucional, conpete ao Governo F£ 
deral o estabelecimento do Plano Nacional de Saúde, já elaborado pelo 
Ilinistário da Saúde, encontrando-se en fase experinental. 

Trata-se de Plano que pretende leva r assistência né-
dica a todos os brasileiros,- con un sistcua de Coounidados de Saúde, a 

travas da constituição de Sociedades Civis locais, carreando para 

privativisuo a problenática, cabendo ao Governo subvencionar essas en

tidades e orientar suas atividades, dentro do princípio estabelecido 

pela Refoma Administrativa - descentralização dos serviços. 

O núnero de profissionais no canpo setorial da saúde 

6 deficitário, norjionte no interior brasileiro, onde os curiosos - par 

to iras, dentistas e far.iaceuticos práticos - procurĉ a exercer ativida

des pela ausência dos tdcnicos es"'ecializados corres-oondcntes« 
#N/ 

mento da acao irie 

diata do Plano Nacional de Saúde nu::ia área onde há quase total carâncj^ 

a de assistência iicídico-Eianitária, nister se faz to:iar ̂ providencias sá^ 

rias cn torno de progrc-uas prof iláticos, con orientação superior e exe_ 

cuçao pelos próprios habitantes locais. 

O quadro patológico constatado na área operacional do 

Irojcto Rondon III do Centro-Oeste denonstra perfcitanente que a assis_ 

tSncia nddico-sanitária 6 inpraticávcl cn temos produtivos, sen una 

canpanha de profilaxia de gr..nde envergadura, por causa do círculo vi

cioso da transnissao das uoldstias. 

A assistência nádico-sanitária, on tese, ven sendo / 

praticada en noldes tradicionais, con instalaçĉ ^̂ s de Unidades Sanitá

rias fixas, para a,tendii:.ento ^s populações, onde é conbatido o efeito 

e nao a causa das doenças. 

Con a prcdoninância na região das doenças infecto-oai_ 

tagiosas e as cndenias, a ncdida prclininar £ o estabeleciacnto de 

progranaçocs locais de irofilaxia en nassa, operando-sc, assin, con -

pleta queda do índice do incidância dessas doenças prevalcntes, faci

litando e dii-iinuindo o custo operacional do atcndiacnto HÓdico-sanitá 

rio e clínico. 

'̂  ^_o 
As nedicaçocs especificas para a cura da "Doença de 

Chagas", da nalária, do tracona, da& vcrninoses, da tuberculose, da / 

lepra, da sífilis, dcven ser orientadas por nódicos, dentro da terá -
pcutica correspondente, porón a ação de conbate ao ^'barbeiro", ao ano 

felino, ao virus do tracona, dos helniiatos, etc, poden se realizados 

por auxiliares de saúde, atravds de ncdidas executadas peles próprios 

noradores e orientados pelos órgãos superiores próprios. 
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A Organização Mundial de Saúde ô oserva: "nos países 

em desenvolvJj:iento, foi reconhecido que, devido à presente defici

ência de pessoal profissional e à necessidade de estender os servi 

ços da maneira aais econômica possível, o uso de pessoal auxiliar 

em larga escala consti-tuía a única medida prdtica de prover servi

ços de saúde, particularmente nas áreas rurais. Aldm dos auxilia -

res usualmente cat legados como sulDprof issionais, fazia-se necesá-

rio utilizar, em grande número, pessoal comum tiioo de treinamento 
^ y ind imijles, lim 

f^ 

para uma siãiples tarefa ou a uia aglomerado de haloitaçoes relaciona 
.as entre si'.' 

I-entro desses conceitos, consubsta-nciados nas obser 

vações in loco procedidas pelos universitários do Setor da Saúde , 

a melhor solução para o estado de calamidade existente é a extirpa 

çao da causa das doenças, através de uma programação "básica, atei 
que soluções de níveis mais elevados tenham 
tica"bilidade. 

condições de pra 

Hahitaçao 

limin 

vcitar a idéia da AÇÃO HOTTLON, ou seja, com a promoção da melhoria 

habitacional, posto que quase todas as doenças sao transmitidas no 

interior das próprias casas, dada às condições do "baixo nível do 

vida das populações pcrif6ricas dr-s cidades e da zonOu rural» 

Como medidcu inicial, os Governos Municipais, qtio S£ 

rao 03 responsáveis pela execução da tarefa, deverão "baixar ordens 

restritivas a construções d-e novas residSncias, sem o requisito mi 

nimo de condições de haL)ita"bilidade. Poderão ser cdifiçadas modes-

tament e, tanto na zona urhana como na rural, mas devidamente ro"bo-

cadas, com cisterna d'água o fossa, e sem galinheiro c deposito de 

lenha pirdximos. 

Do mesmo modo, a iiiiplantaçao do um Eundo Municipal 

para promoção da melhoria habitacional deverá ser constituído, pa

ra que, com um sistema de financiamento a m6dio jjrazo, as rcsidôn-

cias Já cdificadas rece"ban os "benefícios "básicos de rcbocamonto G 

construções de fossa e cisterna d'água. Citados melhoramentos im -

portam cm haixo custo operacional, acessível às or-madas mais '00-

"bres da população, resolve o problema sanitário básico do intorru^ 

çao da cadeia do transmissão das principais "doenças", c contribu

em para a solução de £p?ave problema social c do quadro cstótico da-s 

localidades. 
*^ 

Trata-se de plano modesto, ma.̂  de grande a-lcc-nce só 

cio-cconomico, porque a região Centro-Oeste do Lrasil assenta sua 

b-'.sc econSmica na atividade eminentemente rural, onde a prcvalSnci 

a das cndcmias faz decrcscer a capacidade de tr.,balho do homem do 

campo, tomando-o mão-de-obra improdutiva c uji desajustado social 
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Assistência í:c5d:-C0-„cnitlrias 

Esta nedida tornará nais profícua a assistência nddi 

co-sanitcíria que deverá atuar aais dinanicaucnte, coiio progranaçao 

paralelaj atravís de cxanos coproscópicos on nassa o a-licaçao da 

terapêutica reconendada para cada caso. 

Fa.r-se-ao cxanes c trata-nento para tracona c a sífi-

lis, extinguindo-3o os focos pcrnanentes de transnissao, ni:ü:ia pro -

graaaçao conjunta on caráter de canpanha, de casa eu casa, 

Cono aedida coadjuvante, dcve-sc realizar farta di -

vulgaçao, objctiva.ndo a vrogranaçao de educação sanitária e tócnica 

liQcntar. 

Coi^plenentando a prograiiaçao "básica, aproveita-se o 

tra"balho nodelar dos universitários de Odontologia, posto a.:, práti

ca na Operação "Bernardo Sayao", procedendo a extração de dentes dcs 

noradorcs loca^is, en reginc de nutirao. 

Confomc se verifica, nuitos proMonas poderão ser 

resolvidos con a aplicação prática d6sto plano, de reduzido cu.sto , 

onde a não-de-o"bra. dos universitários preencherá a lacuna existente 

da falta de tdcnicos, necessitando apenas da contrî ouiçao naterial 

c de poucos clenentOG especializados dos órgãos de saúde dos Ãn"bi -

tos federal e eotadual. 
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SETOR SAÚDE 

Adendo 

Oportixno se tornou adicionar ao presente relatório o 

roGultado parcial do inciudrito Ê;oroldgico realizado cn üruaçu (docu 

ncnto anexo). 

Exaninadas 42 (q^^aronta e duas) anos trás do sangue 

pelo Instituto de patologia Tropical da Universidade pcdcral do Goi 

ás, dirigido pela eficiência c a capacidade científica do Dr T/illi-

ori Bar"bosa, constatou-se elevado índice de positividado (21,4^) ^o 

pessoas HEAGEFTEo h Hcaç'"o de Eixaçao de Conplenen.to, nuaa dcnons -

tração do que a "Doença de Chagas", 6 rcal;:icntc ua proLlOLia endcni-

co naquela localidade, quiçd na região. Isto porque oxiston os clo-

nentos necessários ao ostabclecinonto da cadeia de transnissão da 

noldstiaa» 

a - o hoLieii doente - hospedeiro intemcdiário; 

b - o vetor - Triatonídco. (T. INEESTilNS)^ 

c - o hoaen sao• ' 

As auostras de sangue forrxi colhidas cxclusivanentc 

dos noradorcs das casas, onde so localizarem os henatdfagos que ti-

veran classificação o exane realizados pelo Zoálogo Archibaldo Gal 

vao, de reconhecido saher científico j que no seu trr.balho dc3 apoio 

h Oper^çao, conseguiu isolar un cepa do Triapanooona Cruzi de vxi 

barbeiro capturado na cidade de Porangatu. 

As anostras serviran para procodinento da SOHOLOGIA 

LUE-', enbora não fosson colhidas no nelhor local, ou seja, no foco 

da sífilis, que 6 constituído pelas casas de prostituição. 

Conclui-Gc daí que a Operação "Lernardo Sayao" teve 

a oportunidade de contribuir con a adoção de ncítodos profiláticos 

para a nolhoria das condições de s::-ddc dos noradorcs da área, assin 

cono para a pesquisa de doenças tropicais» E, coiio Sssc trabalhofci 

efetivado oen detalhes tdcnicos necessários, o Projeto Hondon 

entidades inuoressadas nos aspectos científicos que ele roprcscnt 

deven, cn ação conjunta, realizar una pesquisa de grande profundid 

de naquela localidade, x̂ orq,uo o co-npo é propício para essa ativida

de . 
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'ÉH ih Tim. 
EEDETIAL 

INSTITUTO DE PATOLOGIA TROITCAL 
Av. U n i v e r s i t á r i a s /n - 3^ Pav do prddio de E a m . o Odontologi n 

Eono 6-1631 - Eanais 13 e 14 - Cx. postal 372 

Of. sA 
Dir. IPT/UEGO 

G-oiSnia GO 

Eu, 28/ABH/69 

Senhor Coronel 

Através do presente, passanos hs nãos do V. Excia, 
relação dos oxanes feitos dos soros de Uruaçu 

NOTE DO PACIENTE EEC (CHAGAS) SOROLOGIA LUES 

B â t e n c o u r t Bernardo Souza 
G^spar ino de P . l i n a 

I ^^ 

Maria Eledeiros 

B e n e d i t a R i b e i r o F r e i t a s 

N a t a c i a RilDciro E r o i t a s 

xio.0 roagonto 
nao r e a g e n t c 
nS.0 r e a g c n t e 

REAG-ENTE 

Pedro E o r r c i r C4í 

B e j a n i n Dias Soa re s 

J ú l i a P r o f í r i o da S i l v a 

V/aldcci Mc do i r e 

nao r e a g c n t e 
REAGENl' E 
não r e a g e n t c 

nSo r e a g e n t c 

nao r e a g e n t c 

Josc5 C a r l o s E l i a s Medei ros nao r e a g c n t e 

Henr ique F r a n c i s c o Dourado nao r e a g e n t c 

Mar ia Goncs de O l i v e i r a 
M a r í l i o de Carvalho 
l o l a n d a Mar ia de Souza 

Hí^-inundo Mendonça 

Amcília p e r e i r a de Aguiar 

Josd Alves da Si lva . 

nao r e a g c n t e 
ncio r e a g c n t e 
nao r e a g e n t c 

* , * J-

' ^ 

E n í l i a Mendonça S i l v a 

I s a b e l C a r i o t a da S i l v a 

Pedro Genes S i l v a 

Gera lda P i n t o da S i l v a 

Antônio Alves L e i t e 

J u s c c l i n o Rodr igues 

Mar ia P e r e i r a de Souza 

Vani ta M a r t i n s Caxrpos 

E l z a Dourado 

E l i d e Rosa Dourado 

Mar ia L ina de J e s u s 

VTaltcr Mí^-rtinü 

D i o n í z i o Goncs L e i t e 

nao reagenoc 

REAGE N TE 

nao r e a g c n t e 
REAGENTE 
Novo Material 

REAGENTE 

nao reagentc 

EBAGENTE 
REAGENTE 

nao reagentc 

nao reagentc 

nSo reagcnte 

nao reagentc 

nao reagcnte 

nao reagentc 

nao reagcnte 

Nao reagentc 
nao reagentc 
nao reagentc 

nSo reagentc 

nao reagentc 
REAGENTE t=l/4 
nao reagcnte 

^ 1 ^ 

nao reagcn'co 

nao reagcnte 

nao reagentc 

nao reagenxe 

não reagentc 

não reagcnte 

Levenentc Reag 
nao reagcnte 

nao reagentc 

nao reagentc 

nao roagente 

não reagcnte 

não reagcnte 

não reagentc 

não reagcnte 

nao reagcnte 
REAGENTE t«l/2 

não reagentc 
não reagcnte 
não reagcnte 
nao reagcnte 

não reagcnte 
não roagente 
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NOIIE DO PACIENTE RFC (CHAG-AS) 

nao roagente 

REAGENTE 

G-etúlio M"-rquGS Cândido 

J03c5 Francisco Douro.do 

Natália Fernandes da Silva nao reagentc 

Ana Borges Silva 

Holcna Ccsário Silva 

M. Machado Duraes 

Raiiiunda Genes Silva 

DoranicG Nimcs Mota 

Eliiira Rosa 

Ercilia- Francisca 

Doralicc Nunes Mota 

Josd Alves Sousa 

nao reaĵ ente 

nao rca,gGnto 

nao reagentc 
REAGENTE 
nao reagcnte 

nao reagentc 

não reagcnte 

nao roagente 

nao reagentc 

SOROLOGIA LUES 
fV 

nao 

nao 

reagcnte 

reagentc 

nao reagen"G0 

não reagentc 

nao reagcnte 

nao reagentc 

nao reagcnte 

nao rcas:cnte 
o nao rcagcnt 

levcnentc Roag, 
c nao rcagcnt 

nao reagcnte 

A oportunidade 3 apresentanos o nosoos protestos 

elevada estiaa c diotinta consideração. 

de 

Exnoe , S r . 

Dr . Willicrxi Barbosa 
Coordenador P . I n s c . 

Tcn. Ccl,* EDUARDO D(5HIA SA FORTES 

COORDENADOR DO G T R / C O . PROJETO RONDON/3 

M i n i s t d r i o do I n t e r i o r 

B r a s í l i a - DF 

E C R / 
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Coordenadores:- PAULO DIAS MORATO 

OLEG TARAPANOFP 

JOÃO PEi íc io SCJCRDÜA 

LUZIA PANIAG0 MORAES 

JOSÉ IRAN PEREIRA SOBRINHO 

REGINA STELA LOPES 
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MINISTÉRIO IX) INTERIOR 

P,BDJE.TO HĈ DON 

CQQHDEtTAgr.O REGIONAL DO CLNTHQ-QESTE 

"OPERAOÍÍ^ ** AO "BERNARDO S/iTAO' 

SETOR SÓCIO-HX)Nèl,a:GO 

I - APRESMTAaííO 
^ 

quon 
tra 

o 

iconomco, objctiva-se seguir \in 
tudado. que -üaGoaria a ser viga 

Ea função da oricntaçSo dada, passou-se a analisar sua vi 

agilidade e aplicabilidade nas diversas localidades, ao longo da Be-

len-Brasília, procur ndo-se uzi denominador oonuni entre o Projeto e 

as condições reais da região» 

cada . -
Desta forua, um dos riunicxpios, con características ge -

rais scnelhantcs aos dcnais, deüiionsttou certas peculiaridades, ctue 

deteruinaran uaa ênfase naior cn certos ramos específicos, conside -
rando a nelhor orientação ou proydvel soluçSo de problonas próprios 
de cada uii deles. 

Assim sendo, dentro do programa elaborado, fez-se o máxi-

HQ possível, logicamente, con as possiblidadcs e limitações que se a 

prescntaraa a cada un dos grupos que atuavam nas diversas, áreas. 

Fundamentalmente, pode-se dizer que.pròticaaucnte.nonliun 

grup o 
Otf 

geral traduziu esse trabalh 

inda de idéias e sugestões. 

tuar dentro de tudo que se propunha, porém, a média 

I, como sendo quase completo, acrescido a 

surgiram de-

Ivimento dessa tarefa. Enquanto um deles dava ênfase a certapar 

fxmç •B outra s egundo plan ha-

municípios que tinham problema básico que mais se aproximava 

tavan solucionados em ode-30 

atuações demonstrou um •balho 

dizer 

comple

to e satisfatório. 

O programa estabelecido visava o assessoramento b-s Prefei 

turas, atacando os scguint 

a - consórcios intermunicipais; 

b - C. I. T.; 
c - legislação municipal; 



3 -. 
d - rcgine jurídico do servidor público; 
e - elaboração orçanentária; 

f - planos de investinentos jnimicipais; 

g - Pundo de Participação dos Municípios; 

A segunda parte objetiva c levantancnto socio-econoinico 

da localidade, nediante aplicação de qucationários. 

Esses eram de duas espécies: 

a - pesquisa uunicipal, coia cédula analítica; o 

b - questionário de levantamento de dados estatísticos. 

A terceira parte consistia da Ação Coriunitdria, visando 

O - participação e acompanhanento de outros setores; 
b - pronoçao de círculos do debates, com: 

1 - experiências de trabaHios coiaunitários; 

2 - fornas de atuaçSo: 

- associações de bairro; 

- grupos de trabalho; 
- mutirão; 

- cooperativisuo. 

Concidcrava, ainda, a possiblidadc de conscientizar a p^ 

pulaçSo, para sua responsabilidade, na solução, ainda que parcial , 

de seus problemas. 

Estudar a possiblidade da vinda de representante da LBA 

para a região, em caráter permanente. 

Bíisicamente, a atuação do Setor, dentro dessa programação 

foi prejudicada em funçSo de seus propósitos, gerando a desconfiança 

G até o antagonismo por parte da população cm relação aos participan 

tes do Projeto. 

A quebra dessa desconfiança somente foi conseguida com o 

tempo, quando as autoridades locais, passaram a oe convencer de que 

os estudantes que se propunham à execução dessa tarefa nao represen-

tavoa nenhum órgão de fiscalização ou de sindicância gcvcmamental. 

Considerando a impossibilidade (devido aos fatores cita -

dos), da imediata atuação, visando o assessoramento íis prefeituras , 

passou-se a executar a parte de levantamento sócio-economico, ncdian 

te a aplicaçSo do questionário, bem como o da cédtila analítica. 

^ 
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c acoiipanhanento de ou t i 

balho p rop ic iou o entendi 

a 

e m i des te 
n oiiunx sua i d i v e r s a s f a c e t a s , tendo como • 
ponto chave c o opor a t i v i suo o n u t i r o e s , teu cono a p a r t e de assesso-* 

^ . roonento as p r e f e i t u r a s , quando se t r a t o u da xi£,i 
p r e s e n t a d o s . 

a-

Quant i f icaçao e a n á l i s e 

Tendo eri v i ^ t n ornas 
á r i 

c r i a d a s , p e l a p r ó p r i a equip 
tan 

axa 

h k 

. 1 s e r r o s onissoes, -Dorventura exi 

A falta de roteiros o orientações para a confecção de r_e 

latórios individuais e setoriais difioultou, sobremaneira, a quantî  

ficaçao dos trabalhos realizados nos diversos liunicípiosj de sorte 

que deixanos de estabelecer relações entre os relatórios, pela sin-

pies impossibilidade física de as fazer, procurando, entretanto, su 

prir essa deficiência apresentando um quadro representativo de tSdas 

essas realizações. 

Quanto h quantificação e tabulaçao dos qucstionárioss 562 
entrando nono total, se processaram da maneira normal, nao se 

nhum problema a respeito, a nao ser o de que quando já estavaci 

tas, tendo sido realizadas com os levantamentos de num 

tude da tabiil 

-viam aplicado, surgiu o relatório da cidade de Alvoi^ 

) anexo um total de 18 (dezoito) questionários. En vir 

o já haver sido executada, deixamos de quantifica -

los, considerando ainda que esse total de 18 (dezoito) era Eiui 

e r v i r de base a uma 

LTuni 

Lcipal, foram preenchidos s'bmcnte 6 ̂ eis) lia pesquisa 

questionários, de ULI total de 14 (qaatcrze). A análise dessa defici 

ência está fora de nosso alcance, considerando que desconhecemos os 

fatores quç o motivaram. 

Est gnif 

V LÀf 
onomicas reinant 

ze) áreas de atuaçSo do Projeto, porém, apesar da falta de dados de 

que dispuzenos, estabelecemos a correlação 

respectiva análise. 

existente e -passamo a 



- 5 -

A equipe se conpos dos scguint 

Nél ia Cruvinel 
Maria do Socorro Macedo 
JAXXZ Toinelin 
João B a t i s t a Campeio 
Aaél ia Maria do Aiaaral 
José Hunberto Mancuso 
Luzia paniago de Moraes 
Maila de Sao João Bar"bosa 
I d a l i c e F e r r e i r a Maia 
José Maurício Fi lho 
Regina S t e l a Lopes 
Liná ijatonia Cardoso 
Marlene Guerra de Carvalho 
."jatônio Carlos Bastos S i lva 
Gcraldino de Jesus F e r r e i r a 
Bea t r i z C a m i e l l e 
Bozcnka Kanyo 
El i a de O l ive i r a Chaves 
Caio Cardoso 
Oleg Tarapanoff 
Paulo Morato 
Maria Antonia p . Valente 
Martinho ; . lvarcs 3» < . F i lho 
Joso I r a n P e r e i r a 
Marly da S i l v a B r a s i l 
Yfôlter do Rego 
Fá t ina Marjr R. S i l v a 

Sauro Schvírz 
Maria do Carmo do S. Sales 
Adelino S i lva 
Terezinha Marianc Souza 
Maria Etailoe Alves 
Maria José Ribe i ro 
Dalva F e r r e i r a Melluzzi 
João F e l í c i o Scárdua 
Marly S i lva 
E l i zabe te Mart ins Carneiro 
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QUADRO SINTfalOO DIiS R E . L I Z A J C E S BI ÇgEEL.jXo "BERNARDO SAY.tO 

I 
vo 
I 

LOCALIDADES Q u e s t i o 
n á r i o s 

Uruaçu 

Caa.pinorte 

l l a ra rosa 

Estrela do Norte . 

Santa Torcza 

P orangatu 

Alvorada 

Gumipi 

Cristalândia ...,. 

Paraxso 

Hiranorte 

Guará 

Colinas de Goiás 

Araguama 

TO TAL 
T 

87 

Pesqvdso 
Munici

pal 

65 

18 

69 

82 

59 

50 

50 

48 

50 

578 

onsor
ei o üitei 
munici

ai P, 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 

1 

1 

1 

3 

C L T 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

7 

Elabora 
çao or
çamenta 

" a 

1 

1 

nvesti^ 
Hcntos 
Munic i 

p a i s 
P P M 

1 

1 

1 

1 

6 

1 

Ti.to Com 
P1 emen
t a r n2 

41 

Coopera 
t iv i smo 

üxnaiça j 
to C r e 
d i t o 
Rura l 

1 

C aiip anha 
R. C i v i l 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

6 

1 

2 

7 

9 

1 

• 

1 

2 

200 

70 

557 

84 

150 
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I 

LOCALIDADES 

Uruaçu 

C a n p i n o r t e • . 

Liara Roa • • 

Estrela do ITortc 

Santa Tereza , 

Porangatu 

Alvorada 

Gurupi 

Cristalaxidi a • • 

(w^X^^^^X30 • • • • « • • • 

I l i rcnor te 

Q-UlClXCl • • « • • • • # • 

L B A 

Colina de Goiás 

r i e n 

osse 

Araguama 

círculo 
de 
debates 

TOTAL 
i 

Grupos ' 
de t r a 
balho 

1 

1 

- ^ , 

1 

-

-

-

— 

— 

1 

1 

í l u t i r ao 
1 

1 

1 

1 

1 

l i 

-

-

1 

1 

2 

— 

— 

1 

8 

p r i e n t a 
çao 
f e i r a 
l i v r e 

- . 

-

1 

1 

-

-

— 

— 

-

— 

-

2 
1 

(Conclusão 

Pimda-
çao de 
c lubes 

oes con 
a u t o r i 
dades 

1 

1 

1 

1 1 

n 

-

-

1 

1 

-

-

-

-

1 
1 

1 

1 

1 

-

• " — — • 

• 

4 

1 

' 

) 

Heuniôés 
l i v r e s 

-

3 

-

-

1 

3 

-

-

-

2 

2 

11 

p a l e s 
t r a s em 
g e r a l 

-

4 

3 

3 

6 

— 

2 

3 

4 

— 

-

-

2 

27 
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Em relação fio perspectivas previstas e à atuação e exe
cução dos trabalhos no Setor Sócio-^Econônico, a discrepância pràti 
canicnte nao existiu, isto considerando a aoaatória das tarefas re;a 
lizadas em toda a arca trabalhada polo Projeto. 

n enhuna 
nente o trabalho programado, i rcun 

muni 

nun 
noiaicos, nediante aplicação de questionários, 
total de 578 (quinhentos c setenta e oito) u-

nidades, sendo que Canpinortc, Mara Rosa, Estrela do Norte e santa 
Tcreza de Goiás, deixarem de executar essa tarefa. 

Realizaran-se ainda 6 (sois) pesquisas nunioipais, ujaa 

cn cada das seguintes localidades: Gurupi, Gristalandia, paraíso do 
Norte, MiranortG, Colinas 'de Goiás e Araguaína. 

turas, estu-
cioG intcnju 

nicipais, Araguaín 
Gurup 

Quanto aos noldes de contratação pela CLT, fizcran-se 

esforços para o boii entendiLicnto e aplicação de regras en Canpinor 

te. Estrela do Norte, Gurupi, Cristalílndia, paraíso do Norte, Ilira 

norte c Araguaína, nun total de 7 (sete) nonicípios. 

Os planos de elaboração orçancntária fcran vistos, ana

lisados e concntadOG en 6 (seis) nunicípios, tendo as prefeituras 

locais, en certos casos, recebido substancial ajuda nesse sentido. 

planos de Invcstinentos líunicipais nereceran, en certas 

áreas, elaboração pelo pessoal da Operação ••Bernardo Sayao"; en ou 

trás, concntados, recebendo tanben contribuição do Setor S(5cio-Ec£ 

nonicof. nuntotal de 5 (cinco) cidades. Quanto ao Fundo de Partici

pação dós Ilunicípios, as áreas que tivercn asscssoranento, foran : 

Estrela Co Norte, Gurupi, Gristalandia, paraíso do Norte, Miranor-
tc c Araguaína, 

Na fase de açae conunitária, foran progranadcs e execu

tados círculos de debates nun total de 7 (sete). 

En entido 

de resolver os problenas existentes na região, com seus próprios 
F 

ríaurcoG, criarau-se grupos de trab:.lho e nutirocs, nun conjunto 

de 7 (sete) nunicípios, assin cono palestras sobre cooperativisn 

o a í-riacSo de una en LTanxaína^ 



A pooGiMlidadc de tra^ex' para as regiões- de Porangatu Q 
CristalSjxdta a Legiac Bra s i l e i r a de Assiijtcncis- ncrccou a anál ise / 
ccnpetentc, 

Fundaran-se 4 (quatro) clubes pela Equipo do P ro j e to : GD 
Ccapinorte, Es t re la do Ncrte , Santa í c reza de Goiás o Porangatii, 

Real izaran-se reuniões coa autoridades c l í de res nunici 
p a i s , nun t o t a l de 14 (aua torze) , Quanto ã pa les t ras cia ge ra l , t c -
vc-sc un t o t a l de 27 (v in te e s e t e ) , todas relacionadas con o Setor 
Sócio-EconoriLco, 

Criaran-so 2 (duas) f c i r a s - l i v r e s . 
r 

j 

Ainda dentre da par te de a s s i s t ênc i a c assesscrancnto , 
foran abordados; o Ato Conplcnentar ns 4.I; a oricntaçSo as f in i a s 
cozierciais; a orientação sobre poscc c donínio e criados 2 (de i s ) 
s ind ica tos de c réd i to 3?urar. 

Tendc-sc defrontado con o grave problena do r e g i s t r o c i 
v i l , c Setor Sccio-Eccnonico fez una canpanha nesse sen t ido , r e g i s -

f 

trando um t o t a l de 1.061 (hun a i l o sessenta o una) pessoas, das 
quais na i s dLa notado cn Cr i s ta landia , vindo depois, pela erden: Uru 
açu, Colinas do G-oiás o l l i ranor tc . 

Alén desse t raba lho , f c i ainda real izado pedágio para / 
construção de un Grupo Escolar en Araguaína, un Icvantancntc de ca
r á t e r ge ra l de pancraaa J u r í d i c o , en Cr i s ta land ia , o una organiza -
çSo de Bib l io teca cn Conpinorto. 

Dentro das perspect ivas de serviço oferecidas, en v i r t u 
de de seu canpc de atuação, o Setor CÓcio-Econ^nico iden t i f i ceu t o -

r 

da a liderança local c colaborou efctivanente para o bon descnpenho 

de funooec dentro de outros setores. 
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• • • 

• • • 

« • » 

ÍIERW 
DA- •" 
Tií-
RIOS 

• - • • 

• • • 

• • • 

• • « • « * , 

• • # . 

• • • « • • 

i 

• # « 

205 

# • • 

* • • 

100 

• • • 

• • • 

160 

465 

• • • 

95/. 

100?í 

: 98/. 

100/. 

• * • 

1 0 0 / 

1 0 0 / 

5 9 3 / 

9 8 , 8 / 

• • • . 

• ' • 

1 

• • • 

5 / 

-

2 / 

-

• • • 

-

7/o 

l ,2/o 

A'1'iV 
Rim..: 

A g r í 
c o l a 

HTvDES' 
L 
í ccuá . -
r i a 

• • • ' • ' • • ' 

^H ^p ^H 

i 

5 0 / 

; 3 0 / 

6 0 / 

3 0 / 

• • « 

5 0 / 

8 0 / 

300 / 

5 0 / 

-. ^. 

50fo 
- ^ / * -

' 7 0 / 

4 0 / 

7 0 / 

# • • 

5 0 / 

2 0 / 

300^ 

50?h 



CÍHULA MUNICIPAL - Tabela A 

I 
r 

H 
H 
I 

CIDADES 

Gurupi 

C r i o t a l a n d i a 

p a r a í s o do N o r t e . . 

I l i r a n o r t e 

CULTURA - SACOS 

M i l h o l A r r o z P e i Ijab 

Colina de Goiás .̂. 

Araguama 

TOTAL 

30000 

30000 

5000 

150000 

50000 

Mandioca 

5000 
• 

62008 

8000 

400 

20000 

12O0CO 
• 

193000 

10000 

6000 

5000 

16400 

20000 

10000 

• • 

12500 

42500 

CIDADES 

G-urupi 

Cristalândia 

Paraíso do Norte 

•^iranorte 

TIPO CRIAÇ;.0 

Bovi 
no Si-̂.inc I Aves 

TIPO BOVINO 

Corte 

40000 

150000 

30500 

20000 

13000 

90 000 

35000 

95/. 

Leite 

5?í 

100^ 

50000 

Colina de Goiás 

Ara,ccuaina ,,.,, 

5000 10000 50/o 

. 

• • • • 

TOTAL .270500 

MÉDIA 

38000 13500C 

• « 

30/. 

50/o 

1^0 

175/0 

43,75 

225/0 

56,25/0 

CIDADES 

Gurap i 
C r i s t a l â n d i a «,> 

p a r a í s o 

M i r a n o r t e 

Co l i i -^s de Goiás 

A r a g u a í n a 

TO TAL * . y >_ 

MÉDIA 

PASTOS 
N a t u r a i s 

80fo 

2£á 
60 fo 

90fo 

37O5Í 

74/0 

plantado 
20fo 

B 

íi/̂ TADOÜRO 

30fo 
AOjí 

30/a 

• • 

iWo 

130fo 

2&fo 

1 

1 
1 

1 

4 

CIDADES 

GuruiDi 

C r i s t a l â n d i a 

p a r a í s o do N o r t e . 

I l i r a n o r t e 

C o l i n a s de Goiás 

A r a g u a m a 

TOTAL 

r v - 4 , 

Tê^ 
PROFISSIONAIS 

Agron Téc Agr 
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CÉLULA 1HMICIPAL - Ta-r:Gla A 

GIIl^DES 

(Jurupi 

1 

C r i s t a l â n d i a • . • • » 

p a r a í s o do ITorte • 

Miranor te 

Col ina de Goiás • • • 

Araguaíxia 

TOTAL 

ÓRGr.O 
XxC-Li.R 

* * — » 

1 

1 

2 

LIGADO 
AO ID;.GO 

1 

1 

SETOR 
PECU/JIIO 
CASEGO 

1 

1 
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(Tabela "A") 

Antes de se coneçar a analisar a preoentc Tabela, neces 
sario se tornan al̂ ûns esclarecijuentos 

1 - 0 questionário denominado "Célula Municipal" deve -
ria ser feito por todas cidades, porém, somente 6 (sois) municípios 
o fizeram, tomando, assim, pouco representativo para se abordar a 
região como T;ÜJI todo; 

2 - deixou-se de tabular as partes de saúde c educação, 

e as terem tabulado os setores ros-oectivos; 

3 - tabulou-se somente a parte da agropecuária, comuni

cação, transportes, serviços e outros. No entanto, analisa-se ape -

o muni servi ma-

rofunda :indo a parte agropecuária como anexo ilus
trativo, haja vista o Betor ter sido abordado no final do seu pró
prio relatório. 

Seguindo a linha pró-estabelecida de abordagem, isto c, î  

lustrativa, muito embora, fundamental, obsorva-sc na Tabela que, ap^ 

sar de ser a região exclusivamente agropecuária, está ela despida de 

qualquer tipo de assistência e organiza;-ao. 

Sente-se existir na região uma boa conscientização do 

movimento cooperativista e sindicalista, porem, constata-se a exis

tência de apenas duas cooperativas, mesmo assim acéfalas, c-sindica 

do tos que foram apenas criados, m̂ ŝ nao funcionam, como c o caso 
de Aragu.aína, os quais estão esperando registro até hoje, impedindo 

assim, o seu efetivo funcionamento. 

/ ' ^ Os órgãos governamentais de incentivo c assistcnci ao 

Lstcm, rcgistrando-sc ainda a inexistência tam referido Setor nao 
bem de silos e armazéns, necessidades imperiosas de que se re SSu ;nte 

O- região. 

As cu l tu ra s bás icas desenvolvidas em t emos de subsis -

t enc ia e comerciais , sao: milho, a r roz , f e i j ã o , mandioca, havendo 
em algims mimicípios, como Araguaína, o p l an t io do café . 

CG t i pos de cr iações p r i n c i p a i s , sao : bovinos, suínos c 
aves , sendo que o bovino é u t i l i z a d o en escalas igua i s para cor te o 
l e i t e , notando-se uma ce r t a seleção no rebanho para melhor. Mesmo 
assim, o predominante ainda c o c u r r a l c i r o . 
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As pastagens sao, na sua maior parte, naturais (74-5̂ ) 
porém, já se nota a tendência de cercar e plantar o pa&to (26fo). 

Existe apenas 4 (quatro) matadouros na região, haven
do o escoamento do gado para corte por caminhões para Belém. 

Quanto aos profissionais ligados ao Setor, verifica-

se a existência de l(un) veterinário, l(um) agrônomo e 1 (tim) téc

nico ag-rícola, adiantando-se que os números dispensam comentários. 

A ACAE^aO está instalada en 2 (dois) municípios da re_ 

gião. Se houvesse um plano de itiotalaçao em todos os r̂ juicípios, a-

judaria em muito o efetivo desenvolvimento elobal do Setor. 

muni 

c i p i o de Gurupi, ve r i f i c ando - se q.uc 54,4^ 
sendo o l a t i f ú n d i o improdutivo a tônica rc 
fundamente o e fe t ivo desenvolvimento r e g i o n a l . 

Ês t c , a l i á s , s c ra -um dos grandes problemas a se r cn -
f r en t ado , a cu r to prazo , com energia pelo G-overno, se v i e r a se 
concretiz?-r o asfa l tamente da ER-153? pois t a l "benefício t o t n a r i a 
va l i o s í s s imos os l a t i f ú n d i o s ao longo da rodovia , causando o e n r i 
quecimento de poucos e pre^udico-ndo o povoamento e desenvolvimento 
a g r í c o l a da á r e a . 

Como saldo p o s i t i v o , v e r i f i c a - s e que 98 ,8^ doa morado 
r c s sao p r o p r i e t á r i o s de suas t e r r a s , i s t o se explicando soc io lbg i 
camente p e l o desejo dos emigrantes r eg iona i s de procurarem novas 
t e r r a s onde possam t e r o sou própr io qiü.nhao. 

Tanto a a t i v idade ag r í co l a (50fo), como a pccuár ia(50^ 
sao desenvolvidas do uma maneira empírica, sem os "benefícios do cm 
prego de t é c n i c a moderna. 

Com es t e l i g e i r o comentário, a c r e d i t a - s e t e r dado uma 
v i s ã o g loba l e honesta do quadro agropecuário r e g i o n a l . 

t 



^ f 

I 

H 
I 

• V - , 
- . ^í 

•' CID.xDES 

COIIUITICAgAO 

GüRUPI 

CRISOL.L^inDi:. o e 

PAR..Í3G DO ITORT 

I.ÍIR.".NCRTE 

CGLIN.. DE GOI..S . 

AR.'.GUAÍN:X 

TELÉ
GRAFO 

T 

1 ' 
w^\ 

TOT;.I3 1 

1 

COR
REIO 
AÉREO 

- - » - - -1*1 

1 

1 

1 

2 

T A B E L A , "B" 
-K 

RiÍDIO 

1 1 
j 
i 

1 

8 

10 

TR.' .NDP0RTE 

ri 

RGDO-
VI.ÍRIO, 

t e r r a . 

tf 

it 

ti 

II 

II 

AÉREO 
1 

CAN 
v:.sp 

o.n 

1 

F..B 

1 

COIIÉRC IO 

CASAS 
COMJilR-
CIAIS ' 

. 300 
1 

1 

1 

22 

110 

20 

: 65 

170 

687 

1 

KJ^COS' 

BEG 

1 
1 

1 

— 

-

; BB 
1 

2 

INDÜS-
TRI..S 

19 

1 

-

— 

6 

21 
1 

46 

RETIGI Ao 

IGREJAS 

C..TÓ- PRCTES 
LIC..S T : . N T E 3 

3 

3 

1 
1 
1 

fl • » 

• • • 

5 

13 

24 

6 

1 

# • # 

• mm 

1 

1 
1 

4 

12 

EECREilÇlO 

CLUBE 

2 

-

— 

^ 

1 

2 

CINMi^ 

2 

^ 

1 

3 

^ 
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" c éLUL-:_i;raNiciPAL" 

( TalDcla "B" ) 

CcH-unic::..;£o - Ê aboolu ta i icn tc i n G i g n i f i c a n t c , Apenas Gu 
r u p i poGsui una agenc ia do Departai. . ,nto Coc Cor re ios c T c l c g r a f c s , 
que? po r i n t c i ^ c c l i c Ce LicnüagciroG, envia cc r respondcnc ia p a r a Crio 
tal^-..".ia G P a r a í b o cio N o r t e , Dovc-ce r e s s a l v a r que no t recho G-uru-
p i o .ira/^uaína e x i s t e apenas e s sa agenc ia , e a cor respondênc ia e 
f ü i t a GLi ^ e r a l oclos onituis i n t e r - e s t a d u a i s aue trafc^ran na BR-153' 

Te lég ra fos - S a l v a - s e o n c i o de conunicaçao por intera^e 
d io dos t e l é g r a f o s dos d i v e r s o s pos tos daRODOBIüíS, f icando a inda 
c o n s t a t a d o , cn C r i s t a l a n d i a , un t e l é g r a f o da ?MG en nau funciona -
n c n t o , que tanbén 6 u t i l i z a d o por p a r t i c u l a r e s pa ra envio de acnsa 

g e n s . 

Cox-rcio ; .crco Nac iona l (c: jr) - É u t i l i z a d o para t r a n s -
•po r t e s , i n c l u s i v e do p a s s a g e i r o s j oon e s c a l a de 15 ca 15 d ias cn 
Gurupi e C r i s t a l a n d i a , p roven ien te da r o t a B c l c n - B r a s í l i a . 

Radio - O r a d i o j á 6 "ben u t i l i z a d o cn Araguaína, ccn oi 

t o e s t a ç õ e s (HOBCBILIS, L lade i re i ra S. J o r g e , CIMB.M DERGO, e t c ) un 

cn p a r a í s o do N o r t e o out ro en Gu3rupi (RCDOBR^.S). 

Tr^-nspcrte Hcdcv iá r io - ücnente é u t i l i z a d o por ve iou 

l o s en e s t r a d a s de t e r r a en t ro as l o c a l i d a d e s . 

l ' r a n s p o r t e --.crec - P e i t e po r av iões da VASP, ccn e s c a l a 

en Gurupi , c p e l a PAB, cn Co l inas de Goiás o x.raguaxna. 

C onere i o e Rede Bancar i a - Gurupi, po r s e r a c idade cn 

que ocor ro n a i o r des t aque de descnvc lv inen tc e n t r e as d c n a i s , p o s -
lunc 

KJ 

cgunc 

ccn 170, p a r a í s o de N o r t e , con 110, Col inas de Goiás , ccn 65 . C r i s 
,gnaçao econoni 

z ido do h a M t a n t c s (4 .000 a p r c z i n a d a n e n t e ) , possuen apenas 20 Q 22 

c a s a s c o n c r c i a i s r c s p e c t i v a i ^ e n t e . 

/-ir n. 

Quanto .̂ r tCc b a n c á r i a , e n t r e a s . C Í G cidaCcc c n c c n t r a -

pcnaG eoiac! a g c n c i a o : a Co Banco Co EstaCc fx Gciác S A , cr. Gu

r u p i , G a clc Bancc CL B r a s i l S/A, ci. ; . r agua ína . I s t c i u p l i c a cn un 

p r c b l c u a cccnSiaico p a r a c c c n 6 r c i o , po ia t a i c bancos d S c j o u c 

f a c e ac c r é a i t o c o a c r c i a l , preocupancTo-cc eu cuaa cpcraçõcs n a i a ^ 

í - i rotaucntG no s i o t e n a cie c r c u i t c 

a en-

r u r 

c o n e r c i a l . 
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L r cg iae sen te grande neceüGidadc de i n s t a l ação de iDanccc ccne rc i -
aiG, que ce jpreecUi)en ccu inveü t i aen tos e c r e d i t e s h, i n d ú s t r i a 
ceudrc io . 

I n d ú s t r i a - Ne s e t o r i n d u s t r i a l , . .raguaína se destaca 
en t re as dena i s , con e núiierc de 21 (v in t e e ujaa)^ seguindc-se Gu-
r u p i , ccu 19 (dezenove) e Colinas de Gcids, con 6 ( s o i s ) , d.evidc e 
xatc;^-xnte h, fase de expansão en t re as dena i s . Ja Gr i s t a l ând ia , pa
r a í s o de Nerte e I l i r anc r t e nac possuca una única i n d ú s t r i a , sendo 
t l p i c a n c n t e una rcgiae espec í f i ca eu pecuár ia . 

Re l ig i ão -• O na io r núuoro de I g r e j a s Cató l icas c en Ara 
guaína, ceh 13 ( t r e z e ) , c en G-urupi e Cr i s t a l an fda , con 3 ( t r c s ) 
cada, O p r o t e s t a n t i s n c se d.cstaca en Gurupi con 6 ( a c i s ) ' I g r c j a s , 
vindo . . raguaína, con 4 (qua t ro) o Colinas de Goiás c Gr i s t a l ând i a , 
con 1 (una) cada.-

Rocrcagao - Constatou-se pe la pesquisa que, na pa r t e r_o 
c r e a t i v a , e x i s t e n sbuente 2 (do i s ) cineuas c 2 (do i s ) CIUIDOS cn Gu 
rup i c 1 (un) cinena en ;_raguaína, As denais são d e s t i t u í d a s de 
qualquer organização s o c i a l . 

^ 
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1) G-HUPOS ETÁRIOS 

Números alDsolutos 

IDADES 

0-03 

4-07 

8-11 

12-15 

16-19 

20-23 

24-27 

28-31 

32-35 

36-39 

40-43 

44- 47 

48-51 

52-55 

56-59 

60-63 
T • -53 
N. D 
TC T.VL 

SEXO \ 

Mascul ino Femenino 

217 208 

204 

203 

158 

.118 

101 

90 

60 

79 

64 

66 

65 

58 

35 

25 

23 
47 

1613 

238 

223 
1 
1 " 

170 

174 

124 

83 

92 
1 

100 

75 : 

55 

55 

34 

30 

21 

24 
35 

1736 

N. D. 

1 

1 
1 

1 

4 

4 

n 

1 

1 

79 

* 

TOTAL 

425 

442 

426 

328 

292 

225 

173 

152 

179 

139 

121 

120 

92 

65 

46 

47 
77 
79 

3428 

IDADES 

0-3 

4-7 

8-11 

12-15 

16-19 

20-23 

24-27 

28-31 

32-35 

36-39 

40-43 

44-47 

48-51 

52-55 

56-59 

60-63 

Números r e l a t i v o s (fo) 

TOTAL 't 
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"PIRiíIíirE DOS GRUPOS ETiÍRIOS" 

U 

.1 64 
60 '̂ 

52i| 
48 
44^ 
40; 
36! 
321 

24i! 
20Íi 
16 
12 

8 
4 

;i 

I 

I 

r 

I 

I 
I 

L-

L.. 
J 

^ 

4. 

15 14 12 10 8 6 4 2 O 2 4 6 8 10 12 14 15 

Mascul ino Pemenino 
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I I I - /ÍITALISE 

P e l a a n a l i s e dos dados tabulados e observação da P i 
r â râde de i d a d e s , f i c a consta tado q.ue, em nuLiero, as mulheres su
peram os homens, enquanto e s t e s as superam ea longevidade. 

A média da população i n d i c a que e s t a é jovem, meno
r e s de 15 anos . Representam 47,^-^ do t o t a l , podendo se r considera 
da sob uma s é r i e de a s p e c t o s , como um f a t o r p o s i t i v o , para o futu 
ro economco da r e g i ã o . Porém, se c tSo grande a porcentagem da 
população jovem, somado ainda íiqucla que ap resen ta mais de 55 a-

nos de i d a d e , 4,95^? temos MD. t o t a l de 52 ,3^ do t o t a l , na f a ixa ccn 
s i d e r a d a v e g e t a t i v a , ou s e j a , mais de metade do t o t a l 6 improdut i 

v o , t o m a n d o - s e uim peso nor to pa ra essa r e g i ã o . Tomando-se em con 
t a que, v i a de r e g r a , a renda e pequena c que, d i v i d i d a pelo t o 
t a l de consumidores, determina uma d i s p o n i b i l i d a d e média i n d i v i -
dual muito b a i x a . 
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2) R E G I S T R O S 

1 

o 
CM 

1 1 

Ne DE 
ORDEM 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

LOCALIDADES 

UIXit -^ÇlA • f t f t O ^ t t O O O * * * 

E s t r e l a do N o r t e . . 

S a n t a Luz ia 
i 

1 

• 

1 

p a r a í s o Co N o r t e . • 

n 

C o l i n a do Goiás • . . 

1 

iikDi. 

NÚMEROS ABSOLUTOS 

Sim Nao 

372 

• • • 

m ^ m 

• • • 

• 0 9 

354 

• • • 

262 

301 

328 

209 

244 

242 

194 

116 

• • • 

• • « 

1 

• • • 

9 • m 

84 

# # • 
1 

115 

221 ; 
1 

122 

51 
1 

28 

83 

40 

N, . D. 

-

—^ - ^ - — •- — " — 1 

• • # 

• • • 
1 

j 

« • • 
1 

• 0 • 

-

« • • 

-

— 

— 

2 

— 

-

1 i 
" " ' • " — ^ ' • " ' ^ — • " " • • — " ^ " ^ " • " — " '—T"" 

2506 860 

63 

65 

• A O O A O 0 4 
V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

TOTAL 
1 

488 

• • • 

• • • 

• • # 

• » • 

438 

« a • 

377 

522 

450 

262 

272 

325 

297 

3431 

NÚHKKO í 

Sim 

7 6 , 3 

• • # 

• » « 

• • • 

« • • 

8 0 , 6 
1 

• • • 

69 ,7 

57 ,7 

7 0 , 6 

7 9 , 8 

89 ,7 

7 4 , 4 

65 ,3 

664 ,3 

7 3 , 4 3 

6 RELilTIVOS ifo) 

\ Nao 

23 ,7 

• # • 

• # • 

• • # 

• • • 

19 ,2 

• « • 
1 
1 

30 ,3 

42 ,3 

29 ,4 

19 ,5 

1 0 , 3 

25 ,6 

13 ,5 

213 ,8 

25 ,65 

N. D. 

— 

• • • 

« « • 

• • • 

# • e 

— 

* * * 

— 

_ 

— 

0,7 

*^^ 

21,2 

21 ,9 

0 ,92 

TO TAL 
i%) 

100 

• • • 

• • • 

« • • 

• • « 

100 

• • • 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

10(H 
—Vk5 
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Quanto aoD registros, foi constatado q.ue, eu ncdia, 

nais de un quarto da população, 25? 65^, não é registrada, 0,92 Ío 
não declarados c lòj^.yfc teu registro. Isto 6 una cifra loastanto 

prouissora para a área e não correspondente, plcnanente, h. reali
dade local, ja que os questionários, por notivos técnicos, foram 

aplicados en 90^ da arca urlDana c apenas IO5Í da rural. Portanto , 

a ncdia dos não registrados teu una porccntagen ainda naior; isto 
w 

en função de una serie de fatores que condi ei onan a população nc^ 
se sentido; 

a - nao existe notivação - sinplcsnente porque a 

população não sente a necessidade ou a utilidade de tal docunento; 

"b - questão financeira - outros .ia senten a neccssi 

dado do referido docunento, principalnente por notivos escolares, 

ou por tradição familiar, porcn surge a dificuldade ccononLca , 

etc.j devido h, exploração dos cartórios de registro civil, que co_ 
iDran, en ncdia, para o foniccinento de cada un doze cruzeiros no

vos, inplicando, portanto, na desistência do honcn do ucio rural 

de pronovcr o registro de seus filhes, en geral de núnero elevado 

obstaculando a natrícula escolar pelo alto preço total. 



3) Estado C i v i l para i iaioreo de 13 anos 

1 

C\J 
eu 

1 

N^ UD T.nn/iT.TTiAnTí^-i 
ORDK ^v.^^^^-- .^-^ 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

TQTl 

E s t r e l a do N o r t e . . 

A l v o r a d a . „ .»o 

C o l i n a de Goiás . . . 

Casado 

143 

0 O • 

• • • 

• • • 

o o • 

173 

• O • 

88 

149 

137 

52 

86 

99 

1 -75 

1 

S o l t e i r o 

146 
1 
1 

• # • 

i 

« « • 
1 

• • • 
1 

i 

• o • 

80 

• • • 

81 

123 
1 

61 

53 

42 

99 

32 

717 

nÚLULROS ABSOLUTOS 

Viúvo 

11 

• • • 

1 

• • o 

1 
1 

• • • 

• • • 

5 

• • • 

15 

9 

7 

12 

3 

6 
1 

1 

68 . 

i-uaaziado 

6 

• • # 

# O ò 

• O • 

• • • 
1 

-

# • «1 

18 

2 

2 

24 

10 

3 

37 

102 

D e s q u i -
tado 

-

• • • 

• 9 • 

• • • 

# • • 

— 

O o « 

1 

-

1 

1 

1 

Separado 

• • • 

# • « 

« • 9 

• • • 

_ 

9 • # 

1 

7 

5 

3 

3 

-

19 

TWao 
IDeclarado 

9 • • 

# 9 9 

• 9 9 

h ^ 

• 9 # 

2 

9 9 9 

_ 

— 

1 

-

-

-

3 

TOTAL 

306 

• • • 

fl * • 
V ^ V 

• 9 « 

• 9 9 

-

• 9 • 

203 

290 

212 

146 

144 

207 

144 

1912 

d 



3a-) Estado Civil para maiores de 13 anos 

I 

CM 

I 

N^ DE 
ORDEIi 

1 

2 ^ i ^ 

3 

4 

5 

6 

7 
1 

8 ^ 1 ^ 

9 

10 ^ ^ ^ ^ 1 ^ 

11 
^^^^m ^ ^ ^ ^ 

12 ^ A A « H ^ 

13 

14 

TOTJ 

liOCATTDADES 

; l i a r a Eosa 
! 

E s t r e l a do N o r t e . . . 
1 
1 

1 
1 
1 

C o l i n a de Goiás . . . . 

1 ^ ^ 

CaBado 

4 7 , 0 

r 
• • « 

1 

• « « 

• # • 

• « t 

6 7 , 4 
1 

« • • 

4 3 , 6 

5 0 , 3 

64 ,0 

3 5 , 5 

60 ,0 

4 8 , 0 

52 ,0 

467 ,8 

51 ,2 
1 

S o l t e i r o 

4 7 , 5 
1 

« # « 

• • # 

• • • 

• • • 

3 2 , 3 

• «^ • 

4 0 , 4 

43 ,7 

2 9 , 0 

3 6 , 5 

2 9 , 0 

4 8 , 0 

2 2 , 0 

3 2 8 , 4 

3 6 , 0 

NÚT.ILEOS 

Viúvo 

3,7 

* • * 

1 

• « • 

i 
1 

• « • 

0 «1 # 

0,2 ; 
1 

• • • 

7 ,0 

3 ,0 

3 ,5 

8,2 

2 , 0 

2 , 6 

-

30 ,2 

3 ,3 

REIi.1T IV OS 

Amaziado 

1,8 

• # • 

• • « 

• • # 

4 

• • • 

-

1 

1 

• • • 

8,5 

0 , 6 

1,0 

1 6 , 4 

7 , 0 

1,4 

2 6 , 0 

62 ,7 

7 , 0 

- / " 

Des q u i 
tado 

^ ^ ^ 

• • • 

• • • 

• • • 

• • # 

• • • 

— 

_ 

-

1 

0 ,7 
1 

— 

0 ,7 

0 , 7 

S e p a 
r a d o 

-

• « • 

. . . 

• # • 

• • • 

— 

• • • 

0,5 

2 , 4 

2 ,5 

2 , 0 

2 ,0 

9 , 4 

1,0 

1 
Nao 
Dec la rado 

-

% m 0 

# * • 

• • • 

• « • 

0 , 1 

« • « 

1 

— 

1 

0 ,7 

-

-

— 

0 , 8 

0 , 8 

TOTAL 

100 

• • • 

• • « 

# • ^ 

• • # 

100 
^̂ ^̂ ^̂  ^̂ ^ ^̂ " 

• V • 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 
- I — 

http://REIi.1T
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l'-TADO OIVIL 

•Rv-iotc UMa poroonUigou üiUior em rolai^Clo ao número de oa 
aadoe, iir^iorea d< \'\ unoo, n.̂  regiPto do Norto de Qoiáa (51,25Í) do 
ino o do Golteiroe (36,0«í). 

O niímero de viúvos, ^Li^rjir.duu o üepíiradoEi po^i'' it̂ -r oon-
rnidíM .do baixo, nuiu \.i>\.l ,";orw*l de 11,3?S). 

Tlia vJ,j"i,uíio de 
íi 

l imiIo do 13 anos 
t a r oom um número para 

br,:t:-nta sigrii rioíitivo d© noi toij-ou, o q,uo nSo ooorroria so ^ 
maio elevada, oom -Dro.iuizo do niuaoro 

- I - * h - ^ - ' 

do oi^i .. limiU^ LCUÍIQ 

oaeadnn, já que iv" ároa om quo prodoMi-nn,nti;iaonlu Poi it 11(- o Io -

•v̂ uí' iKiii.-i eetatíatioo (ároa urbana), nao oxisto grande número do 

cr;:'̂ ia©nton jovona. ;.% idado adotada, para rujjruDontar a BituaçSoci 
I 1 . 1 Vil, Xui r. 

nunioípio a inoid?^ 
6 bae^i^mto grande. 

oomo ooi^ij^oneagão, ooneidu> rural 
- • ^ 

^t dü oaer mtoD jovorin (a p a r t i r do 13 anoe) 

0 



4) E L E I T C R E ü 

I 

(M 

I 

N^ DE 
CRLEEI 

• '- í » " i 

LOC.iLIU.DES 
NÜTIISO 3 •, -D .: 

ii-jj JOLUTOS 

Sim 

1 

2 

3 

4 

5 

Uruaçu 

C a n o i n o r t e 

í : a ra Ros 

E o t r e l a do N o r t e . . . 

6 

7 

n 
V 

9 

10 

s a n t a T e r e z a 

Poran£ ;a ta 
- T ^ i 

A l v o r a d a 

Guru;.)i 

C r Í G t a l j : n d i a 

p a r a í s o do ITortc 

11 l ^ i r a n o r t c 

12 

13 

14 

G-uar 
i 4 

C o l i n a de GoiaL; 
-^«1 

Ar arca a m a 

TOTAL 

110 

o • 

• o 

• • 

132 

95 

115 

121 

60 

102 

82 

81 

C:r\ O 

Nao 

134 

« • 

• 9 

72 

70 

103 

60 

53 

22 

61 

27 

602 

MÉnE 1 1 1 

N. D. 

• # 

2 

2 

TOT..L 

244 

• « 

• • 

204 

165 

O 218 

181 

115 

124 

143 

108 

1502 

l 

NtíliEROS RELllIVOG (/») 

í i in 

4 5 , 2 

6 A 

9 • 

, 7 

5 7 , 6 

5 2 , 7 

6 6 , 8 

5 2 , 1 

82,3 

57,4 

75,0 

5 T ^ , 8 

59 ,77 

Nao 

54,8 

• • 

• • 

3 5 , 3 

« é 

4 2 , 4 

4 7 , 3 

3 3 , 2 

4 6 , 1 

17 ,7 

42 ,6 

25,0 

344,4 

40,1 I 

N . D 
TOTiil 

100 

• • • # # 

100 

100 

100 

100 

1,8 100 

0 ,13 

100 

100 

100 

900 

100 
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E L E I T O R E S 

O í n d i c e de e lenen tos en idade e l e i t o r a l e que nao sao e 
l e i t o r e s , no i n t e r i o r goiano, é de elevado núnero. Apresenta-se 
un p e r c e n t u a l de 59Í77?S pa ra e l e i t o r e s , 40,L^nao e l e i t o r e s 

Mesmo levando em consideração o elevado número de ana l fa 
r fs 

"betos, nao e esse o motivo primordial do descaso dos cidadãos nao 

inscritos nos Cartórios Eleitorais, c sim o desconliecimento de 

sua utilidade. Tanto que foi localizado no levantamento um nume

roso grupo de eleitores, sem condições mínimas de alfabctização. 

:;> Os maiores índices de eleitores foram encontrados nas ei 

dadcs de Guará, Araguaína c Paraíso do Norte e o menor em IJruaçu 

(45,2/0). 

Deve-se salientar.que o levantamento foi efetivado exclu 

sivanente nas cidades, nao sendo coletados dados da zona rural, 

onde as dificuldades para alistamento eleitoral sao mais eleva -

das. 

\ 



5) R E L I G I Ã O 

I 

OJ 

I 

Ne DE 
ORDEM 

1 

2 ^ ^ H 

3 
- j 

4 

5 

6 
1 

7 
1 

8 
^ ^ 

9 

10 

11 m^ ^ m 

12 ^ k i ^ v 

13 

U -*• r 

1 
LOCALIDADIB ; 

E s t r e l a do N o r t e ^.^ 

P o r a n g a t u , , . . . 
X 

^ ^ ^ ^ 

p a r a í s o do N o r t e . . . 

] 

C o l i n a de Goiás . . . . 

1 

MÉD: 

C a t ó 
l i c o s 

77 
1 

1 

— « • • 

• • # 
1 

• # • 

• • • 

5u 
• 

# • ft 

60 

80 

61 

43 

45 

42 

46 

512 

NIÍllERCS ABSOLUTOS 

p r o t c s - , 
t a n t o s 

8 

• # • 

• • • 

• • • 

« • • 
1 

4 

• # • 

9 

2 

11 

5 

3 

3 

2 

47 
1 

E s p i - , 
r i t a s 

2 

• • • 

• 99 

m • m 

« • • 

1 
1 

1 

# • • 

— 

1 

— 

1 

2 
1 

1 

1 

7 

N* ! ) • 

— 

. • • 

• . • 

• o • 

• • • 

2 

• • • 

^ 

2 

1 

1 

1 

7 

TOTAL 

87 

• • • 

• « • 

• • • 

* • • 

65 
1 

i 
• • o 

69 

82 

72 

50 

50 

48 

50 

573 

... NÜIIEROS 

i C a t ó -
1 l icos 

88 ,5 

. . . 

• 99 

# • • 

• • • 

8 9 , 2 

* • tt 

P r o t e s 
t a n t e s 

9 , 2 

• • • 

% 9 m 

« • • 

• 9 • 

6 ,2 

• • A 

8 7 . 0 1^.0 
• / 

9 7 , 5 

84 ,72 

8 6 , 0 

9 0 , 0 

87 ,5 

9 2 , 0 

802,42 

* ^ ^ 

2 , 5 

1 5 . » ^ 

1 0 , 0 

6 ,0 

6,25 

4 , 0 

72 ,43 

8,2 

RETA TI VOS (/o) 

E s p i 
r i t a s 

2 , 3 

. . . 

# • • 

« • • 

• • • 

1,5 

• • • 

_ 

w 
m 

4 

2 , 0 

4 ,17 

2 , 0 

1 1 5 7 

1,22 

N. D. 

• • • 

• • • 

# • • 

• • • 

3 , 1 

• • • 

-

h 

4 , 0 

2 , 0 

2 ,08 

2 , 0 

13 ,18 

1,22 

TOTAL 

100 

• • • 

B * A 
• • P 

• • • 

• • • 

100 

• • # 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 

f 
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R E L 1 (^ 1 K O 

C0L1O9 v i a d e regra , nas cidades do Norte goiano toda 

a faioília segue a r e l i g i ã o do re spec t ivo ' che fe , o levantamento se 

r e s t r i n g i u h i den t i f i cação da crença r e l i g i o s a des te . 

A prcdoLiinância da r e l i g i ã o ca tó l i ca c esnagadoura , 

com 89f36fc do t o t a l , enquanto que 8,2^ se declaravam pro tes tan

tes c 1,22^ e s p í r i t a s . Não declarados ou outras crenças c s e i t a s , 

o"btiveram l,22/o. 

í ' 



6) Grau de Ins t rução 

1 

c\j 

I 

! 

1̂ 2 DE 
OKDEIÍ 

1 
^ ^ ^ 

2 

3 
w / 

4 

5 

6 ^ • ^ 

7 

8 
^ ^ 

9 

10 

11 ^^^Lw 

12 

13 

14 

TOT:' 

LOCALID/iDES 

i ^ 

E s t r e l a do I^íorte . . 

1 

-i 

1 

P a r a í s o do N o r t e . . 
X 

C o l i n a o de "Goiás . •. 

r A , 

A l f a b e 
t i z a d o s 

208 

# « • 

• • • 

• o # 

• • • 

254 

• « • 

182 

245 

256 

132 

162 

145 

152 

1816 

NÜl.TEROS ABSOLUTOS 

A n a l i a -
"betos 

109 

# • • 

• • # 

• » • 
1 

# • • 

96 

• • • 

95 

151 

149 

26 

31 

80 

25 

762 

Nao De-
claxaâoG, 

i 

• • • 1 
1 
1 

• • • 
1 

# • • 

• « • 

— 

• • • 

-

-

41 

1 

— 

i 

41 

TOTAL 

397 

• • « 

• • • 

• • • 

• • • 

350 

• • • 

1 

277 

396 

405 • 

199 

193 

225 
1 

177 

2619 

1 

NÚI'.IEROS RTTTiATIVOS (fo) 

Alfaia e t i 
zados 

7 2 , 5 

« « • 

• • • 

• # « 

m • • 

7 2 , 5 

• # • 

65 ,0 
4 

62 ,0 

63 ,2 

6 6 , 3 

83 ,9 

64 ,4 

8 5 , 8 

635,6 

7 0 , 6 

A n a l f a -
t o s 

2 7 , 5 

• • • 

• • • 

• • • 

« • • 

2 7 , 5 

• « • 

3 5 , 0 

38 ,0 

3 6 , 8 

1 3 , 0 

1 6 , 1 

35 ,6 

14 ,2 

243 ,7 

27 ,0 

Kao De
c l a r a d o s 

• • c 

• • • 

• • • 

• • • 

— 

• • • 
1 
1 

— 

-

-

20 ,7 

— 

— 

. , , 

20 ,7 

2 , 4 

TOTAL 

100 ^L vy \y 

• • • 

A A A 
W » W 

• o • 

• « « 

ICO 

• • • 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100?$ 
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GR/iU DE INGTRUOriO 

De Uruaçu a t é Aragaa ína , o í n d i c e de a l f a t e t i z a ç a o apre 
s e n t a - s e como s a t i s f a t ó r i o ? com seus 70,60^ da população salDendoler 
e e s c r e v e r , e apenas 27 ,0^ analfa"betos , i s t o dos 2.619 computados / 
com idade s u p e r i o r a 7 a n o s . 

No quadro v i s t o , nao e s t á des tacada a r e a l i d a d e na me-
I h o r concepção do que de f a t o ha em toda a r e g i ã o , v i s t o que as a-
mos t r a s foram c o l h i d a s apenas na zona u rbana , onde 30^̂  se expressan 
me lhor . 

Mesmo ass im, os dados apresentcjn-se f avoráve i s b-s c i d a 

des s u r g i d a s com a Belém - D r a s í l i a , nao e x i s t i n d o o grave problema 
de s a b e r l e r ou e s c r e v e r . F a l t a , apenas , o aprimoramento dos profe£ 
s o r e s pa ra a educação s e r equiparada aos métodos mais modernos de 

i 

ensino • 

Araguaína des taca-se como o município melhor servido por 
a l f a b e t i z a d o s , seguindo-se Guará, Uruaçu, Porangatu, Miranorte, Gu-
r u p i , Col inas , Para íso do Norte e, f inalmente, Cr i s t a l and ia , pela / 
seqüência de ordem decrescente . 

t 



7) Carteira Profissional 

1 

H 

1 

N^ DE 
OKDM 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 
1 

TOTi 

LOCALIDADES 

E s t r e l a do N o r t e ^ . 

1 

i 

C r i s t a l a n d i a . . • . ^ . 
1 

p a r a í s o do H o r t o ^ • i 

C o1i na CG Goiás . . . 
1 

r / ^ . . . 

NÚIáEROS ABSOLUTOS 

Sim : 
1 

1 

45 

• • • 

# • • 

# • • 

• • # 

48 
1 

1 

33 

10 1 

31 

25 

42 

13 

12 

259 

Não 

198 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

. 1 8 3 

• • • 

134 

210 

95 

Ò3 

41 

127 

100 

1121 

Nao Do-
i 

clarados, 

• • • 

• # # 

• • • 

• • • 

^ 

• • • 
1 

1 

_ 

1 
1 

18 
1 

— 

18 

TOTAL 

243 

• • • 

• • • 

• • • 

• • » 

231 

• • • 

167 

220 

126 

76 
1 

1 

83 

140 
r 

112 

1398 

Sim 

1 8 , 5 

• • * 

• • « 

« • • 

« • « 

20 ,7 

• • • 

1 

1 

19 ,7 

4 ,5 

2 4 , 6 

3 2 , 8 

50 ,6 

9 , 2 

1 0 , 7 

191 ,3 

1 8 , 5 

NÚMIEOS RELATIVOS 

Nao 

81 ,5 

• • • 

• • # 

• • • 

• • • 

7 9 , 3 

m • 9 

80,3 

95 ,5 

75 ,4 

43 ,5 

49 ,4 

9 0 , 8 

89 ,3 

685,0 

80,2 

!Nao1)0" 
c l a r a d o s 

-

tt • • 

• • • 

• • • 

• 0 • 

— 

9 • 9 

^ ^ 

— 

23 ,7 

_ 

23,7 

1,3 

ifo) 

TOTAL 

100 

• • # 

S # # 

# • • 

• • # 

100 

# • • 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 
Vx 
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CARTEIHA PROFISSIONAL 

Couo j á sabemos, apenas 31,5/o da popu lação do N o r t e de 

Goiás esta desempenhando atividades com a agricultura, e nao pos

sui carteira profissional. 

Visto isto, havemos dè constatar que, desta meema popula 

çao, 80,2^ nao possui a identidade profissional. 

Muito falha, mesmo, a atuação do Instituto Nacional do 

l*revidencia Social nos locais onde atuam, sendo quase que inexis

tente es órgãos do Ministério do Trabalho para melhor fiscalizar 

a distribuição de atividades no interior, mui especialmente nas á 

rcas atingidas pelo Projeto Rondon, quando se sentiu "in loco" os 

verdadeiros males que afetam esto elevado índice de nao portado -

res de carteira prcfiscional. Ainda mais, a tendência mostra-se fa 

voravel ser a área zona de exploração pelo comercio ao invés de 

gricultura eu pecuária. 
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8) Ocupa-çSo de uai ores de 18 anos 

Ne DE 1 
ORDffl 

1 

2 

3 

4 

5 

1 6 

7 
1 
1 \ 

8 
^ ^ 

9 

10 

11 

12 ^ ^ ^ ~ 

13 

14 

TO Ti j^\y J-J 

LOCALIDADES 

E s t r e l a do N o r t e 

s a n t a T e r c z a , . . 

1 

1 

1 

C r i s t a l â n r l i a . . . 

p a r a í s o do N o r t e 

C o l i n a s de Goiás 

,.L 

A g r i 
c u l 
t o 
r e s 

1 

• • • 

• • • 

1 

• • # 

1 

• • • 

27 
1 

• • • 

38 

54 

24 

28 

8 

35 

12 

227 

nato í ^ ^ 
r o s 

8 

• - « « • 

• - # • 

• • • 

•> • • • 

2 

o o • 

6 

5 

11 

12 

11 
1 

7 

14 

76 

1 

1 

1 
! 

• « • 

• • • 
1 

• • • 

« ^ ^ 

— 

* • • 

2 

2 
1 

1 0 
1 

4 
1 

1 

6 

1 

25 

Boi a 
d e i -
r o s 

2 

• • • 

1 

• • • 
1 

• • • 

1 

• • • 

2 

• • • 

1 

4 

1 
1 

3 

— 

— 

^^^H^^ ̂ ^^^H^^^^^^t b ^^^B ̂ ^H^^H^Hl 

13 

C o 
merei 

t e s 

5 

• • # 

• • • 

• • • 

• • • 

11 
1 

• # • 

5 

3 
1 

22 
1 

6 

11 

10 . 

15 

88 

Co
n e r -
c i a -

^ r i o s 

- , 

• « • 
1 
1 

0 • o 

• • • 

1 

1 

• • 9 

1 

1 

1 

o o # 

6 

1 

6 

-

11 

3 

27 

NÜTáEROS ABSOLUTOS 

Cens 
t r a 
ção 

3 i v i l 

6 

a • # 

• • • 

• • » 

1 

1 

d • • 

2 

• • « 

1 1 

3 

3 

1 

5 

4 

2 

37 * ^ * 

P a -
z e n -
d e i -
roG 

2 
1 

• « • 1 
1 

• • # 

• • • 

• • • 
1 

1 

3 
! 

• • • 

— 

1 

1 

3 

2 

3 

15 

P ú 
b l i 
cos 

3 

* • • 

• 9 • 

• O • 

• « a 

Ga- i n -
r i m - d u s -
p e i - t r i -
r o s a i s 

— 

• • » 

• V • 

# • • 

i . . . 

2 -

• • t 

10 

4 

6 

5 

25 

9 

7 

7 1 
1 

. • • 

2 

2 

10 
1 

4 

-

1 

6 

1 

25 

_ 

• . • 

. • * 

. • • 

9 9% 

4 

• tt • 

-

— 

1 

-

5 
1 

I n 
d u s 
t r i a ; 
r i o s 

t 

O • • 

• • • 

• • • 

9 9% 

1 
1 

1 

• O • 

-

- . 

_ 

r 
' 2 

1 

t 

1 

4 

Ban
c á 
r i o s 

? 

Ou
t r o s 

P 
1 - 1 -

• • V 

• • ^ » 

• • • 

• • • 

— 

1 

-

-

1 

— 

« 

— 

— 

2 

• • # 

• # # 

• • w 

• • • 

4 

• • « 

11 
^ 

2 

9 

9 

10 

1 

4 

52 

P r o T 
L i 
b e 
r a l 

1 

« • • 

• • • 

* « • 

• • • 

1 

• • • 

^ ^ 

1 

1 

4 

1 

-

4 

3 

15 

1 Transi 

3 

• • • 

« • • 

• • • 

1 

• « • 

2 

• • » 

2 

1 
1-

2 

4 

6 

8 

2 

29 

• ^ 

• • • 

• • • 

m 9 9 

• • • 

' 

• » • 

2 

6 

1 

- , 

1 

10 

T0!L\L 

35 

• • • 

• • • 

• • • 

9 9 9 

61 

« • • 

94 ^ 1 

82 

111 

85 

92 

95 

66 

721 



; 

8a) Ocupação maiores de 18 anos 

I 

I 
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8) OCUPAĝ O DE miORES DE 18 ..NOS 

Cono não p o d e r i a de ixa r de s e r , a n a i o r i a da população da 
zona Nor te de Goiás é de a g r i c u l t o r e s (31,5?í) , v indo logo em s e 
guida a a t i v i d a d e docUcada ao c o n e r c i o , enquadrando-se em 12,2^ e 
eu t e r c e i r o p lano o artcGonato^ con 10,5?^. 

Notanos , no e n t a n t o , a grande a f l u ê n c i a p e l a s ou t r a s a t i v i 
d a d e s , que nSo s e j a a de a g r i c u l t u r a , o que vem a s e r um s e r i o 
p rcMema, l evando- se em cons ide ração a "boa qua l idade da t e r r a , pro 
p í c i a h l a v o u r a . 

V e r i f i c a - s e , p o i s , que: f a l t a tao-sbmentc uma melhor o r i e n 
t ação p a r a mo t iva r o dese jo p e l a a g r i c u l t u r a , co locando-se em p i a 
no i n f e r i o r o i n t e r e s s e pelo comercio, que pouco luc ro t r a z , t a n 
t o p a r a o p r ó p r i o c idadão quanto p a r a o mun ic íp io . 

O munic íp io que melhor a t ende hs e x p e c t a t i v a s , no t ocan t e 

h l a v o u r a , c C r i s t a l & n d i a , com 55,9/o, vindo logo em seguida Poran 

g a t u . 

j á na a t i v i d a d e de comercio, vemos Araguaína des t acando- se 

com 22,7/o, segu ida p e r p a r a í s o do N o r t e , com 19 jQ/̂ » 

Quanto ao funci 
lor Gurupi com 1 o que vem p r o j u -

'Ul 

:ios: Guará tem 27 ,l¥o de f u n c i o n á r i o s p ú h l i c c s , c o n t r a 8,6/o de a -

g r i c u l t o r e s , c Gurupi 10 , 
co a v i s a c de seu q u a d r e . 

um 

Concluindo, notamos a necessidade de melhor incremento h 

atividade de campo, pois na lavoura é que se encontra c incentivo 

ae progresso econômico desta região. 



9) Renda mensa l da f a m l i a 

I 

I 

N e DE 
ORDETJ 

LOGÀLILiVDES 

;HÜÍ3 A B o ü i U T õ S 
1 s a l á r i o - NCr$ 1 0 0 , 0 0 

Uimaçu 

C a n p i n o r t e 

IJara Rosa 

11 29 

E c t r ê l a do N o r t e .-

So-nta T e r e z 

P o r a n g a t u 

Alvorad c* 

5-6^^7f7-8 
TOTAL 

A 

12 12 

Gurupi 

C r i s t a l c , n d i r^ 
C * O # 

10 p a r a í s o do N o r t e . 

l l i r a n o r t e 

Guar; 

C o l i n a s de o i á s 

Araguam. 

10 

4 -

4 

OXDTAL 

NÚMEROS REIu iTIVOS {fo) 

3,4 2,3 5,8 1,2 

,8,50.̂  51Q8 

1 35 

. 

l^r,47,3 

2^99,8 

L^qiO,0 36, C 

573 

2^018^ 

24,0 8,0 

MÊDIii 

- 1,5 

3,6 -

2,4 -

1,4 

- P, 5 1,5 

2,8 -

1,5 -

4,014,0 2,0 

A 

2; ]Q6Y 60,2 

21,820^ 

2^8 21,6 

1-,0 4,0L0,0 

2,4|o,5 

2,7 13,5 

0,4 1,5 

6,0 

3^920T 

3,6|2^í 

100 

• • 

- 36â 100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 

^ 

^ 



9.1a - cálculos para encontrar a renda uódla familiar 

I 

I 

N2 DE 
ORrai 

1 
H J ^ 

2 

3 

4 

5 

6 
1 

7 
1 

8 
^mr 

9 

10 

11 

12 ^ ^ ^ ^ 

13 

14 

TOT. 

i 

* 
* 

LOCAL IDADES 

1 

E s t r e l a do N o r t e . 

\ 

P a r a í s o do N o r t e . 

^ 

C o l i n a s de Goiás . 

0 

0 

1 

• • • 

• # • 

• • • 

• • • 

0 

• • • 

0 

0 
^ 

0 

0 
1 

° 
0 

0 
1 

0 

1 

3 3 , 2 
1 

« » ft 

• • • 

• # • 
1 

• • • 

1 8 , 4 

m é • 

2 1 , 7 
1 

9,7 

1 8 , 0 

2 4 , 0 

1 0 , 0 

1 6 , 6 

3 0 , 0 

2 0 , 4 

2 

2 5 , 2 

• ^ • 

9 9 9 

# • • 

• # « 

1 

2 1 , 4 

e • • 

2 8 , 8 

1 6 , 6 

1 3 , 8 

1 6 , 0 

7 2 , 0 

8 ,2 

1 2 , 0 

2 3 , 0 

3 
i 

6 1 , 8 

• # # 

• • • 

• • • 

• • • 

1 

1 3 , 8 

• • • 

2 1 , 6 

2,S 

2 4 , 9 

1 8 , 0 

1 2 , 0 

1 2 , 3 

1 2 , 0 

2 1 , 9 

NtítlEROS RELATIVOS 

4 

1 3 , 6 

• • • 

9 9 9 

• # • 

1 
1 

• • • 

2 4 , 4 
1 

• • • 

1 

2 8 , 8 
i 

2 4 j O 1 

5,2 

5 6 , 0 

1 6 , 4 

2 4 , 0 

2 0 , 8 

5 6 7 

1 1 , 0 

# • • 

# • » 

• • • 

• • • 

1 

1 
1 

1 

1 

• • # 

7 , 0 

3 6 , 5 

6 , 5 

2 0 , 0 

1 0 , 0 

3 1 , 0 

3 0 , 0 

1 3 , 0 

3 4 , 2 

« • • 

• • s 

» • • 

1 

• • • 

1 

9 , 0 

• • • 

8 ,4 

1 6 , 2 

-

2 4 , 0 

— 

2 4 , 0 

1 4 , 4 

7,7 

• • • 

• * • 

tt • • 

• • • 

1 
1 

• • • 

8 

— 

• • • 

• • • 

. . . 
1 

• • • 

1 2 , 0 

• • » 

8 , 4 9 , 6 
1 

1 

— 

- — 

1 4 , 0 

-

-

n 

9 

5 0 , 5 

• • • 

1 « • • 
1 

i 
• • • 

i • • • 
i 

1 3 , 5 

# • • 

( C o n t i 

j x o 
3 4 , 0 

nua) 

ND 

— 

12 
SUB-TOTAL 

2 7 1 , 2 

... 1 ... 
• • • 

• # • 

• « • 

• » • 

. . . 

• a • 

# * • 

• # V 

1 
• • • 

i 
u . u . ^ _ ^ _ _ 

i - 36,9 1 
1 , 1 

• • • ' 

1 2 , 6 -

- . 

1 

; 3 6 , 0 

— 

— 

1 8 , 0 

3 ,5 2 , 7 1 3 , 5 

1 2 , 0 

3 0 , 0 

4 0 , 0 

1 2 , 0 

2 0 , 0 

6 0 , 0 

3 3 , 0 

• • • 1 
1 

1 3 , 0 

4 2 , 6 
1 

31 ,9 

1 0 , 0 

4 , 0 

5 4 , 1 

1 4 , 0 

• • • 

1 4 9 , 4 

* • • 

1 4 1 , 9 ^ ^ ^ • — j ^r 

1 6 3 , 0 
^ 

1 4 6 , 5 

1 6 4 , 0 

2 0 0 , 0 
w 

1 7 2 , 6 

2 2 4 , 0 

2 2 , 8 1 8 9 , 0 



9-lb cálculos famil 

N^ DE 
ORDEM 

I 

CO 
oi 

i 

(Conclusão) 

LO CAL IDADES 

1 Uruaçu 

2 Cciupinorte 

3 Miranorte ..,,.. 

4 Estrela do Norte 

5 Santa Tereza ... 

6 Porangatu 

7 Alvorada ....... 

8 Gurapi 

9 Cristalandia •.. 
. I [ _ . 11- L-_-- _J 1 ^ ' ^ ^ • • 

10 Paraíso do Norte 

11 Miranorte • 

12 Guará 

13 Colinas de Goiás 

14 I Araguaína 

TOTAL 

NÚE-ÍEROS RELxlTIVOS 

1 2 , 6 66 ,6 

• • - % 

1 8 , 4 

37,8 82,4 17 ,0 

36,8 3 2 , 1 
I 
1 8 , 4 

13 ,2 39,9 

30,5 

323,3 

10 ,5 13 ,5 15 ,0 36,9 

+ 12 
SUB- I TOTAL 
TOTAL 

271,2 

# • 

212,7 149 ,4 361,5 

TOTAL GE 
RAL REN
DA LIEDIA 
F AJ,I IL lAR 

297,25 

185,75 

3 i , 8 43 ,4 '43 ,2 28,8 
1 —i 

26 ,8 

25,0 

40,0 

36,0 

19 ,4121 ,9 1 4 ,8 30,0 
1 1 

3 6 , 0 i 2 0 , 7 i 3 3 , 2 

48 ,0 j24 ,0 ; 24,0! -
•f 

12 ,0 20,01108,0 116,0 70,0 

24,0 

6,2J33-,2 1 2 , 3 i l 6 , 4 20,5 

42,0 

14,0 13 ,0 

- Í42,6 

239,2 

198,9 

141,9 381,1 

163,0 361,9 

31,9 

37,2 

42,0 

16,0 

Í22,0 60 ,0 1 8 , 0 i 1 6 , 0 1 3 0 , 0 

| 21 ,8 j 4a ,8 j 34 ,5 j 29 ,2 [26 ,0 

28,0 

40,0 10,0 

180,0 146,5 326,5 

210,0 

314,0 

164,0 374,0 

200,0 514,0 

5 4 , 1 

15,6 16 ,8 4,0 3,06 

20,0 14 ,0 

195,9 

244,0 

15 ,0 22,8 2 2 9 ^ 

172,6 368,5 

224, C 

189,0 

468,0 

418,56 

190,55 

180,95 

163,25 

187,00 

257,00 

184,25 

234,00 

209,28 
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9 - Henda Mensal da Famlia 

Nesse assunto, ocorreran sérias dificuldades para u:̂  le
vantamento específico con dados concretos, pelos seguintes noti -
vos: 

a) receio da população en relação aos integrantes do Pr^ 
Jeto Ilondon, sob suspeita de funcionários de fiscalização pública; 

b) hesitação, face ao imposto de renda e cobrança futura 
de taxas e inpostosj 

c) falhas da Equipe SÓcio-Econonica, a qual, na sua mai

or parte, nao estava preparada para tal tipo de questionário, ou 

nunca teve experiência anterior. 

partindo dessas premissas, surgiram as seguintes lacunas 

a) cento e trinta e uma omissões de declaração de renda; 

b) grande número de falsas afiinações; 

c) maior parte dos questionários aplicados em centros ur

banos. 

P e l o r e s u l t a d o da t a b u l a ç a ^ , apresentamos um resumo g e r a l 

da Renda Mensal P a m i l i a r , d i v i d i d a em quat ro c l a s s e s s o c i a i s nas 

nove l o c a l i d a d e s s 

l e ) C l a s s e Desprovida de Recursos 

(Abaixo de TTCr$ 2oO,00) 
242 f a m í l i a s 

Média de <-2,2/odc lOOjí 
T o t a l de 377,l/^dc 900fo 

í n d i c e Maior - Mi ranor te (64-Jí) 
' í n d i c e Menor - Guará (22/o) 

22) C la s se Media Baixas 
(De ITCríJ) 200,00 a NCr$ 500,00) 

138 f a m í l i a s 

Media de 24/0 do 100^ 
T o t a l de 214,9?í de 900fo 
í n d i c e Maior - Guará (54/a) 
í n d i c e Menor - Co l inas (12,35b) 
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32) Clacisc Media A l t a 

(Acina de NCr$ 500,00 a t e NCr$ 1.000,00) 

43 f a u í l i a c 

Media de 7?4?í de IOO5Í 
T o t a l do 68/0 de SOOfo 

í n d i c e Maior - Araguaína ( 1 3 , 8 ^ ) 

í n d i c e Menor - p a r a í s o ( 4 , 2 ^ ) 

4^ )̂ C l a s s e Aljastada 

(Acina de NCr$ 1 .000,00) 

19 f a i o í l i a s 

Media de 3? 6^ C.c lOOfo 

T o t a l do 3^,9?^ cLc 900^ 
í n d i c e Maior - Guará (12^) 
í n d i c e Menor - C r i s t a l a n d i a ( 1 , 2 / 0 

M o DECLARADOS 

131 

Média de 22,6fo de lOOfo 

T o t a l de 207,l/o de 900^o 

í n d i c e Maior - C o l i n a s í*54,7/o) 

í n d i c e Menor - Guará (4?í) 



10) N A T U R A L I D A D E 

I 

I 

N^ DE 
ORD™ 

1 
^ ^ ^ 

2 
v w 

3 

4 
^ 

5 
^ 

6 
\J 

1 
8 
^ ^ 

9 

10 

1 1 

12 
«ÉAV ^*« 

13 

14 

TOTl 

LOCALIDADES 

MQ-rci Rosci . . . . . . 
X i - L * - ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ X L \ ^ K - / ^ - ' ^ V V V V V V 

E s t r e l a do N o r t e 

Sanlía T e r e z a . . . 
fk^ * ^ ^ ü * * ^^^í ^ L \ ^ ^ L V ^ *—* ^--'w • # V 

C r i s t a l â n d i a . . . ! 

p a r a í s o do N o r t e 
1 

C o l i n a de Goiás 

IL ^ 

i 

EH 
1 

12 
f 
i 

1 

^ ^ ^ 
^̂ 1 ^̂ 1 ^̂ v 

8 
1 

7 

4 
1 

4 

2 
1 

1 

2 

2 
1 

42 
1 

CE 

3 

A A A 
V V V 

A B A 
V V V 

GO 
1 '• 

48 

M A • 
^ ^ ^ 

A A A 
V V » 

i 

^ ^ ^ 
V V V 

# # # 

— 

2 
1 
1 

— 

5 
1 

2 
1 

4 
' 1 

ri 

2 

3 

2 1 

1 

A A A • V • 
1 

^ ^ ^ 
V • # 

23 

16 

23 
1 

18 
1 

11 
1 

1 0 ' 
1 

10 

7 

166 

MA 

8 

1 

6 

26 

38 

22 

22 

24 

11 

18 

175 

MG 

5 

1 1 

3 

— 

2 

4 

3 
w - ' 

4 

3 

35 

NÚIIEROS ABSOLUTOS 

MT PA 

1 

A • A 
^ ^ V 

S A A 
W ^ ^ 

1 

A A A 
^ W « W 

1 A A A 
' W • • 

1 

• • • 

1 
1 

1; 

— 

1 

] 

1 
1 

_ 

— 

— 

2 

-

A * * 
^ ^ ^ 

A A A 
• * W 

B A A 
V V V 

A A A 
V P V 

• ^ dfe ^ 

• • • 

— 

-

1 

1 

2 

- -

-

2 

PB 
1 

1 

PE 

4 
1 

1 

B A A 
• • * 

A A a 
w V ^ 

A A A 
W ^ W 

^ K J h ^ h 
• • • 

2 

— 

2 

1 

1 

1 

— 

7 

A A * 
^ ^ w 

A A k 
^ » • • 

A A A 
V V V 

k A A 
V V S 

3 

1 

2 

— 

— 

4 

14 

) POR EST.iDOSE PAÍSES 

r' 
4 

1 

A A A 
^ r V V 

Ã A A 
^ V V 

4 

1 

^ ^ A 
V V V 

^ ^ A 
V V V 

\ 
^ ^ ^ 
V V 0 

3 
1 

1 1 ' 

13 
1 I 

4 
1 

9 

2 

15 
1 

9 
1 

70 

|RN [SP 

-

1 

A a * 1 
^^1 ^^1 ^^B 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

1 

4 

? 

» í S f c SOIHS ™ - -

! i í 
1 

A A A 
w • V 

1 
1 

A A A 
V W ^ F 

" 

1 1 

A A A 
W ^ 9 

A A áL 
V • • 

A A A 
W w w 

2 

2 

— 

2 

x" 

1 

1 

2 

12 

1 

A A A 
» • » 

1 

^ ^ A 
P • P 

1 

1 

^ A A 
^ W ^ 

« 

— 

-

— 

— 

-

1 

1 

A A A 
V V V 

A A A ' 
w W • 

A A A 
V V V . 

-

A A & 
• • V 

1 

1 

A A A 
V V V 

A A A 
V V V 

1 

A A A 
W • • 

A A A 
V V V 

A A A 
• • • 

. . . . . . 

1 
A A A 
W w ^ 

— 

1 

V 

— 

— 

1 

-

1 

A A A 
V ^ w 

-

1 
1 

i 

. — 

— 

1 

1 

i 

1 

A A A • 
V V V 

1 

i 

— 

L 

— 

•1 

« 

A A A 
• • • 

A ^ A 
V V V 

^ j k ^ 
• • • 

^ ^ ^ 
V V • 

A A A 
^ w V 

6 

— 

i 

-

1 

1 
1 

1 

1 

1 

— 

1 6 
1 1 

-
_ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 
• • • i • • • 

A A A 
• • • 

^ A ^ • • • 

^ A A 
V V V 

1 

A A A ' 
• • • 1 

— 

— 

1 

h 

h 

h 

-

— 

1 

i 

A A A 
V V A 

A A A • • • 

A A A 
V V V 

^ A A 
^ ^ ^ w 

^̂ ^̂ ^̂ _ 

— 

— 

— 

b 

1 

h 

1 

1 

i 

1 

TOIEAL 

87 

65 

69 W ^ 

82 

59 

50 

50 

48 

50 

560 



\ 

10a) N A T U R A L I D A D E 

3 

<M 

! 

N2 DE 
CKDETI LOCALIDADES 

líÜMEROS RELATIVOS (?í) 

Uamaçu 1 3 , 8 

Campinor te 

Liara Rosa 

E s t r e l a do ITorte 

Santa, Te reza 
—^ 

Por '-̂ .-̂ catii 

» > ?• ^ • 

o • o # 0 6 «» 

Alvo.raíL'^ d 9 f t v « r i 7 i > 

f '. 

55,1 

1 ' ^ -

» • O 

- 35,3 9 = 2 
'• > • 

c n ^ 

o 4̂  • n f^ t 'f -^ '' Z 10,li2,'j P3.1 

& 3 « ^ O O 

i / d f ' ^ > o # o o 

— • — 

16,9 1 , ,̂ 

c c * 

J r 

« o r f o » e # * a d 

^ ft ^ « « » & ^ « - o o 

o '? ĉ  ft c ^ 

» A j 

^ ^ ^ o .' O c* • • 

3 ? l N - . 6 4 ,6 

1 *.* 

-l^ ^^ 

A n 

4 >-' •. Ht 

C r l s halDjadla . , V* . 

W ^ ^ U V U i l 

4,3 ' T - T 

- ^ ' : ^ ^ ^ ' * T '_ '>" - ^ V É V ^ 

"í ^• 

^ ^ 

- 1,2 -

e • e ^ ^ « 

3 ,1 -

^ 9 0 > 4 â « O f " 0 9 O 0 9 9 

^-i-K 

^•4£^--^>r^#--«hr^ * 4 - ^ ^ ^ A - j t . r ^ r^c-

í * j * í . * S ^ , - ? : * ' * * - : • _ A i - - - ^ ^ • - - * r " - = J 

p a r a í s o do Nortc^ I 6.Y 8,^ho.^3 V/^>hç4Jly8 • 

W y"^ Nort^ui r f -̂  

i « ^ ^ 

'̂  '̂  4/0k>?'p{ rrplS.O 

Gol 

Araf^uaxna «*. . 4 O ^ 

- ' * ^ IkT' ^ * m ^ -̂ — b n S B A ^ 

l i n a s de Goiás . 4,21< .^H^O/M i-^í-íãTi •-

' ^ P l 

• • 4 u - « r . » i ' 

TOTAL 62.2 

MÉDIA 

6 „ O Iw) 
í 1 

' . . t i * » ? » . 'T<. 

1 * C ^ 4 . 

L b ^ V r r t U A * ^ 4 ^ 

i^^rr 

* « « • • a * o 

• o c • » 

T ^ J 

1^-43 

•̂.0 
• . ^ ^ k 

*vi T ; : 

4.11.̂  ftJT-

• c a t í 

ft^^r 

^ •J r f * • ' 

18,0 

2 , 1 

ffi> 

í < r^^ ^n«J^^Lr « 4 • * . ' * « - / • b. J * J- * * - + n I f I ^ 

37,obl49 2yO,'̂ 5855 3 ,? 4 ,0 
^nsA-vt ^.yij •• afciMiiJfc *^i 

3.0 

• í - s v ' 

3T.2 

1£,0 

t :^ 

. ^ - » T J 

2\0 

2.1 

P T ^ i ^ J - ^ J l 

«H -:̂  

f 

ri-, 4 21,1. 
p m 

23^4 
«D-^ a^#>*. -^^ • --Jb - I 

33.^:16,2 jo35! ' -35 11,25 

6 -:;,8 

U h ^ 

t * * 

4 V J 

O '̂  

2 , 1 

2 . 0 

2 „ : J 0 , 2 

A 

rim 

0.2 1,10 

. . . 

hCr>d.y 

nríí* 

TOTAL 

100 

e • f 9 o • 

100 

ICO 

J.CO 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 
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NATURilLIDi.DE 

t u r 
um 

Akif 

mx 

t a d o , e a esperança de melhores condições de v ida com o surgimen-

BR-153,pela form; 
palmente em Guar 

Uruaçu e Porangi 

Cv (46,3/0), Mi ranor te -
ma 

r a n h e n s e , devido h. l o c a l i z a ç ã o geo£,ráfica (aproximadamente 300km 
-ni 

Em segando plano de imi rs/ 

Nor t e de Goiás , vem o Estado do P i a u í , com 12,5?í no t o t a l , p r i n c i 
pa lmente nas c idades de Co l inas de Goiás (31,2$^), Mi rano r t e ( 1 ^ ) , 

ximi u. guindo 

(15,95í)j motivados pelo garimpo, e Gurupi (15,9%)? fato esse pelo 

maior desenvolvimento entre todas as localidades na Belém - Brasi 

li o 
c* 

Ficam sem a i n f l u e n c i a de imigração p i a u i e n s e , pe 

I a proximidade con a c a p i t a ^ de Goiás , Uruaçu e Poranga tu (4,6% -
c a d a ) . 

A população do p r ó p r i o um 

sultadc na pesquisa tabulada de 29764% no total; com o maior índi 

rua 55,1%) e Porangatu (35,3%) o o menor na 
tuaçao do P r o j e t o Rondon, Araguaína com 

14%* 

Scgucm-se ou t ros E s t a d o s , com í n d i c e s menores na 

r e g i a c s Bahia (7 ,5%) , Minas Gera is (6 ,2%) , Ceará (3 ,75%) , Pemam-

iDUCO (2,5%) c Sao p a u l o (2 ,1%) . 

t 



11) Tonpo de r e s i d ê n c i a l o c a l 

I 

1 

N^ DE 
ORDM 

1 
A ^ ^ > 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 ^m^ 

9 

10 

1 1 
^Lm * ^ » 

12 ^Am L ^ 

13 

14 

TOT. 

LOCAT.TDADES 

E s t r e l a do N o r t e . . . 

P o r a n g a t u 
X 

! 

i 

P a r a í s o do N o r t e . . . 

C o l i i i a s de Goiás • . . 

0 . 1 

4 

• • » 

1 

# • • 

• # • 

• O • 

5 

• « • 

1 

11 

3 

21 

1 
1 

3 

14 

9 

7 1 

1.2 

4 

0 • • 

# » - « • 

• • 0 

• • • 

2 = 

• • • 

5 

3 

6 
1 

6 
4 

1 

1 

2 

2 

31 • 

2 . 3 

11 

• « # # 

• • • 

• » « 

« # • 

1 

2 

• • • 

1 

6 

1 

1 

4 

9 

6 

6 

46 

KIÍI.TFTROS 

3 . 4 ^ 

10 
1 

• # • 

1 

• • • 

• • # 

• • # 

1 

• • • 

3 

— 

6 

5 

9 

3 

7 

44 

4 . 5 

5 
1 

• • • 

• • • 

V « • 

« » • 

5 

• • 0 

4 

5 

1 

10 

3 

5 
1 

1 
• 

39 

ABoCIÜTOS/ANOS 

5 . 6 
1 

6 
1 

» • • 

r 

• • • 
1 

• • • 

1 

• • • 

3 

6 .7 

4 

« • • 

• • • 

• • • 

1 

1 
1 

• • • 

J 

6 

• 

4 
V 

8 

6 

7 

7 

5 

2 

48 

2 

3 

5 

5 

7 

4 
i 
1 

3 

39 
1 

7.8 

• • • 

• • • 

« • • 

m 9 • 

4 

• • • 

4 

5 

7 

4 

2 

7 

2 

40 

8.9 

6 

• » • 

• • • 

! 

• * • 

1 

6 

' • • • 

3 

2 

3 
1 

1 

4 

1 

4 

30 

9 . 1 0 

1 

« • • 

• • • 

• • • 

• • • 

7 

• • • 

1 

1 

6 

3 

3 

— 

1 

4 

25 

+ 10 

25 

• • • 

« • « 

1 

• # • 

• • « 

23 
1 

1 

1 
1 

• • • 

26 

46 

4 

5 

— 

10 

139 

ND 

6 

• • • 

• • • 

. . . 

• • • 

1 

« • • 

1 

1 

-

— 

— 

-

8 

mr>m/* T l (J l !Aij 

87 

• # • 

• • • 

• # ft 

• ft • 

65 

• • « 

69 ^^F^ 

82 

59 

50 

50 

48 

50 

560 
^ _ _ _ ^ _ — — 



11^) Tempo de r e o i d ê n c i a l o c a l 

Ne DE 
ORDETá 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

LOGAHDADIB 

Uruaçu 

C a n p i n o r t e 

Mara Rosa 

E s t r e l a do N o r t e • . 

S a n t a Tereza 

P o r a n g a t u 
' 

Alvorada 

G-urupi 

C r i s t a l â n d i a 

NÜEIEROS RELATIVOS/ANOS (fo) 

0 . 1 

4 , 6 

• • o 

7,8 

15,9 

• 

14 

p a r a í s o do N o r t e . • 

M i r a n o r t e 

G-uara 

C o l i n a de Goiás . * . 

A r a g u a m a 

TOTAL 

MÉDIA 

3 ,6 

35,2 

2,0 

6 ,0 

29,16 

1 8 , 0 

122,26 

1.2 2.3 

4,6 

o o 

3 , 1 

7,2 

3,6 

9,9 

1 2 , 0 

2,0 

4 , 1 

4,0 

1 2 , 8 

3.4 4.5 

11 ,5 

3 , 1 

I • • f i 

5,75 

• • 

« • 

* • 

1,6 7 , 8 

8 ,6 

1,2 

1,65 

8,0 

1 8 , 0 

12 ,5 

1 2 , 0 

50,5 

1 2 , 8 

77 ,85 

4,4 

9 ,9 

10,0 

18,0 

6,25 

14,0 

. 

75,65 

5 .6 

6 ,8 

• • 

5,8 

6,0 

3,3 

O • 

3 

6.7 

4 , 6 

7.8 

5,75 

« « 

8.9 9 .10 +10 

6 ,8 

• • 

1,2 

« • 

28,7 

• • • 

5 ,8 2 ,9 

9 ,7 3,6 

9,9 

20,0 

6,0 

1 4 , 0 

10,42 

14 ,0 

10,42 

2,0 

67,07 

4,0 

9»3 

5,8 

6,0 

8,3 

1 0 , 0 -

14 ,0 

8,35 

11 ,5 

4,4 

2,4 

10 ,8 

« • 

7,2 

8,0 

5,175 5,175 

4,0 

14,5 

6 ,0 

2,0 

8,0 

3 5 , 3 

37,7 

56,7 

ND 

6 9 

1 5 

1 5 

6 ,0 

2 ,15 2,15 

8,0 

10 ,0 

4,0 8,0 

5 , 5 I 8,2 7,8 7,0 

7 8 , 9 2 | 6 7 , 0 5 

8,6 7,0 

65,65 

8,0 

48,225 

7 , 1 5,3 

40,525 

20 ,0 

196 ,4 

4 ,5 j 2 4 , 8 

TOTAL 

100 

• # 

IQQ 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 
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IJ. - Tei._ijO de R e s i d ê n c i a no Local 

. ;G1O reGulta: .o do levan-ba:aerxto r e a l i z a d o na área 
v . . r i i i canos 

^nas 2 rs Cf 

s e r :. po^.ula}ao r e g i o n a l a l t a n e n t e f l u t u a n t e onde r 
^ ^ 

da _LJO^Julação es b^ na r e g i ã o ha xj.ais de 10 anos . 

73:;&f- da j_^opulaçao se ecta"bGle::Gra na r e g i ã o nun 
^ e r í c o de 1 a 9 anoc; v^en..o 
12. ^Zf no ^.eriodo de O - 1 . 

ô  incic^enoia b a s t a n t e a centuada de 

i:;£tGLi dados r-ão j u s t i f i c á v e i s x^elo f a t o de que u 

liaioria dos núcleos populacionais surgia CO.-L O ....Tcntc da ,.H-̂ 153> 

ant Gj pelas dificuldades dq transportes e coi-unica.';ão en ^cral, 

'c.̂ istiaa poucas cidades na região» 

7̂'/1 n " r n "v '^ x^ IC-

Eu al£;ans nun ic í^ j i c ss couc C r i s t a l â n d i a j nota:.iOs 

taxa de 55,7/'.; da po^.ulação r c â d i n d o há n a i s de 10 a n o s . I s 
t o ^0 J u s t i f i c a ^ c l o f a t o d e s t a s e al^^u^ias o u t r a s j á existire:L:^ 

•".ntcs ncsuo da 311^153. 

O f a t o da f lutua^.ao p o p u l a c i o n a l a c a r r e t a v á r i o s 

j rclDleuas s o c i a i s 

) d i f í c i l i n t e r a ç ã o SOCÍO1ÓE2;ÍC 1 - 4 

b) a c a r r e t a poiica v i v ê n c i a c o i i u n i t á r i a : 

c) a l t o nu_ .ero de a v e n t u r e i r o s ^ c ^ j l o r a d o r e s , 

que s a x n t c su^au e nada deixau^ desv io do i n v e s t i : i c n t o s na rc 

L I - o . 
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V - CONCLUSÃO 

Na avaliação do trabalho realizado pelo 

Setor Sdcio-Econôuico poden ter surgido falhas, decorren 

tes da inexperiência e linitaçoes dos estudantes de Eco-

nonia, que a realizarau. Entretanto, esta se fez cou o 

intuito de contribuir nais concrctaaente cou a Coordena

ção Regional Centro-Oestc do Projeto Rondon, procurando 

dar una idí5ia geral do quadro sdcic-econônico encontrado 

nossa área do atuação. 

As análises e interpretações de quadros cs 

tatísticos, eu parte, poderão parecer frivolas ou super

ficiais, para o tícnico especializado. No entanto, aí es 

tao representados todos os niíineros dos trabalhos executa 

dos e constatações feitas, podendo ser, futurancnte, dis 

socados e interpretados con bastante carinho, no sentido 

muae 

fotan os recantos brasileiros. 

Trabalharan no projeto estudantes enqua -

drados dentro do lena "Integrar para nao entregar", sa -

bolores das dificuldades que o Brasil encontra, e que 

procuraa, nun esforço conjugado con a direção do pais , 

elevar o nono da pátria, colocando esse subcontinente no 

lugar de destaque que 6le ncrece, procurando transforná-

lo nuna unidade econonica independente, que se edifique 

segundo os inter6sses soberanos do povo brasileiro. 
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^ S E T O R T Í 5 C N I C 0 = : 

C o o r d e n a d o r e s : r r . MiVRCOS ISMC LIMii. 

DUWÁL LUÍS DE OLIVEIRA HJENO 
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MINISTfecO DO INTERIOR 
PROJETO RONIX)N I I I 

OPERAQlO- "BERNARDO SAYIO" 

SETOR TÍCNIOO 

, H I - APRESEN TÃQKO 

•te 

A atuação do Se to r Técnico, cons t i tu ído por uina 
equipe v o l a n t e , devido ao número reduzido de p a r t i c i p a n t e s - uni ve r -
s i t á r i o s de engenliaria e geologia - teve a responsabi l idade da se -
guinte programação: 

a) incen t ivo ao revest imento (reboco) de pare -
^a rtoooa rio +a-ír»Q_ •nan-n_--n-i mifi fi adfthe - cnm u t Í l Í 2 a c ã o de m a t e r i des de ca 

a i l o c a l ; 
b) saneamento b á s i c o : construção de fossas 

c i s t e r n a s d«água; 

c) recuperação de prédios escolares e constru -

çao de praças e parques; 

d) pesqttisa sobre hab i t ação ; e^ 

e) ve r i f i c ação do problema de iaafra-estmitura 

muni c i p a l 

A eqxiipe se compôs dos u n i v e r s i t á r i o s : 

Duwal Luiz de o l i v e i r a Bueno 

paTilo Henrique C a t t i n i 

Cadmo c a s t r o e S i l v a p i l h o * 

Eduardo Gebrim 

^gamenon p e r r e i r a lima 

Alber to Rubem Malinow 

'Dan ie l Montiverde Marino 

p ranc i sco das Chagas Souza Lxma 

. p a r a o deslocamento da equipe , foram u t i l i z a d a s 

duas Rura i s W i H y s , cedidas pe la Delegacia do INDA de Goiânia - GO. 



I I - RESUMO DOS TRABALHOS EXECUTADOS 

1 

Nô DE 
ORDEM LOCALIDADES 

emons 
de Revés 
de paredes 
de HalDit, 

« H J : ^ . 

r i e n t a ^ õ 
de constia 
ção de 
fos sas 

p a l e s t r a s 
par-cxcipa-
çao na AÇÃO 
RONDON 
(Mutirões) 

Construções Reformas 

1 praça Grupo [Grupo 
Escolar Escolar Ginásio 

(+) Esse tra 'balho fo i executado pe la eq_uipe l o c a l , sem a p a r t i c i p a ç ã o da Eq.uipe do Se tor Técnico. 
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III - ÁN/LISE DOS TRABALHOS 

Por falta de melhor treinamento do pessoal na 

-ratória da programação e pela redução do número de partici 

equipe do Setor Técnico foi organizada em caráter volante 
Como o prazo de duração da 

grajEaçao foiç por diversas vezes- modifi 
adaptada às situaç 

Foram percorridas 11 (onae) localidades ao lon
go da rodovia Belém - Brasília^ algumas 

uma 

t r u t u r a socio-econSmica em todas elas» As condições ha"bitacio-
naxs sao precárias água 

Assim^ em s í n t e s e , e dentro da programação es ta 
"belecida, a equipe do S e t o r Técnico desenvolveu a t i v idades re lac iona 
das ao saneamento do meio, em c a r á t e r de demonstração, às popi^laço 
l o c a i s , tendo por motivação o a l t o índ ice de infes tação de Tr ia toi r í -
neos , t r ansmissores da "Loenoa de chagas", e de verminoses» Tais a t i 
v idades se consubstanciaram ems 

ÜRÜAÇU 

Ihoria habitacional, com du_as de 

monstraçoes de revestimento das paredes das ca

sas de taipa, pau--a-pique e adobe, utilizando-

se material local, exclusivamente. Aludidas de

monstrações contaram com a presença de autorida 
des e população em geraly além da colaboração 

de quase todos participantes da operação sedi 

dos na localidade, já como execu ão Drelimi 
r\t 

ROllDO^ f i n s t i t u í d a com a f ina l idade de 
* a continuidade de plano de melhoria de 
iS ambien ta i s , pe los p rópr ios moradores 

l o c a i s o o 

na reforma do Grupo 

e rnardo Sayao" qi^e, a t r a v é s da AÇÃO 

RONDOIT, cor 
da Operação 

quipe 

e , 

t raba lho 

à l impeza, reboco e p in tu ra do p r éd io , i n s t a l a 
ções s a n i t á r i a s e c i s t e r n a d»água, numa demons
t ração de xmião e civismo a serviço das boas 
causas c o l e t i v a s • 



4 - r 
. ív 

Reuniões com a população, com p a l e s t r a s sôbre cons 
truçao de f o s s a s . "" 

- Di s t r ibu ição de modelos de f o s s a s . 

CALIPINORTE 

I n s t r u ç õ e s s8"bre 
a-pique e adobe. 

- D i s t r ibu ição de modelos de f o s s a s . 

MARA ROSA 

^ - Demonstração de reboco de casas de taipa, pau-a-
pique e adobe • 

- Distribuição de modelos de fossas* 

- palestras sobre rebôco de casas e construção de 

fossas, com assis'tência da equipe da operação , 

autoridades e população locais. 

ESTRELA DO NORTE 

- palestras com a presença do coordenador da Opera

ção, autoridades e moradores locais, sÔbre os tra 

balhos a serem executados. 

- Demonstração de rebôco de uma casa de adoba 

- Distribuição de modelos de fossas. 

V - Reimiao p a r a esco lha do cont inuador da AÇÃO RON-

DON. 

SANTA. TEREZA DE QOIAS 

..<• 

ins t in içoes à equipe l o c a l sobre rebôco de casas e 

d i s t r i b u i ç ã o de modelos de f o s s a s . 

PORANGATU 

Demonstração de rebôco de c a s a s , com a ajuda de o 

p e r á r i o s da p r e f e i t u r a e da equipe da ope^raçao , 
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contando, tamloém, com a presença de autor idades e 
pessoas gradas l o c a i s . 

uma 

truç 

fossas, com distri"buiçao de modelos. 

ALVORADA 

V 
C 

- Com a presença do coordenador e autor idades loca i s , 
fo i p ro fe r ida p a l e s t r a sSbre as a t iv idades a serem 
ence tadas . 

Demonstração de relDÔco de uma casa, com a presen

ça de au tor idades e moradores l o c a i s . 

- o r ien tação para criação da AÇÃO RONDON 

- Distr i l^uiçao de modelos de fossas 

GURUPI 

- conta tos p r e l i m i n a r e s , informação da ausência do 
• f a t o r motivaçãos o "barbei ro" . Esclarecimento do 
que a p r e f e i t u r a l o c a l cuida do problema r e l a c i o 
nado a fossas e sugestão para t r a n s f e r i r as a t i v i 
dades para c a r i r í e Aliança do Nor te , d i s t r i t o s 
munic ipais• 

• ^ 

* 

- p a l e s t r a s com a presença das populações de QSÍTIVÍ 

e Aliança do Nor te , sobre reboco e construção de 
f o s s a s . 

Demonstrações de reboco de casas nas loca l idades 
acima. 

CRISTALANDIA 

- Contato com a eq̂ uipe do projeto e autoridades lo

cais, com palestra sobre as finalidades dos traba 

Ihos a serem executados. 
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uma 
m u t i r ã o , coia a presença de uoradores e a u t o r i d a 
d e s . 

- p a l e s t r a sobre o temas Habi tação e saneamento, 
con a d i s t r i b u i ç ã o de modelos de f o s s a s . 

PARAÍãO DO NORTE 

«- Demonstração de reboco de ijima casa , com a p resen 
ça de a u t o r i d a d e s e moradores loca,is« 

- D i s t r i b u i ç ã o de modelos de f o s s a s . 

- p a l e s t r a sobre reboco e construção de f o s s a s . 

COLINAS DE GOl/S 

A pedido do S r . p r e f e i t o e de ve readores l o c a i s , 

o S e t o r Técnico confeccionou p l a n t a s : uma p r a ç a , 
XOà 

a u x i l i o de um 

- A s s i s t ê n c i a à demarcação da p raça de 71,90 m 

35jOO m, com p a s s e i o s , i n t e r n o e e x t e r n o . 

X 

de 

1,75 m, estacionamento em ziguezague para 22 car 

auip 

inuagura 

fundação da cidade. 

data 
coloca 

da 

IV - OOMENT/RIOS 

- palestra com fazendeiros sobre represamento de 

águas e peq[uenas i r r i g a ç õ e s . 

cm care ceu 

de melhor treinamento na fase preparatória da ope^^çao "B̂ í̂̂ nardo ŝ y 

ao" e derivou para o empirismo, durante o período de execução da pr_o 

gramação, diversas vezes modificada para adaptações às condições lo

cais, e ao fator tempo de duração dos trabalhos - ̂ 3 dias - para per 

correr 900 q_uilí>metros de estrada e 11 localidades. 
r 

porem, esses fatores adversos propiciaram uma experiên 

cia à equipe, qUe procurou adaptar o trabalho às circunstancias, a -

tingindo a grande parte do objetivo programado. 
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Ação Rondon 

i n i u 
c r i ação da AÇÃO RONDON, i n s t i t u í d a na r e g i ã o , com a f ina l idade de 

t r u t u r a 

a melhoria habitacional e construção de fossas e cisternas a baixo 
custo, através de mutirões. 

preliminarmente, a equipe técnica, coadjuvada 

demais equipes, realizou os primeiros trabalhos teóricos 

os junto às autoridades e moradores locais, no sentido de n 
' " Í V 

g a n i z a r a AÇÃO RONTON, para a i n s t a l a ç ã o de um Grupo de Trabalho 
cont inuidade 

Rodovia Belém - B r a s í l i a 

spinha 4 % ^ 

n a l a BR-153, bem como da demonstração da capacidade de t r aba lho do 
povo b r a s i l e i r o que , quando es t imulado , desaf ia a força da na tureza 
e a domina. 

contudo, dada à sua ex tensão , grandes sao as di 
f i c u l d a d e s para a sTxa permanente conservação. Em l o c a i s próximos às 
r e s i d ê n c i a s da RODOBR/S , a e s t r a d a recebe a s s i s t ê n c i a contíniia, o 

que nao ocor re em pontos mais d i s t a n t e s , onde muitas vezes o casca-
Ihamento e leva o g rade , sem que se façam v a l e t a s para escoamento de 
águas p l u v i a i s , que provocam erosões tão profundas que nesses t r e -
chos o seu l e i t o se assemelha às rodovias p i o n e i r a s de penetração • 
E, quem v i s i t a o D i s t r i t o d'aj.H0D0BR/S, em ijruaçu, depara-se com um 
quadro deso lador : um cemi tér io de máquinas e v i a t u r a s leves e pesa 
d a s , numa demonstração de que a Autarquia n e c e s s i t a de recursos pa-
r a reequipamento e renovação da maquinaria r odov iá r i a para melhor 
r e a l i z a ç ã o dos t r a b a l h o s de recuperação e conservação da e s t r a d a , 
onde o es to ic i smo do seu pessoa l procura s u p r i r as d e f i c i ê n c i a s de 
ordem m a t e r i a l . 

"é r e i v i n d i c a ç ã o r e g i o n a l o asfa l tamento da es -
t r a d a . Realmente, é a massa betuminosa o maior f a t o r de progresso 

pa ra qua lquer r e g i ã o . 

NO e n t a n t o , merece cer to reparo essa asp i ração 

a t u a l ; deve s e r conc re t i zada depois de completa reformulação da e s 
t r u t u r a a g r á r i a da á r e a de sua i n f l u ê n c i a , para que se j u s t i f i q u e o 
gas to astronômico dessa empre i t ada . 
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trutural de 

transporte deve ser avaliado em relação h produtividade regional que 

justifique sua aplicação. Deve, também, ser levado em consideração 

o preço da conservação das rodovias encascalhadas aue se tornam an

uía cas e que diminui 

to . 

uma estrada de lonRO percurso, mas de dois 

mil (2.000) qui 

mina i s , a melhoria de sua 
condições somente b e n e f i c i a r á , de i m e d i a t o , as empresas t r a n s p o r t a 
doras e os p r o p r i e t á r i o s dessa r e g i ã o , ^ s t o s com a v a l o r i z a ç ã o de 
suas t e r r a s e d e s v a l o r i z a ç ã o da nossa moeda, con t r ibu indo para o au 
mento da e s p i r a l i n f l a c i o n á r i a , em desacordo com o plano p r i o r i t á -
r i o do Gov&mo F e d e r a l : combate h i n f l a ç ã o . 

uma 
gue à c i r c u l a ç con pou -

l a t i f u n 
d io se mescla com a convulsão s o c i a l de populações m a r g i n a l i z a d a s , 
dax imperando o q_uadro deso lador da pobreza r e g i o n a l , amplamente c_o 
mentada em todos os r e l a t c5 r ios dos p a r t i c i p a n t e s da ope^ração. 

A BGlém - B r a s í l i a merece e deve s e r a s f a l t a d a , 
porém dent ro de um plano g l o b a l de implantação de uma i n f r a - e s t r u t u 
r a econômica com so lução imed ia t a do grave problema s o c i a l e x i s t e n 
t e na á r e a de sua i n f l u S n c i a , 

V - CONCLUSÃO 

A e x p e r i ê n c i a a d q u i r i d a p e l o s componentes do Se 

t o r Técnico f o i de grande v a l i a pá ra conhecimento da r e a l i d a d e b r a 

s i l e i r a m e d i t e r r â n e a e da t é c n i c a a s e r empregada em f u t u r a s op^^ra-

çoes 

OS trabalhos executados pela equipe contribuí -

ram para a melhoria das condições ambientais da população regional, 
i 

com os ensinamentos ministrados referentes ao saneamento do meio , 

oblema habitacional, com a utili-

gua 

Através da AÇÃO RONDON, idéia criada na própria 

região, para quo G-rupos de Trabalho, por intermédio de ação comuni-

tária, modifiquem a fisionomia daquelas cidades, proporcionando me

lhoria de condições sanitárias, como do próprio bem-estar social de 

- \ 
* :> 

I 
1 
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seus halDitantes, f icou plantada -una se::iente, cujos f ru tos serão co
lh idos perenenente . 

indubi tave lmente , a progro-raaçao p r i n c i p a l HO.1;Í-

vadora da AÇÃO RONDON es t eve , i n i c i a l n e n t e , l igada ao s^ tor da feaú-
de, onde o assunto e s t a sendo aaplauente comentado, nas a sua cor 
cução dependeu das denonstraçoes r e a l i z a d a s pelo Se to r Técnico, CL 
•un árduo e e s t a f an te t raba lho r e a l i z a d o . 

üa exper iência colh ida , conclui -se q_ue o Setor 
Técnico, nas próxiiaas prograroaçoes, deverá se r organizado "bàsicaaen 
te do seguinte nodo s . 

a) dois u n i v e r s i t á r i o s por l oca l i dade , sendo un 
para o saneancnto do meio, l igado ao s e t o r da saúde e outro para as 
obras i n f r a - e s t r u t u r a i s mimicipais ; 

b) ura u n i v e r s i t á r i o de geologia para a pesquisa 

do sub-solo,* 



12) .- Procedência em números absolutos 

i 

I 

N2 DE 
ORDUI 

1 
4 ^ ^ 

2 

3 

4 

5 

6 ^ f e ^ 

7 

8 
^ ^ 

9 

10 

1 1 
m^^ ^ ^ - » 

12 
^ ^ ^ ^ m 

13 

1 4 

TOX 

LOCALIDADES 

1 
1 

EstrSlO- do N o r t e . . 

pc.rc-íso do N o r t e . . 
1 

1 

L 

C o l i n a de Goiás . . . 

/YL 

BAHIA 

1 

4 
1 

• « • 

• • • 

• • • 

1 

• • • 

Z 

• • • 

1 
1 

4 

1 

_ 

-

2 

— 

14 

omBÁ 
1 

1 

• m 9 

• # • 

• • • 

• • • 

1 

• • • 
1 

1 

1 

1 

1 \ 
i 
1 

1 

-

1 

7 

! 

GOIAS 

1 
65 

1 

• • • 

• • • 

• • • 

1 

.57 

• • • 

37 

33 

53 

32 

32 

32 

23 

364 

MARA-
NHSO 

4 

O « • 

1 

• • • 

< • « « • 

« « • 

^̂^̂^̂^ 

# • « 

18 

30 

3 

1 1 

9 

7 

19 

101 

KUNAS p; o í 

4 

* ' ^ • « 

« # • 

- • • • • 

1 

1 

^ ^ t a i 4 

^ ^ • 

1 

1 

1 

1 

2 
f 

1 

2 
1 

1 

1 1 

— 

• • • 

• • • 

• « • 

• « • 

2 

• • • 

1 
1 

1 

1 

5 

1 

PAILií' 
BA " 

1 

• • • 

• • • 

1 
1 
1 

9 • * 

« « • 

» 

V « • 

1 

1 

-

1 

— 

1 

1 

1 

1 

2 

PAEM 

1 

• # • 

• « « 

• • • 

1 
1 

• • • 

^ 

# • • 

-

1 

' 2 

^ 

PiMAK 
BUCO 

2 

• • • 

• • • 

o • • 

• # • 

1 

1 
1 

• « • 

1 

1 

— 

-

-

-

" 

3 

PIAUÍ 

2 

• • • 

• • • 
-

SÍ:O 
PiVüLO 

2 

• • • 

V « • 

* • • • « • 

'- • • • 

2 

• • • 

4 

1 1 

— 

1 

2 

1 

6 

4 

• • • 

1 
1 

• « • 

2 
1 
1 

1 

« 

1 

— 

1 

^? 7 
- - I , ' 1 

BRASÍ 
T.TA 

2 

• • • 

• # • 

• # • 

1 
1 

• # • 

MATO 
GHDESO 

— 

é « • 

• • • 

• • • 

1 

• " * 

• # • 

4 

— 

- . 

— 

-

" ^ 

6 
^^r^ 

. . . 

" • - ' • - " • • * ^ " 

1 

1 

1 

1 

1 

" 

4 
1 

TOT/i-L 

87 

« • • 

. . . 

• • • 

• • • 

65̂  ^ ^ -H '» 

« • • 

69 

82 

59 

50 

50 - - l ' ^ i ' 

48 

50 

560 
^ ^ ^^ ^^ 
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12) - Procedência em números r e l a t i v o s 

IÍ2 DE 
ORDM 

1 #JU 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 • t a ^ 

9 

10 

11 

12 ta^^ ^ ^ H 

13 

14 

LOCATTmLIíii 

Mara Rosa 

E s t r e l a do N o r t e , 

S a n t a T e r e z a . . . . 

C r i s t a l â n d i a . . . . 

p a r a í s o do H o r t e . 
1 

C o l i n a de G o i á s . . 

MÍID. Tx\ . , 

BAHIA 

4 , 6 

« • • 

• « • 

« • ' • 

1 

3 , 1 

1 

CEARií 
1 

1,15 
1 

F 

- ' « • • 

« # • 

« • • 

1,5 

* • ^ 1 • • » 

1,45 

4 , 9 

1 ,7 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f e 

4 , 1 

1,45 
1 

1,2 

1 

2 , 0 

2 , 0 • 
1 

2 , 0 

1 9 , 8 5 1 1 , 3 0 

P . ^ ^ 1.25 
í 1 ' 

aoiis 

• 7 4 , 7 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

8 7 , 7 

• • • 

5 3 , 6 

4 0 , 3 

8 9 , 8 

6 4 , 0 

6 4 , 0 

6 6 , 7 

4 6 , 0 

286 ,8 

6 5 , 0 

1 

1 

MRA-
KHIÍO 

1 

1 

4 , 6 

• • • 

# « « 

• « # 

• • • 

1 

1 

• • • 

2 6 , 1 

3 6 , 6 

5 , 1 

2 2 , 0 

1 8 , 0 

1 4 , 6 

3 8 , 0 

1 6 5 , 0 

1 8 , 0 

MINAS 
Gh;K.VE 

4 , 6 

• • • 

1 

• # • 

• • • 

i 

• • • 

— 

i 
• • • 

1,45 

-

1,7 

2 , 0 

4 , 0 

— 

4 , 0 

1 7 , 7 5 
1 

1,96 

PARÍ 

-

• • • 

1 

1 

• • • 

1 

1 
1 
1 

• • • 

* • • 

3 , 1 
1 

1 

• • • 

1 

— 

2 , 0 

2 , 0 

2 , 1 

1 
1 

9 ,2 

0 ,89 

PARA
ÍBA 

— 

• • • 

• » • 

• • • 

• • • 

-

ri 

• • • 

1,45 

1,2 

— 

— 

— 

PARA
NÁ 

1,15 

. . . 

• « • 

1 
• • • 

1 

# « • 

- ^ 

• • # 

-

« 

« 

2 , 0 

4 , 0 

_ -

-

2 , 6 5 

0 ,36 

L 

7 ,15 

BüCO " 

2 , 3 

• • • 

* « • 

• • # 

• # • 

-

# • « 

^ 

1,2 

1 

1 

-

3 , 5 

0 . 7 1 0 . 5 4 
I 1 

PIAUÍ 
1 

1 
1 

2 , 3 
1 
1 

* • • 

« • • 

• * • 

• • « 

3 , 1 

• • • 

5 ,8 

1 3 , 4 

— 

SÃO 
PAULO 

2 , 3 

• • • 

• • # 

« • • 

1 

• • • 

1,5 

1 
1 

* • « 
1 i 

2 , 9 
1 

r 

4 , 0 -

2 , 0 

: 1 2 , 5 

8 ,0 

51, ij 
5 , 7 1 

2 , 0 

" 

2 , 0 

1 0 , 7 

1,25 

HK/iSÍ 
LIA 

2 , 3 

# • • 

* • • 

• • • 

• • ft 

1 

• • • 

Mi'. TO 
GECSSO 

^ ™ 

• • • 

• • ft 

• • • 

• • * 

— 

• • • 

- ' , " ^ 

1,2 

— 

i 

^ ^ 

— 

— 

8 , 1 

1,07 

• 

1,7 

2 , 0 

2 , 0 

^ 

6,9 

0 , 7 1 

TO TI. L 
9S 

100 

• • # 

• « • 

• • e 

• • • 

100 

• • • 

100 ^ ^ \ ^ \ ^ 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 
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12.1) Procedência r 
LOCAL 

1 

1 

Baia da P i ranha . . 

B a r r e i r a do 

Conceição P r a i r c ó . 

Colizna B. Sayao . . 

E s t r e l a do Norte . 

Pazenda C".stela 

Urua 
çu 

' 1 

1 
1 

5 

-

1 

-

1 

-

1 
1 

1 

2 
1 

2 

-

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

ÉpV 

1 
1 

1 

-

-

• 

-

-

^ ^ " 

1 

(Estado de 

r a n -
ga-
t u 

-

1 
1 

Iw 

8 

-

-

1 

1 

i 

1 
1 

1 

1 

-

-

1 

2 , 
1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

! 

1 

1 
1 

1 

1 

-

1 

-

-

-

1 

-

1 

Guru 
p i 

-

• 

-

1 

-

-

-

1 

1 
1 

2 

5 ' 
i 

-

1 

-

-

« 

1 

1 

-

2 

_ 

-

-

1 

i 

1 

1 

1 

! Goiás) 

ta-"~ 
l a n -

; dia 
1 

1 

-

1 

4 W 

1 

1 
1 
1 

1 

-

-

1 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

— 

-

-

Para 
íso 

1 

<a 
6>* 

-

-

-

-

1 

1 

J 

-

-

-

6 

-

-

-

1 

-

-

-

-

1 

-

-

- . 

-

-

— » — — ^ 

- — 

LI i r a 
norLe 

L 

1 

— 

' * l 
1 

i 

1 

1 

-

-

-

-

^ 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

— 

1 

-

-

-

-

-

« 

-

-

-

-

-

(Continua) 

Gua
r á 

-

1 

-

•1 

-

-

— 

-

-

-

-

. ^ ^ 

na 
de 
Goiás 

-

• 1 

-

-

1 

1 

1 

-

-

i 

1 

1 

1 

- n 

I r a -
guaí 
na "" 

-

* 

kJk 

1 

-

-

-

-

-

1 

wtm 

1 i l 
-

-

-

-

-

-

-

-

1 

-

-

-

— 

— 

-

— 

1 

-

-

-

1 

-

1 

-

-

1 

1 

2 

- ' 

b 

-

-

1 

-

-

-

-

-

— 

1 

— 

1 

TOTAL 

2. 

3 

1 

14 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

6 

12 

1 

2 -

1 

1 • 

1 

1 

1 

1 

5 -

1 

1 • 

1 • 

1 

1 

2 

1 

1 
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12.1) Precedência 

(Estad,o de Goiás) 

LOCAL 

Fazenda ^^S ^.^ 
Sebastião 

Pigueirdpolis .., 

1 

Jaraguá ,,....... 

r 

Montes Belos ••»• 

U3raa 

1 

1 

1 

-

-

-

2 

5 

2 

-

-

-

-

•^ 

1 

-

h 

1 

1 

-

-

-

-

-

-

-

1 

-

Po-
ran-
gatu 

— 

— 

-

-

-

2 

-

2 

4 

1 

1 

1 

• 

Guru 
pi 

-

-

-

-

-

2 

-

2 

1 

-

-

-

1 

— 

— 

-

-

1 

1 

-

-

— 

-

-

-

— 

-

5 

-

-

-

-

-

-

-

Cris 
ta--"" 
lán-
'dia 

« 

-

-

1 

^ . . 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

- ' 

-

-

1 

1 

1 

-

-

-

-

-

1 

1 

Pa-
; raísc 
i 

1 

-

1 

-

1 

6 

-

-

-

-

__ 1 

1 

1 

1 

4 

1 

1 

1 

- : 

1 

À 

1 

1 

7 
A 

- ' 

-

1 

, , „ _ . 

Mira 
norS 

1 

h 

-

-

-

-

1 

-

-

-

-

-

11 
1 

1 

-

^^^B 

4 

-

-

1 

-

9 

-

-

3 

1 

-

• ^ 
1 
1 

(Continuação' 

Guaid 

- ^ ̂ k 

-

^k^^M 

1 

-

1 

-

2 

1 

-

i 
1 

-

1 

r 

-

-

2 

1 

-

-

-

4 

-

-

-

-

Coli 
nade 
Goi
ás 

-

-

Ara-
guaí 
na "" 

4m 

-

-

-

-

2 

3 

1 

-

-

1 

-

-

-

-

1 

1 

-

^HP 

2 

-

-

3 

1 

1 

± 

1 

i^B 

1 

1 

-

-

-

-

-

1 

1 
4 

1 

1 

1 

-

r 

1 

TOTAL 

1 

1 

2 

1 

1 

11 

4 

14 
1 

4 

1 

1 

1 • 

1 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

-

-

-

-

— 

— 

-

—P-

1 

27 

1 

1 

3 

3 

1 

1-

1 
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12il) Procedência 

(Estado de Goiás) 

LOCAL 

Novo Planalto •... 

1 

Pilar de Goiáa.... 

Porto Nacional ... 

Paraíso do Norte . 

Ponte Alta do No^tc 

Pres. Kennedy ...• 

Urua 
çu 

1 

15 
1 

1 

1 

-

- • 

-

1 
1 
1 

1 

5 

1 

1 

-

1 

-

— 

Po-
ranga 
tu 

1 

— 

1 

-

2 

1 

! 

— 

êÊÊ^ 

12 
1 

3 

l' 

1 

1 

1 

-

— 

— 

-

-

- . 

1 

1 
1 

1 

1 

— 

-

-

-

- • 

1 

1 
1 
1 

— 

— 

— 

1 

Guru 
pi 

• 1 

1 

^^^^^^K 

3 
1 

-

-

i 

-

5 

-

-

1 

1: 

1 

1 
i 

-

^^^ 

-

— 

^p^ 

-

i 

^ 

— 

-

Cris 
ta-
lan-
dia 

-

-

-

-

2 

-

-

mm 
1 
1 

1 

1 

1 

3 

-

-

-

-

-

1 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Para 
íso 

-

-

-

1 
1 

1 

1 

-

-

- , 

1 

3; 

2 

1 

1 

4 

6 

-

-

-

-

-

— 

-

^ ^ ^ K ^^^P 

1 

'' 2 

1 

-

1,1 ira 
nor
te 

-

— 

-

-

3 

» 

-

-

-

^^^f 

-

-

1 

-

1 

- : 

1 

1 

1 

-

^ ^ 

5 

-

(Continuação) 
i 

Guais 

-

— 

1 

-

4 

1 

1 

12 

^^M 

-

-

-

-

1 

1 

^^^tf 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Coli 
'de 
Goi
ás 

1 

-

-

1' 

-

1 

1 

1 

-

1 

1 

1 

1 

-

1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

-

2 

Ara-
guaí 
na 

-

-

-

-

-

-

-

1 

1 

1 
1 
1 

-

1 

A 

l̂ t̂ 

1 

-

1 

1 

i 

1 

1 -

" 

-

- ' 

1 
1 

\ 

] 

-

-

TOTAL 

1 

1 

^ 16 

1 

15 

1 

1 

12 

1 
^^» 

1 

20 

14 

2 

4 

7 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

2 

1 
1 

J 

1 

1 

- ^ 

-

-

1 

1 

1 

7 

1 

1 
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12,1) Procedência 

(Estado de Goiás) 

(Conclusão) 

LOCAL 

Tocantin6polis «•« 

JN* D m • • • • • • • • • # • • 

Uru-
açu 

— 

-

-

-

-

8 

1 

1 
1 

— 

— 

65 

Po-
ran-
gatu 

-

1 

- : 

2 

1 

-

4 

57 

Guru 
pi " 

1 

-

1 

-

-

-

1 

! 

2 

37 fc^ 1 

"Üriŝ  
ta-"" 
lân-
dia 

1 

-

-

-

-

-

-

-

10 

Para 
íso 

-

i_ _^ 

3 

1 

3 
1 

1 

1 

-

53, 

Mira 
nor
te 

1 

-

3̂ 

1 

-

-

-

1 

-

32 

Gua
rá 

^̂ ^̂ ^ 

-

h 

-

tíoIT 
na dê 
Goi
ás 

-

3 

-

1 

1 

-

-

-

1 

32 

2 

-

^^^^^^^P L 

32 
^••^ 

Ára-
guaí 
na 

1 

-

1 
r 

- ' 

-

0 

TOTAL 
1 

1 

3 
1 

4 

5 

1 

13 • a^n- ^^ 

2-

1 

6 

318 

NQTA;-

1) 23 famílias de CristalSndia emigraram de Goiás, porém, nao de 

clarara o município de origem; 

2) 23 famílias de Áraguaína nas mesmas condições. 
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rRoo:...DÊiTCi.. 

:.L.' r.c a i i a l i c a r o prc 'b lcua d .jrcGodGncia; ..ô jar::-
^ cc: . uit . . ' , ^ _ ^ j _ 

i ^ ^ t ^ . ^ 
j . jpcctc ba,:,T;antc intcrcGüairüCj ou ccGa^ 65?. da ^^opul: 

;ao r e g i o n a l ^ ^ i ^ r a r c i , do p r ó p r i o ,. . t a d . G-oi:.::;;, de r^i^^ioeij 
c i r c u n v i a i n h a : . ; nctadrüiacnto dao c idadcc r i - b c i r i n h a c do Tocant inc; 
C CLC J ^ ^ P C / J U L C - X C l 0 

ÊCGC cxodo da ^ jcpula ;ãoj da.. .lar^^ons doG r io í j 
-p^. 
j^ *^^ uar{i,cnc; da r?L-153? o ^ t á sendo "bacitantc c o n t i d a p e l o _^jri:^ci-
ro c ro^ jo rcu t indo d .̂ u a n e i r a p o c i t i v a nc ^e^xindo. 

i G t o GO j u o t i f i c a porque^ c c . o advento da üPi-lSi, 

f o i doii locado o c e n t r o p o l a r i z a d e r ..a r e ^ i ã ^ , co... . . .^lliorec poc-ci 

b i l i d a d o ü concrci-.ir_.5 dev ido ts . . a i o r o c f a c i l i d a d e a de comunica-

.;cc.; o t r a n c ^ c r t e c i co... G o i â n i a . 'Bclôii, o d a í co:. o recito do ^ja-

Í G J poGCiilDilitando lU n^ nSv SC o cíjcoc^^iexitc da produção co:io 

^ e l h o r e c oportuni.:.adC£j de a c u l t u r a u c n t c j e t c 

jja G:.â/:,ra:>ão in t^^ r - , o t a d u a l , o Iiaranliao o f e r e c e 
n,'- ^ ,T "u. i c o n t i n g e n t e d^ IC^J , conco a uaiL; a c e n t u a d a . 

prcr/Luae-30 c o r e£.te uiã pro1jlci.;a o o c i o l c ^ i c o "bac-

t ant e int c re c r.; ant c o a ccr analioado para c futuro? poic par o 

r c r d e c t c achvVt-Cic u::.va c i f r a de a ;cn-̂  r.fT. 
\ ^ í ^ ( . OUV 9 o'a cio^aj licnoG da 

l io tadc d a q u e l e Uritado. 

I„aG i c t c i i . p l i c a r i a nux. e s t u d o v^ai;:; profunde e os 

dadcG guc GG t o a eu iia^G nao poGCibil i tci :a fazcr -o ie t a l e s t u d o . 

OurióGO í .que o . lota. .^ de l l n a G Gera iS j t r a d i c i e -

n a l : i c n t e fa ; .xco p e l a cua pcrcentage: . i de eu i^ ran tec i r e g i c n a i o ? a -

i n d a não d e c c o b r i u a r e g i ã o , poiG a c i f r a de l^gô;. í i n s i ^ ^ n i f i -

c a n t o 3 ^.ci -̂  •r» r\ 
uj -^ t r a t a r 

/ v d^ uiia r ; . ^ i ao zr...o GC pede a e c e n v c l v e r I a 

t i f ú n d i o o a c r i a ç ã o d^ gado ^ ccnGiderando a i n d a que o u i n e i r c 

é b a s t a n t e u c t i v a d o p e r ectoG aopectoGj r a z ã o ,jer que nao ;,.e een 

,..e::.uiu entcndi^r OGGO fenci^^no. 

DOG oi iágranteGj c s c u l i c t a c G c r i a . a q u c l e o q u . fu 

t u r a n e n t e peder i :^ . . l e v a r u i " know-la:: .̂ " G i ó n i í i ^ a t i v e p a r a a r e g i 
rv ao J w X <̂  X X 5 encontr-:-a-GO a p e n a s l,9è)->, c que d e n c n a t r a que a r e ^ i 

ã . a i n d a n a . o f e r e c e VJ::. - y etiv.çãü suficientemente válida p 

traí-los a essas Iv co-lido-^xs. 
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13) CONDIÇOES HABITACIONAIS 

N2 DE 
ORDEM 

1 
^^^m 

X 

LOCALIDADES 

'• 

3 

4 

5 

6 
1 

E c i t r c l a do N o r t e . . 

. . ^ . - - ^ ^ M ^ . - - -

' 8 
1 

9 

10 

11 

12 
1 

13 

14 J-T^ 

TOTi 

LIÉD: 

1 

H 

P a r a í ü o do N o r t e •• 

C o l i n a de G-oiás « . . 
1 

1 

TA . , 

1 

^ Bom 

23 

• • • 

• • • 

9 • 9 

20 

• • • 

5 
1 

9 

10 

— 

27 

9 

12 

115 

Mft,IEROS ABSOLUTOS 
1 

1 

R e g u l a r 

40 

• t • 

• • • 

. . . 
1 

1 

9 • • 

30 

* • # 

35 

22 

23 

22 

14 

15 

18 

219 

Mau 

24 

• • # 

• • • 

« • • 

• « • 
j 

15 

• « tt 

29 

42 

39 

28 

8 

24 

20 

229 

N. D. 

-

# » • 

• » • 

• • • 

• • • 

— 

1 

• . « 

_ 

9 

_ 

: 1 

— 

— 

10 

T o t a l 

87 

• • • 

• • • 

t • • 

# • • 
1 

- 65 

9 • « 

69 

82 

72 

50 
1 

50 

48 

50 

573 

* — ^ . 

NT5I;IER0S RELilTITOS {%) 

Bom 

2 6 , 5 

• • # 

• • • 

» • • 

• • • 

3 0 , 8 

• • « 

7 ,2 

1 1 , 0 

1 3 , 9 

— 

5 4 , 0 

1 8 , 7 

2 4 , 0 

1 8 6 , 1 

2 0 , 1 

Regular 

4 6 , 0 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

4 6 , 1 

• • • 

5 0 , 7 

2 6 , 8 

31 ,9 

4 4 , 0 

2 8 , 0 

31 ,2 

3 6 , 0 

3 4 0 , 7 

3 8 , 2 

Mau 

2 7 , 5 

m 9 9 

• • • 

• • • 

• • • 

2 3 , 1 

• • • 

4 2 , 1 

5 1 , 2 

54 ,2 

5 6 , 0 

1 6 , 0 

5 0 , 1 

4 0 , 0 

360 ,2 

39 ,9 

H. D. 

-

• • • 

• • • 

• • • 

• # • 

• « • 
1 

1 1 , 0 

— 

« 

2 , 0 

— 

1 3 , 0 

1,8 

T o t a l 

100 

• • • 

• • # 

• • • 

• • • 

100 
^x« %^ ^ ^ 

« * « 

100 •rf^ ^ ^ % ^ 

100 
1 

100 

100 

100 
^̂ ^̂ ^̂ ^ ^̂ ^ 

100 

100 

900 
^ r f * 

100 
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CONDIÇgEb HALITÁCIONAIS 

Pela ta*bulaçao, verificou-se um resultado considerando qve 
GÒmentc 20,1^ das residências, no trecho do Uruaçu a Araguaínç-j no 

norte de Goiás, sao tidas como relativamente "boas, t^ndo como agra 

vante q.uc a Diaioria dos questionários foram preenchidos nos meios 

urbanos, principalmente na cidade de G-uará, que correspondeu a um 

maior índice {5Afo) entre todas as demais localidades. Em contrapo
sição, Gurupi apresentou o menor índice do residências "boas", num 

total de apenas 7,2fo^ 

Ás residências considerada-s como regulares alcançaram um 

total do 38,2^ na tabulc^çao, levando-se tambdm cm conta o trabalho 

na cidade e nao no meio raro-1, O maior índice do residências regu

lares foi em Gurupi (50,7f̂ ) c o menor em Cristalândia (26,8^). 

As residências consideradas precárias corresponderam ao 

maior índice no total englobado (39y95í)? dentro, inclusive, do 

meio urbano, pois se considerou quo apenas uma reduzida parte se 

deslocou para pesquisas pelo interior do município. Os maiores ín

dices apresentados dessas pássimas residências foram em Iliranorte 

(56^), paraíso do Forte (54,2?^), Cristalândia (51,2^) c Colinas do 

Goiás (50,1/.) . 

Os menores índices do residências em más condições foram 

em Guará (16^) e Poro.ngatu (23,1^)« 

\ ^ 



14) Propriedade 

N2 DE 
ORDEDri 

1 

2 

3 

4 

5 

6 
^̂ » 

1 ' •' " 

\o 7 ; 

I 8 • ^ i * ^ 

9 
^ 

10 ^ ^ K ^ ^ 

1 1 ^ ^ M • * • 

12 ^ ^ v ^ ^ 

1 3 - ^ . ^ 

14 - ^ i^ 

TO Ti 

irÉD: 

LO CALIDADES 

1 

1 

1 
1 

TA 

NiSlEROS ABSOLUTOS 

P r ó 
p r i a 

A l u 
gada 

73 10 
P _ _ _ 

# « 9 

• • • 

1 

• • • 
1 

1 

# « « 

í _ _ . -.,-

• • • 

1 • # # 

1 
• • V f ft • • 

4 5 ! 11 

0 • • ! • • • 

SS q 
- í ' ^ 

68 

SP 

4 

n 5 
. -

AP 7 
1 — 

40 

39 

41 

1 

6 

4 

8 

AS^ Vil 
1 ' 1 

c e 
d i d a ; 

4 

• • • 

• • • 

• # • 

• • « 

9 

• # • 

5 

10 

5 

1 
1 

1 
1 

5 

1 
1 

41 

Ho
t e l 

— 

• • • 

» • • 

• 0 • 

• « • 

1 

1 

• • * 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

N* D, 

• • • 

1 

• • • 

í • • • 

• • • 

-

- . 

i 

1 

— 

— 

1 

TOTAL 

87 

• « • 

• • • 

• • • 

• • • 

65 

« • « 

69 

82 

72 

50 

50 

48 

50 

573 

# * • • 

Mlr-IEROS ] 

P r ó 
p r i a 

8 4 , 0 

• • • 

• % # 

« « • 

• • • 

6 9 , 2 
1 

• « # 

7 9 , 7 

82 ,9 

7 2 , 2 

8 4 , 0 
1 

: 8 0 , 0 

8 1 , 2 

8 2 , 0 

715 ,2 

7 9 , 4 

A l u 
gada 

1 1 , 5 

• # • 

• • • 

• • • 

• • • 

1 6 , 9 

• • • 

1 

1 3 , 0 

4 ,9 

2 0 , 8 

1 4 , 0 

1 2 , 0 

8 , 3 

1 6 , 0 

1 1 7 , 4 

1 2 , 8 

RELATIVOS ifo) 

Ce
d i d a 

4 , 5 

• • • 

• • « 

ft • • 

• « # 

1 3 , 9 

• * • 

7 , 3 : 

1 2 , 2 
1 

7 , 0 

2 , 0 

2 , 0 

1 0 , 5 

2 , 0 

6 1 , 4 

7 , 5 

Ho
t e l 

. . . 

N. D. 

« • . 

• • • • • • 

# » • 

# • • 

-

• ft • 

-

— 

-

-

* • « 

. • • 

— 

1 
1 ; 

• • • 

— 

— 

— 

-

4 , 0 2 , 0 
r 

— — 

4 , 0 2 , 0 

0 ,2 0 , 1 
1. - . . ,-L 

tT\^\m A T 
TOTAL 

ifo) 
1 / ^ / ^ 100 

• • • 

• # • 

. . . 

# • • 

100 

% • ^ • 

100 ^ * vy \y 

100 v ^ \/f \ y 

100 
1 

100 
^^^^^^v ^^^^ ^^^ 

100 
^^^^^^~ • ^ ^ 

100 

100 

900 

100 
— . 
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14) PROPRIEDADE 

O maior índice alcançado se refere ò,s casas próprias, 

com um total de 79?4^. Pordm, deve ser analisado q.uo muitos "pro -

prietários" consideram como sua residência prcípria a construção por 

ele levantada, pois foi constatado que na maioria das localidades 

nao existe o cadastramento que deveria ser fiscalizado pelas pre -

feituras municipais, havendo tamLám a agravante de quo, no proces

so de compra e venda de determinado imc5vcl, muitas vezes a transa

ção é feita na base do "recibo" entre ambas as partes» Por outroIa 

do, nao há a preocupação de se comunicarem com as autoridades, que, 

por sua vez, nao SG preocupam com o problema existente» Essa,s resi_ 

doncias formam os chamados povoados e aglomerados nas redondezas 

das cidades, cm que todos se julgam legítimos proprietários. 

O mĉ -ior índice de "casas prdprias" determinou-se em 

Uruaçu e Miranorto (84?ú)> Cristalândia (82,9^) e Araguaína (82^). 

As casas alugadas formam um baixo índice do 12,8^ 

principalmente no meio urbano• 

As residências cedidas, em caso de contribuição de pa 

rentes ou fcizcndeiros em relação a seus empregados, correspondem a 

7,5^ no total. 



15) Tipo de Conatruçao 

I 
CD 

I 

NÇ DE 
ORDEM 

1 
^ ^ ^ B 

2 

3 

4 

5 
f 

6 

7 
1 

8 
! 

9 

10 

11 

12 
^ ^ ^ ^ ' ^ 

13 

14 

TOT. 

LIÊD: 

LOCALIDADES 

1 

E s t r e l a do Nor t e , 

Gurup i 

ParaÍGo Zo ITor*!;:: . . 

C o l i n a de Goiás • . 

VL 

ÍA 

A l v e 
n a r i a 

1 7 , 2 

• • • 

• • • 

• • • 

0 # • 

6 9 , 3 

• • • 

2 6 , 1 

1 7 , 7 3 

22 ,22 

8 ,0 

66 ,0 

47,9 

4 0 , 0 

314,45 

3 5 , 3 i 

Táboa 

1 

• # • 

• # • 

# • O • 

1 

• # • 
1 

— 

• • • 

6,85 

— 

— 

6 ,0 
• 

4 ,2 

20 ,0 

37 ,05 

, 4 , 1 

NÚT.ÍRROS 

Sapd 

5 ,8 

• • • 

• • • 

• • • 

• * « 

3 ,0 
• 

1 

• • • 

— 

4 1 , 1 

— 

1 2 , 0 

4 , 0 

I 1 6 , 6 

32 ,0 

114 ,5 

i 1 2 , 6 

RELATIVOÍ 

Adobe 

6 9 , 0 

• • • 

1 

• • • 

• • « 

• • • 

27,7 

• • . 

7 1 , 0 

28 ,17 

7 0 , 8 3 

8 0 , 0 
1 

20 ,0 

22 ,9 

2 ,0 

391,60 

4 3 , 3 

-1 

P a l h a 

-

• • • 

• • • 

• • # 

# • • 

-

1 

1 

• • • 
1 

2 , 9 

-

— 

— 

2 , 0 

— 

4,9 

0 ,50 

pau a 
p ique 

— 

• # • 

• « # 

• • 9 

• • • 

-

• # • 
1 

-

-

— 

— 

— 

4 , 2 

— 

4 , 2 , 

0 ,50 

T a i p a 

-

• • • 

# • • 

« • • 

• • • 

— 

• • • 

-

6,15 

6 ,95 

n 

! 

1 

4,2 
1 

4 ,0 

21 ,30 

2 , 4 

Out ros 

8 ,0 

« • • 

% % m 

• » • 

• • • 

— 

1 

• • • 

' ' 

1 

— 

— 

2 , 0 

-

2 , 0 

1 2 , 0 

1,3 

TOTÁl w 
100 

• • # 

. . . 

• • • 

• « • 

100 

ft A A ^ 
^ W V • 

100 

; 100 
1 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 



15) Tipo de ConstiTLçao 

I 

I 

N2 DE 
OEDEM 

1 
^̂ ^̂ ^ 

2 

3 

4 

5 

6 

7 1 
1 
1 

8 
1 

9 

10 

11 

12 • 
1 

1 

13 

14 

TO TA] 

i 

LOCALIDADES 

Estrela do Norte . 

j 

ParaÍGo do Norte . 

Colina do Goiás ., 

NÜl,iEROS ABSOLUTOS 

Alve
naria 

15 

« • • 

• « • 4 

• • » 

• # • 

45 

• • • 

18 

14 

16 

4 

33 

23 

20 

188 

Tátoa 

-

• • • 

* • • 

• « • 

• • • 

1 

1 
1 
1 
J 

• • • 

1 

5 

- . 

3 

2 

10 

20 

Sopé 

5 

• • • 

« • • 

• « • 

• • • 

2 
1 

# O • 

1 

30 

-

6 

2 

8 

16 

69 

Adobe Palha 

60 

• • « 

• • • 
1 

« • • 

1 

• • • 

18 

# O • 

49 

24 

51 

40 

10 

11 

1 

264 

— 

• • • 

• • • 

• • • 

1 

• • • 

1 

• • • 

2 

— 

_ 

-

1 

-

3 

pau a 
pique 

— 

• • • 

• • • 

• « • 

• • • 

— 

1 
1 

• * • 

1 

1 

1 

— 

— 

2 

2 

Taipa 

-

• • « 

• • • 

• « • 

• • • 

• # • 

1 

1 
1 

9 

5 

— 

— 

2 

2 

18 

Outros 

7 

« • • 

• # « 

« • • 

• • • 

— 

• 9 • 

-

-

-

1 

- . 

1 

9 

• lUXÜJj 

87 

• • • 

• • • 

• • • 

# • • 

65 

# # • 

69 

82 

72 

50 

50 

48 

50 

573 



15) Tipo do Construção 

I 

I 

N2 DE 
ORDEM 

1 
rti^v 

2 

3 

4 

5 

6 

7 
1 

8 
^tr 

3 

10 

11 

12 « P ^ fc^ 

1 
1 

13 

14 

TOTA] 

LOCALIDADES 

1 

Estrela do Norte , 

1 

Paraíso do Norte , 

Colina de G-oiás .• 

NÜI.]EROS ABSOLUTOS 

Alve
naria 

15 

• * • 

« • « • 

• # • 

1 

45 
1 

1 

• • • 

18 

14 

16 

4 

33 

23 

20 

188 

Táboa 

1 

• • • 

• • • 

• • • 

• • « 

— 

• • • 

-

5 

_ 

_ 

3 

2 

10 

20 

Sopé 

5 

# • • 

• • « 

• • • 

1 

1 
1 

2 

• • # 

— 

30 

^ " 

6 

2 
1 

8 

16 

69 

Adobe 

60 

• • « 

J 

O • 9 

• • • 

• # • 

18 

* « • 

49 

24 

51 

40 

10 

11 

1 

264 

Palha 

• • « 

• • • 

• • • 

1 

# • • 

1 

pau a 
pique 

• • • 

• • • 

% ^ % 

• • • 

1 
1 

2 
1 

1 

-

-

1 

3 

-

2 
1 

2 

Taipa 

-

• • # 

• • • 

« • • 

• • • 

1 

9 

5 

— 

-

2 

2 

isj 

Outros 

7 

• • • 

# • • 

• • • 

1 • • • 

-

1 

« « # 

— 

^ 

-

1 

9 

m/^ m A T • TOTAL 

87 

# • • 

• • • 

• « • 

• • • 

65 

A O A 
^ ^̂  V 

69 ^ * ^ 

1 

' 82 

72 

50 

50 

48 

50 

573 
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TIPO DE CONSTRUÇÃO 
w 

Quanto ao tipo de construção, este é vau dos 
fatores deteminados em função direta do poder aquisitivo da'p£ 

pulaçao, considerando-se também as facilidades locais quanto h 
produção do material usado nas edificações de moradias, 

No total, pode-se observar que 43,3^ sao n£ 
radiao de adobe, 35,3^ casas de alvenaria, 12,6^ casas de sapé 

r 

e A-flfo de tábua. Depois, em escala decrescente, aparecems de 

taipa, pau-a-pique, palha, enquanto que 1,3^ nao correspondiam 

a nenhum dos tipos declarados. 

Em especial, temos como destaque as cidades 

de Porangatu e Guará, onde a proporção de casas de alvenaria é 
superior a 50^, fator esse decorrente das boas condições locais, 

para exploração e produção de material para edificações. 

Dentre o tipo médio de residência (para a l£ 

calidade), as casas de adob*" aparecem em proporção superior a ou

tros, tendo sua maior incidência nas cidades de Miranorte, Guru-

pi e Paraíso do Norte, com 80^, 71^ e 70,83^ do total de cada um 

dêsB^s municípios, respectivamente, 
M 

W 

Na área e grande a predominância de casas de 

sapi, tendo como reflexo as condições locais adversas para expio 

ração do material necessário nas construções ou a dificuldade de 

se fazer chegar até essas regiões esse material, porém, a inci -

dência em porcentagem elevada (41,1?̂ ) P̂ ^̂ - Cristalândia o 32% 

para Araguaína), demonstra, cabalmente, a situação econômica em 

que se encontra essa parte da população local, 

L 

P 



16 - Tipo de cobertura 

N^ DE 
ORDffl 

1 

2 

3 4 t a ^ 

4 

5 

6 

7 
J 

8 

9 
4 

10 

11 
1 
1 

12 

13 

14 
1 

TOT/ 

MÉD: 

1 

LOCALIDADE 

1 

Estrela do Norte ... 

i 

1 
i 

Paraíso do Norte ... 

Colina de Goiás •... 

r A 
h 

A 

Telha 

55 

• • • 

1 

• # # 

1 

1 
J 

• • • 

1 

1 
• • • 

1 

64 
• 1 

1 
1 

* O • 

46 

35 

71 

15 

33 

29 

27 

375 

Números Absolutos 
! 

Palha 

30 

• • « 

1 

• • • 

1 

1 

1 

1 

1 

« • • 
1 

1 ' 

• « • 

23 ' 

47 

1 

35 

16 

19 

23 

195 

Outros 

2 

• • • 

• • • 

• • • 

* • • 

1 

• • • 

— 

-

-

1 

-

— 

* 

2 

N. D. 

_ 

« • • 

• • • 

• • • 

• • • 

1 

• « • 

-

••_ 

— 

1 

-

— 

1 
h 

Total 

87 

• tt • 

• • o 

• # • 

• • • 

65 

• « • 
1 

69 

82 

72 
1 

•50 

50 

48 

50 

573 

. 

Telha 

62,7 

• • ft 

« « • 

• « • 

• • • 

98,4 

• • # 

66,6 

42,6 

98,6 

30,0 

66,0 

62,5 

54,0 

581,4 

65,94 

Números ; 

Palha 

33,3 

• • « 

r 

• • • 

• • • 

• • # 

1,6 

• • • 

33,4 

57,4 

1,4 

70,0 

32,0 

37,5 

46,0 

312,6 

33,54 

Relativos (fo) 
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4,0 

• • • 

• • • 

• • • 

• « • 

-

• • ft 

— 

í 

-

b 

— 

4,0 

0,35 

N. D» 

— 

• • • 

• * • 

• • • 

• • • 

1 

• • • 

-

— 

X 

2,0 

-

2,0, 

0,17 

Total 

100 
* 

• « • 

-

« t # 

• # ft 

• • • 

100 • ^ -̂̂  v./ 

4 

A A ^ 
V 9 9 

100 ' v^M ^ ^ ^ ^ 

100 

100 

100 

100 

100 

100' 

900 

100" 
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16) TIPO DE COBERTURA 

A observação do quadro demonstrativo, quanto ao tipo de 
cobertura, nos apresenta 2 (dois) grandes grupos: 

a) o das capas cobertas com telha, quase dois terços do 
total - GdjSAfo. 

b) o daquelas cobertas com palha, apresentando um terço 

do total - 33,54^. 

Estuque e outros tipos, em conjunto, têm a cifra de ap_e 

nas 0,52^ do todo, 

A forma com que a moradia é coberta, assim como o mate
rial empregado, sao também sistemas, que representam a situação 

de produção local, facilidades de aquisição ou exploração de mate_ 

rial usado nas construções, mostrando ainda a situação econômica 

em que se encontra essa faixa de população local. 

As casas porangatuenses sao cobertas de telha (98,4^) ? 

assim como as de Paraíso do Norte, indicando cifra ainda maior 

(98,6^), fator demonstrativo da facilidade de produção e aquisi -

çao dessas telhas no prc5prio local. 

Já em Miranorte, a coisa se inverte, pois 10<fo das mora
dias sao cobertas de palha; om CristalSndia, onde a incidência é 
de 57,4^? e Araguaína de 465̂ , colocam esses três municípios, em 

relação aos outros, na pior situação quanto à habitação. 
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• • # i 
1 

• • • 
1 

65 
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83 
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65 
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65 
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47 
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30 
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45 
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. . . 
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• • « 
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7 , 0 
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0 , 4 

— 

— 
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-

fT)^— 
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i 

1 
í 

• V • 1 • • • 

. . . é • . 

1 

1 
» • # j • • • 

• • • • • . 

100 

• • • 

1»4 
* ' 

0 , 8 

0 , 8 

1,6 

2 , 5 

0 ,6 

1,0 7 , 7 

0 , 1 0,9 
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100 

100 

100 

100 

100 

100 

900 

100 . 
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17) NÜT.TERO DE CÔMODOS RESIDENCIAIS 

nuQC 

dependências existentes en cada noradia estão prejudicadas, pelo 

fato de que, nas entrevistas, con a aplicação dos çLuestionários, a 

penas esporíidicanente era marcado o numero de quartos ou salas , 

etc., existentes. Assim sendo, a desejada o-mplitude de comentários 

nesse sentido fica restringida. 

Pelo quadro, observa-se que praticamente todas as casas 

tem uma composição de, pelo menos, quarto (s) sala e cozinha. 

No tocante a baniieiros, o naímero decresce, e apenas 40^ 
r 

• 

das residências passam a estar representadas. Esta cifra, tambdm , 

nao é suficientemente vdlida, pois as fossas negras foram conside-
radas como "banheiro. A grande verdade 6 que uma parcela significa*-
tiva da população tem o háhito de usar as "casinhas" construídass8 

"bre um "buraco; e parte dela, simplesmente, nao usa nemuntipo nem 

outro, passando a fazer suas necessidades no mato. 

Pelas cifras, os municípios mais bem aparelhados, em re 

laçSo ao problema sanitário, sao: Porangatu, Guará, Araguaína 

Uruaçu. Em contrapartida, oita-se G-urupi, Cristalandia, Paraíso do 

Norte e Colinas de Goiás. 

Quanto a outro tipo de dependências, nota-se que em apo 

nas 20fo das casas há varanda, inscrevendo o mimicípio de Guará co

mo o mais destacado nesse setor. 

Em relação a dispensa, escritórios e lojas os números 

sao pouco representativos. 
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EQUIPAIIENTOS 

O rolacionanento de equipanento existente en 
cada residência ei fator denonstrativo da situação econô
mica em q.ue se encontra o (s) norador(es). 

Praticamentej todas as casas tinham un fogão 
a lenha, tendo esse entrado com 33j6jí na perccntagem to
tal (levando em conta todo o eq.uipamento restante). 

A máquina de costura aparece na proporção de 

6slO nas casasj o rádio com 4j5slO e o fogão a gás, com 

3,55ao. 

O equipamento que requer um dispêndio grande 
4 

r 

O carro por exemplo, existe na proporção de 0,68:10. No

vamente, volta-se a abordar o problema de que essas ei -

fras estão alam da realidade municipal, pois os levanta

mentos s(5cio--econ6micos foram feitos quase que sbmente?-
•Im rural apenas ( em 

estimativa) 10^ de seu total. Evidentemente, ao se abor

dar essa outra área, em proporção igual à da urbana, te

ríamos mádias bastante menores, Já que foi constatado no 

interior dos municípios a quase absoluta ausência de e -

quipamento, restringindo-se Ssse apenas ao fogão a lenha 

A realidade demonstra que existem casas que 

nao possuem nem mesmo 6sse fogão a lenha (isto em escala 

considerável) preparando-se as refeições em uma p'>rLGla 

sobre fogueira e braoas. 

i 
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IV - COLIIENTARIOS 

En virtude do povoanento e vitalizaçSo e-

conouica dOB terrenos narginais à Belán-Brasília . ceren 

bastante recentesj é até certo ponto compreensível q.ue 
m 

re t "•""' """aente a evolução social desta área. Porén,nes 

no esse desenvolvixicnto econSuico encontra-se niuna situ

ação real, "bastante aquén daq_uele niínero desejado, para 

dar uua relativa estabilidade econonica aos noradores Io 

cais. 

A perda, o desgaste e uai aproveitamento 

dos recursos econonicos sao fatores determinantes da bai 

xa rer.da m6dia familiar, repercutindo diretamente na SI 

tuaçao sc5cio-'Cultural dessas comunidades. 

A pedra angular desse conjunto 4 represen 

l-ada pelas relações territoriais de posse e domínio, ca

racterizando essa região como um vasto conounto de ter -

ras inexploradas ou exploradas de maneira precária, cor-

responden "o a uma parcela nuito peq.uena em relação às su 

r,s "ooteiicialidadcs. 

patôres observados, como responsáveis por 

esse estado de coisas, poderiam condensar se em três (3) 

pontos. 

No pr imeiro , s e r i a o t o t a l des in teresse do 
p r o p r i e t á r i o ; em explorar as riq.uezas da t e r r a , deixando 
as .guardando, devido ao asfaltanent 

lí5m-'Brasília5 simplesmente a valorização, para venda fu

tura. 

No segundo ponto, fica evidenciado o fra

co desenvolvimento, devido à falta de recursos humanos 

carentes nesse trecho, representando uma densidade demo

gráfica de aproximadamente cinco (5) habitantes por qui

lômetro quadrado. 

Finalmente, viria a parte relativa h tecno 

logia empregad 

num 

I \ 
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terísticas física s in. 

inport w how" de outras 
regiões desenvolvidas, para o eficiente aproveitanento 

un 
que parece ser insolúvel a curto prazo. 

As tífcnicas de exploração agrícola que po 
211-

Xina tenperadOç ou s e j a , onde se aiDrosentan 
J\J 

ITL. -ticas próprias, prinavera, verão, outo 
no e inverno. A característica cliiiática desse trecho 6 
príiticanente correspondente ao nesoo paralelo africano , 
onde sc5 existen duas estações s chuva e seca* Eu virtude 

UQ 

"in 

ixiples envio de noderno aioarell^ane 
in 

COS e pesqui.: 
será processado atravc5s do envio de técni-

idoresj que após estudar a fundo e analisar 
h 

as condições físicas locais, possan vir a dar sua contri 

buiçao para o progresso nacional, "criando a tecnologia 

apropriada, para o nosso caso". Daí sin, poderíanos pen -

sar en desenvolvinento regional. 

Dentro do contexto geral, ohservou-se que 

una porcontagen bastante significativa da população, rê -

sidente às nargens da ER-153; á procedente de núcleos re-

'̂Idenciais situados às nargens do rio Tocantins e rio A-

raguaia, êxodo este que influi bàsicanente na atual ten

dência, de estagnação econonica desses núcleos. 

Cono sugestão, para a parcial solução do 

problena, fica a de criar pelos de irradiação no traçado 

da Beldn-Brasília. Isto seria feito atravds de estradas 

que partirian da BR-153j ate às nargens desses dois gran 

des rios goianos. Este trabalho, feito paralelaaento ao 

de regularização da situação das propriedades, próxinas 

a essas estradas, ben cono da ordenação de posse existen 

te, poderia; criar un conplexo? con a infra-estrutura ne

cessária e indispensável a qualquer progrona de planeJa-

nento econonico. 

Considerando que econonicanente 6 . nuito 

vantajoso o transporte fluvial (estas estradas nao 

necessitan de gasto de nanutençao), poderian ser constru 
nais 
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idos portos nos pontos terminais dos eixos irradiados do 

pelo situado na Eelém - Brasília, ao mesmo tempo em que 

os cursos dos rios Tocantins e Araguaia poderiam ser re

gularizados, mediante construção de represas, que forne

ceriam energia elátrica a toda essa região. Teríamos, en 

tão, uma faixa econômica, com potencial superior ao pró

prio Estado de Sao Paulo. Esse -plano, prtiticamcnte, nac 

precisaria tratar do problema de mao-de-o"bra, já que sua 

execução seria o chamariz para a vinda de todos os ramos 

de produção a essa zona. 


